
Medicina. 
4ÍI 

das cm sensibilidade e cont rac t ib i l idade organicas, e 
em sensibi l idade e contract ibi l idade animaes ; divizaõ 
esta q u e ju lgamos assas impor t an t e para a clara e x -
plicaçaõ dos phenomenos da v ida , e q u e pode influir 
g r andemen te nas vantagens da prac t ica de medicina . 
Devemos aqui observar que a sensibilidade organica 
naõ se deve en tender senaõ como a propr iedade q u e 
t em a fibra organica de se resentir do es t imulo, e a 
cont rac t ib i l idade organica o p o d e r de reagir em con-
sequênc ia del le . A sensibi l idade animal consiste 
neste mesmo resent imento de es t imulo com a differen-
ça de ser acompanhado de cer to g ráo de dor ou 
p r a z e r ; o q u e depende da part icular s t ructura do or -
gaõ ; e a contract ibi l idade animal, o poder de r e a g i r e m 
consequência so daquel la di f ferença addicional de p r a -
zer ou dor , d i fe rença a que se deve mui to a t tender na 
theoria e cu ra das moléstias. D e b a i x o deste ponto de 
vista, nos olhamos a sensibil idade animal como huma 
supers t ruc tura organica , se assim lhe podemos cha -
m a r , naõ essencial para a sua existencia, mas como o 
seu mais br i lhante accessorio. 

Nos reconhecemos com o author a act ividade da 
m a t é r i a ; ella he a sua característ ica essencial. A 
inérc ia e mor te indicai) somente os seos diversos modos 
de obrar . Ella nau he menos act iva conservando a* 
suas formas q u e mul t ip l icando as suas combinaçoens. 
Mas naõ prec izamos recorrer a esta act ividade da m a -
téria para provarmos a exis tencia do poder dc vidaj 
el le exis te , como se ve dos seos p h e n o m e n o s ; e os 
seos processos cie ordinário lentos e complicados etri 
nada dependem daquel la act ividade q u e a matéria 
e x e r c e nos phenomenos electricos da a tmosphera , ou 
na exp lozaó dos terramotos. 

Seja porem qual for a na tureza do poder de vida, 
o q u e mais in tereça ao physiologista he conheçer a 
marcha dos seos processos, e a maneira po rque a sua 
acçaõ se dezenvolve. He po r isso que o author toca 
rap idamente h u m a h y p o t e s e q u e escapa a toda a obser-
vação, e por naõ perder-se 110 labirintho da imagina-
çaõ, em que muitos outros se extraviaraõ, passa ao 
e x a m e de factos mais importantes, e e luc ida as pro-
priedades geraes dos seres orgânicos, e sobre tudo 
os princípios fundamentos da economia animal. 
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A descr ipçaõ das pa r t e s solidas e l iquidas do corpd 
h u m a n o ; ob j ec to pr inc ipa l das suas indagaçoens , mos-
t rando as (i fferentes es t ruc turas e fo rmas d i f fe ren tes , 
q u e os anatomicos e physiologistas des ignaõ pelo n o m e 
de sys temas nervoso, vascu la r , capi l la r , e x h a l a n t e , ab-
s o r v e n t e , e ce l lu lar , &c. c o n d u z o lei tor ao c laro de -
zenvo lv imento das f u n ç o e n s da economia animal ; e 
e soee i a lmen te do sys tema nervoso, cu ja energia vital 
o au thor descreve de h u m a mane i r a tam clara como 
satisfactoria, e talvez a mais i l lustrativa de q u e o p h y -
siologista p r inc ip ian te pode servir s e ; pois q u e o m i t . 
t i ndo iheorias so romanescas o au thor marcha a par 
dos factos, e t e rmina es te in te ressan te ar t igo com a 
cau te l la e e sc rupu lo q u e d e v e ca rac te r i za r toda a in-
ves t igação physiologiea . 

" Do mesmo modo , " d iz e l le , " q u e a thé ao p r e -
zen te se ignora a n a t u r e z a da e n e r g i a nervosa, se 
ignora t a m b é m o inodo, p o r q u e ella o b r a ; mas os 
phys io logis tas naõ tem de ixado de theor iza r mui to 
sob ie es te pon to , l ançando maõ de v ibraçoens ten-
çoens , r e l axaçoens , osci l laçoens, ondu laçocns , f luxos, 
r e f luxos , impulsos , f e rmen taçoens , exp losoens , e x p e n -
çoens . condcnsaçoens , & c . ; po rem naõ ha sys tema 
a l g u m , e n t r e todos estes, q u e mereça a menor a t t en -
çaõ. A teima dos physiologistas, em todos os t empos , 
de q u e r e r e m atinar com as pr imeiras cauzas dos phe-
nomenos , sem terem dados ou bases, a b a n d o n a n d o o 
es tudo dos effeitos, tem p r o d u z i d o hum g r a n d e atra-
z a m e n t o nas sciencias phisiologicas. Nos podemos 
e s tuda r os p h e n o m e n o s do sys tema nervoso, sem con" 
h e c e r m o s a na tu reza , o modo , p o r q u e obra a ene rg ia 
nervosa de c u j o es tudo e analyse t i ra remos mui to mais 
pa r t ido , do q u e se tem t i rado a the ao p r e z e n t e das t heo -
rias e r r a d a s , q u e de nada mais tem servido, do que , de 
i n t r o d u z i r na sc iencia mil absurdos , os quaes t em 
p r o d u z i d o outras tantas pa thologias i gua lmen te absur-
das. He so pelo es tudo dos effe i tos , q u e nos po-
demos a lcançar probabi l idades , e m e s m o c e r t e z a da 
n a t u r e z a das cauzas que escapaõ aos nossos sent idos ; 
ao con t ra r io do q u e se tem seguido a thequ i , p r inc i -
p i a n d o os physiologistas por onde deviao a c a b a r . " 

M u n i d o deste r igor ph i losophico p rocede o au thor 
i d a r h u m a con ta c i rcumstanc iada dos uzos das diffe-
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rentes partes do systema nervoso, e em particular 
das funçoens do cérebro, è movimentos conneXos com 
elle, ou cpie lhe saõ particulares, que estabelecem 
a doctrina das sensaçoèns e das faculdades intellèc-
tuaes, phjsiologicamente consideradas, Conío o fim 
do author he dar huma synopsis dos princípios ge-
raes da economia animal, para melhor il lustrar a sua 
theoria de iullamaçao, elle nada omitte que possa ser-
vir para a explicação dos rezultados que se propoem 
dar. Alguns acharaõ talvez longa a preparação que elle 
faz paia o, dezenvolvimento da sua doctrina a 'este 
respeito; mas seria para dezèjar que todo o tractado 
physiojogico fosse escorado sobre huma baze tain 
extensa de factos, e princípios tam luminosos, como 
os que nesta se contem. 

As vistas extensas e inteiramente novas qúó o au-
thor lança sobre os vazos capillárès, nós previnem 
que elles devem figurar muito ná sua theoria de in-
flamação. Nos nos antecipamos a indicar ívznltados 
a que naturalmente conduzem as suas observaçoens 
sobre esta ordem de vasos. A immensidade das suas 
ramificaçoens e anastemoses, a sua vastissinri distri-
buição em todos os orgaons e partes do corpo humano, 
aprezentaó ao observador physiologico a officina mais 
extensa da organizaçaõ. Que providente arranjo, que 
sabia economia a da natureza vivente ! Com clfeito, 
sem a existencia inumerável dos vazos capillares, sem 
esse depozito sobrecelente de tenuíssimos canaes que 
dessem lugar a passagem de fluidos extranhos, como 
poderiaõ rezolver-se congestoens e fluxos extraordiná-
rios, que acompanhaõ as revoluçoens a que está su-
geito o systema vital ? Nos olhamos portanto, com o 
author, para este acréscimo de vazos, conto outros 
tantos utensílios de rezerva de que a natureza se vale 
nas occazioens extraordinarias; e sem ser precizo 
recorrer a formaçaõ de novos vazos, podemos conten-
tar-nos com os que existem para explicar os pheno-
menos da inflamaçaõ. A natureza organica nos of-
fercce exemplos analogos na previa inacçaó de alguns 
orgaons. Os vazos lácteos e spermaticos existem 
muito tempo sem preencherem as suas respectivas fun-
çoens. O pulmaõ no feto está como em deposito 
para futuros uzos; e os rudimentos de orgaõs imper-
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feitos, e o prévio arranjo de partes para futuros em-
pregos mostraõ de huma maneira admiravel a marcha 
sempre progressiva da vitalidade. 

Naõ cabe no curto espaço, que nos he permettido, 
descrever a clareza, exactidaõ e brilhantismo, com que 
saõ tractados os objectos contidos nos outros artigos 
verdadeiramente physiologicos deste tiactado como os 
da respiraçaõ, calorificaçaó, que so lidos poderão apre-
ciar-se ; os da sanguificaçaõ, da nutrição, crescimento, 
&c. particularmente o do pulso nos seos differentes 
estados, cujo conhecimento he do mais importante uzo 
na practica, e finalmente o artigo tam essencial como 
interessante do equilibrio d'acçaõ e sympathia. 

He com reluctancia que nos deixamos este as-
sumpto ; mas naõ sem agradecer ao author em nome 
do publico, os úteis e interessantes esforços que elle 
tem feito, pelos seos conhecimentos practicos e theo-
reticos na sciencia medica, em serviço da sua Naçaõ 
e do seu Soberano por cuja gloria tam efficasmeqte 
trabalha. 



CORRESPONDÊNCIA. 

CARTA 

AOS REDACTORES. 

No Investigador Portuguez Nuni. 7 pag 379. vem hum* 
Memoriado Marechal General Conde de Lippe, sobre a ma-
neira de pôr em pratica a Disciplina Militar, para maior se-
gurança de Portugal, a qual eu li cem hum vivo interesse, 
pelas honrosas expressoens com que aquelle grande General 
trata n'ella meu Pai, Mr De Valleré, e deu claras e lison-
geiras demonstraçoens da estima em que teve o seu caracter 
moral, e do alto conceito que lhe merecerão" os seus conhe 
cimentos militares: pelo que me parece conveniente extra-
fiir da sobredita Memoria as passagens em que d'elle fala, e 
fazer lhes algumas notas. Para maior illustraçao d'estas, ci-
tarei n'ellas mais d'huma vez, a obra que mandei imprimir 
em Paris no anno de 1808 e que tem por titulo: 

Elogio Historico de Guilherme Luiz Antonio de Val-
leré, recitado na sessão' publica da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, de 20 de Janeiro de 1798; 
por Francisco de Borja Garçao" Stockler, Secretario 
da mesma Academia, membro da sociedade philoso-
phica de Philadelphia, &c. &c. 

Publicado de novo com varias annota;oe~s, anecdotas da 
sua vida, e a refutaçao' do que se acha escrito na Bibli-
otheca Britanica a cerca d elia. Por D. Maria Luiza 
de Valleré, sua filha. 

D'esta obra seis Exemplares somente poderão" chegar ao 
meu poder, hum dos quaes deve existir na Bibliotheca Pub-
lica de Lisboa, por lhe ter feito presente d'elie por mao do 
seu illustre chefe, o Snr. Antonio Ribeiro dos Santos. Os 
demais ficárao retidos na officina de Didot, aonde todos fo-
rao impressos, e d'onde nao' he provável que eu os possa man-
dar vir em quanto estiver interrompida a communicaçao" d'es-
te Paiz com o de França. 

Invest. Port. pag. 386 $ 16. Para que o Forte de Lippe* 

* Fui em Julho de 1763, que teve principio a construcçao do Forte 
de Lippe, ao qual se deu este nome em obsequio do Conde de Lippe : lie 
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se acabe em pouco tempo, exactamente segundo o meu Pla-
no, e a indicaçao" dos muros e abobedas que já estão" construí-
das, convém confiar a sua direcção" a Mr. o Coronel de Val-
leré* que reúne os conhecimentos necessários de Engenharia 
e Artilheria: a todas as boas qualidades de coraçao" elle a-
junta as do espirito : he mui activo, de huma saúde vigorosa, 
e desempenha por gosto e inclinaçao" os deveres da sua pro-
fissão". Verissimof he excellente para dirigir as obras de pe-
dreiros, o talhe das pedras, e executar escrupulosamente o que 
se lhe ordenar : elle comprehende bem os planos e perfis : es-
tá já ao facto de todas as dimensoens dos muros e abobedas, 
conhece perfeitamente os matcriaes, c trabalha com toda a as-
siduidade que se pode dezejar, he preçiso conservallo no seu 
posto, até que o Forte esteja acabado; recompensado quando 
estiver concluído, e empregallo em outros trabalhos de Ar-
chitectura Militar para os quaes he mui proprio. Mr. de Val-
leré deve repartir o seu tempo entre os cuidados do seu Regi-
mento, e a direcção" e os trabalhos do Forte : elle pode ír e 
vir duas vezes na semana^. Para estas jornadas será preciso 
dar-llie dois cavallos e forragem competente, ou a despeza 

situado cm ti um grande monte, que fica fronteiro á porta dc S. Vicente, 
huma das da Cidade d'Elvas, e por aquella parte lie quasi escarpado 
No anuo de 1Õ58 quando os Espanhoes, comiriandados por 0. Luiz de 
Aro, vieraõ pôr cerco a Elvas, o oecupáraõ para cerrarem o cordão em 
menos distancia da Praça, e dcraõ principio a hum Forte que circumdàva 
a pcqucnn ermidn, que aili havia com a invocação de Nossa Senhora da 
Graça. Veja-se PorlupuL Hcstnurndo rfom. 3. Par t . 'J. liv. 3. pag. 147. e 
pag.219. da ediçiõ cm 4». de Foi por este piedoso motivo, que S. 
A!.'(.:. a Rainha que Deos Guarde, ordenou que se restituísse áquelia For-
taleza a antiga denominaçao de Forte de Nossa Snr. da Graça, como se 
podt ra verem liuma nota do Elogio de meu Pai pag. 40. 

•• O projecto d'esta Fortaleza foi feitoprlo Conde òe Lippe, e começa-
do a executar por Mr. Etienne, como se diz no Elogio a pag. 40, e 42 ; 
mas como este otíicial tivesse que se ausentar, encarregou meu Pai dc 
continuar a sua coiistrucçaõ, entiegaudo-Hie u Planta do Forte para lhe 
servir de direcçaõ, a qual meu Pai ajuntou diversos additamentos, como se 
verá em huma das notas do Flogio já citado, desde pag. 42, até pag. 48. 
Por estes additamentos principalmente tem sido considerada esta Fortale-
lezn, por todos os officiaes intelligentes que a tem visitado, tanto estran-
geiros como Portuguezes, como hum chefe d !obra de Arquitectura Mi-
litar. 

f Este veríssimo de que aqui se feia,' era o Mestre dos Canteiros em-
pregados no Forte : tinha muita intelligcncia e probidade, e por estas 
boas qualidades era já estimado no Arsenal Real do Exercito, aonde ex-
ercitava a inesma oceupaçaõ. 

J. O; Regimento do seu commando tinha entaõ o seu Quartel em Estre-
mos, si is legoas de distancia do Forte de Lippe, aonde era obrigado a ir 
duas vezes por semana, para o desempenho exacto dos seus deveres. 
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dos cavallos de posta*. Concluído o Forte deve ter alguma 
gratificaçao~f. Convém muito que elle remetta duas vezes 
por mez a sua conta a V. Excellencia, sem que passe pelas 
maos de outra alguma pessoa, para que ninguém emprehen-
da dirigillo na execução" dos planos e perfis que deixo em 
seu poder sellados, e deque V. Excellencia tera copias; a 
fim de que esta obra se acabe exactamente nesta conformida-
de, o que nao"" aconteceria se Mr. de Valleré fosse subordina-
do neste trabalho a alguma interposta pessoa, e a obra ficaria 
infalivelmente perdida. Mr. de Valleré se corresponderá tam-
bém comigo mensalmente sobre este objesto, dando-me hu-
mo conta circumstanciada do progresso dos trabalhos do For-
te;]:. Aquelles que devem sobresahir ao terreno poderão" 
concluir-se n'hum anno, os subterrâneos, ou contraminas nao 
tem por assim dizer limites : porque com a profundidade do 
terreno, ou do rochedo que la se achar, poder-se ha o" fazer as 
ordens de minas que se quizer. Mr. de Valleré será munido 
das instrucçoens necessarias para executar as duas primeiras 
ordens, e algumas das gallarias salientes para ordens mais 
profundas; quando tudo estiver proximo acabar-se, eu lhe 
darei no mesmo lugar pessoalmente, ou por escrito as direc-
çoens ulteriores. O feitio das gallarias e minas na rocha, cus-
tará pouco a S. Magestade, pois que este trabalho será uni-
camente executado pelas companhias de mineiros||. 

Pag. 395. $2tí...He preciso mandar construir 25 ou 30 Pon-

* Em todo o tempo que meu Pai dirigio a fabrica ( fes taobra , nunca 
recebeu as cavalgaduras que he costume darein-seaos otiiciaes Engenhei-
ros quando estaõempregados, nem alguma ouira gratificuçaõ para o en-
demnizar das despesas nas jornadas quasi (liarias, que fazia: assim co-
mo também a nao teve em muitas outras diligencias do serviço, a que com 
frequência era mandado, as quaes todas fez á sua custa, excepto quando 
no anuo do 1788 foi por ordem de Sua Magestade que Deos Guarde a 
Coimbra para reparar, as ruinas, que huma extraordinaria aluvião do 
Mondego alli linha feito na Ponte. Tudo isto se poderá ver mais exacta 
e circumstanciadainente cm hum Memorial que elle deixou dos seus servi-
ços, narrados com a singelesa c verdade que formavaõ base do seu ca-
racter. Este Memorial foi também depositado na Bibliotheca Publica de 
Lisboa. 

f Naõ reccben premio algum por este titulo, como se prova no discur-
so que vem no fim das ani cdotas pag. 147. e lias Peças Justificativas pag. 
194. Num. 6. 

I A copia de muitas dos cartas de meu Pai para o Marechal General 
Conde de Lippe, em que lhe dava conta do adiantamento progressivo do 
Forte, se achaõ também depositadas na Bibliotheca Publica de Lisboa. 

j[ Foi n'esta escola pratica, que elle formou no Regimento de ArtiiLeria 
de Estremos, huma companhia dos mais hábeis e destres mineiros, os quaes 
naõ somente eraõ capazes de serem empregados em todas as obras d'este 
çenero, mas alguns dMles até estavaõ em estado de as dirigir. 
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toens conforme o modello * que mandei fazer pelo Snr. Coro-
nel de Valleré em Estremos. Seria melhor fazer estes P011-
toens de cobre do que de lata, mas a despe/u sera mais con-
siderável. He preciso hum numero de carretas e carros de Ar-
tilharia, proporcionado ao número e calibre das peças de que a 
meu ver o Parque deve ser composto, e cuja relaçao" dei tam-
bém a Mr. de Valleré. Este lambem esta encarregado de fa-
zer hum modello de carro de Artilharia proprio para levar as 
muni.,oens, segundo certos princípios a respeito dos quaes 
tem as necessarias direcçoensf. Aquelles que vierao" de In-
glaterra nao" sao" proprios para este Paiz. He preciza toda a 
brevidade em começar estes carros e carretas segundo o me-
thodo de que Mr, de Valleré está instruído, e eu continuarei 
a corresponder-me com elle particularmente sobre este objec-
to. O numero destes carros determina-se pelos pezos, vo-
lumes, e numero dos tiros para cada obuz e canhao", fixado 
para marchar com as peças e muniçoens de reserva: tudo isto 
se acha determinado no projecto para o Parque de Artilharia, 
que tenho communicadoa Mr. de Valleré, para acabar o se» 
detalhe. 

Com muito prazer inserimos a carta acima em nossõ 
Jornal , estimando sobre maneira que elle sirva de per-

* Este modello vem apontado no Memorial que meu Pai deixou dos 
seus serviços : aehei também er.tre os seus papeis hum borrão do projecto 
d'este Pontão, que dei para a Bibliotheca Publica de Lisboa, e em que 
se descrevo abbfeviadamentc a sua construcçaõ. 

-fr No sobredito Memorial se acha a dtseripçaõ d'esté carro para o trans-
porte1 das muniçoens, assim como também a de todos os seus inventos em 
.Artilheria, declarando n'clle quaes saõ os seus proprios, e quaes os do 
Marechal General Conde de Lippe, e para cuja execução recebera d'elle 
as necessarias instrucçoens. Eu tíz hum extracto d'este Memorial, que 
vem no sobredito livro a pag. 264, para sei vir de iltustraça.õ a Memoria 
pag. 236, que tem por titulo : 

Memoria das invençoins cm Artilherh do Tenente General Guilher-
me i.uiz Antonio de Valleré, por Caetano José Vaz Parreiras, 
Governador da Barra e Cidade d'Avciro, escrita em 26 de Junho 
de 1806. 

E\stc digno ciliciai rcceh u a sua educaçaõ militar no Regimento d*Ar-
tiíharia d' Kstrernos, aonde sérvio muitos annos debaixo das ordens de meu 
Pai, e no tempo em que a disciplina e ins tucçaõ d'aquelle corpo esta-
vaõ eín todo o seu vigor, porque se reunião entaõ aos estudos theo: icos os 
exercidos práticos. Falleceo ha dois mczts na Patente de BrigadeifO, o a 
;iia morte foi geralmente sentida, tanto pelo seu excellente caracter, co-
nto pelo sen préstimo e distincto merecimento, 

Lisboa eui "28 de 
Fevereiro de 1812. / 

I). MARIA LUIZA DE VALLERE. 
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petuar a memoria de hum Official de tad extraordinário 
merecimento , portentozo saber, e de tanta probida-
de : e nos rogamos a taõ digna Filha nos queira fazer a 
justiça de persuadir-se, que os manuscriptos, que nos 
consta existem, de seu illustre Pai acharaõ sempre lu-
gar em nosso Jornal , se ella tiver a bondade do no-los 
enviar. 

C A R T A 
i ; • 1

 • ' . ' I I 
Aos Redactores do Investigador Portuguez cm Ingia-

. glaterra. 
20 de Março de 1812. 

Meus Senhores. Logo que se annunciou a publicaçao" do 
seu Jornal mandei subscrever o meu nome, e o leio sempre 
com a maior satisfac^ao", pela bôa escolha das matéria?, e 
methodo com que sao" tratadas Estes sentimentos sao~ bem 
naturaes em hum Portuguez, que havendo deixado ha muitos 
annos a Cidade do Porto, sua Patria, para vir estabelecer-se 
em hum dos Condados do Norte de Inglaterra, conserva ainda 
o maior affecto ao 'aiz aonde nasceo, e se gloria de que os 
seus Nacionaes se distingao"* em virtudes e talentos. 

Nao he pois de admirar que o extracto do Tratado sobre os 
Vinhos de Portugal publicado no No. VII. do Investigador ex-
citasse particularmente a minha curiosidade. O Author foi 
hum dos Negociantes de Vinhos mais respeitáveis do Porto, 
aonde creio que ainda se conserva hum Filho seu, e teve sem-
pre a reputaoao" de ser homem de muita probidade e intelli-
gencia. 

Era porem Negociante,e por isso deixando-se arrastrar pe-
las preocupaçoens vulgares dos sujeitos da sua profissão", re-
presenta com cores pouco fieis a instituição da Companhia do§ 
Vinhos, e engana-se manifestamente a respeito das cauzas* 
que lhe derao origem, da autoridade que lhe foi confiada, e 
das grandes utilidades que dslla resultarao"nao"só para Por-
tugal, mas para a mesma Gram- Bretanha. 

O assumpto he presentemente da maior importancia: pois 
que elle segundo todas as apparencias dará occasiao" a graves 
debates no Parlamento, suscitados pelo clamor dos Commer-
ciantes de vinhos, que tendo-se conjurado contra a Compa-
nhia desde o momento da sua creaçao", hao" de sollieitar agora 
ft sua extincçao" com mais ardor que nunca, ja pelo apoia 
que para isto pertendem achar nas estipulàçoens do ultimo 
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Tratado dc Commercio, ja pela dependencia em que Por-
tugal est ' do auxilio de Inglaterra para se defender do ini-
migo eommum, e pelos sentimentos de gratidao que de-
vem fazer o Governo Portuguez mais condescendente, 
ainda mesmo com o sacrifício dos interesses do seu 
paiz. 

Quanto ao argumento que se deduz das clausulas do 
Tratado, pertence o seu exame ás duas Cortes, que o 
discutirão' com a boa fé com que reciprocamente se tratao". 
Eu só observarei 1. que achando-se a Companhia estabele-
cida por certo espaço de tempo, nao" poderia o Principe 
Regente de Portugal extingui-la antes de findar esse periodo, 
sem manifesta violai,ao da fé publica, e prejuízo do di-
reito adquirido pelos A ccionistas. 2. -iue sendo o prin-
cipio geral do Tratado igualar quanto he possivel as duas 
Naçoens; sendo mesmo huma regra geral que o Soberano 
de qualquer Paiz, como Protector de seus Vassalios, nao" 
pode jamais dar aos i strangejros direitos de que elles nao~ 
gozao ; e sendo notorio que os regulamentos da companhia 
:.,io faztm diílerença entre Ingiezes e Portugueses, antes 
pelo contrario favorecem mais os Negociantes Britânicos, 
como logo se mostrará: seria huma perten; ?o~ nova e ex-
orbitante exigir a suppressao" de Leis geraes de Commer-
cio, cujo único objecto he regular a cultura, e exportai ao" 
de hum genero nacional, e requerer para os Vassalios Bri-
tânicos direitos que se negao aos naturais do Paiz. 

Mas sem entrar no exame da questão" poi este lado; 
passarei a combater os impugnadores da Companhia no seu 
proprio terreno, e mostrarei, que a sua instituição" nao' só 
roi util a Portugal, mas tem sido muito vantajosa á Grã Bre-
tanha, ja augmentando consideravelmente o seu Coinmer-' 
cio, e por consequência as suas manufacturas e navegaçao", 
ja proporcionando-lhe os meios para levantar hum grande 
ramo de renda publica. 

Sei que esta proposição" hade parecer aqui em Ingla-
terra hum paradoxo, porque estou acostumado a ouvir a 
todo o momento deelarnaçoens contra a Companhia, pro-
feridas por homens, a quem, se se perguntasse que cousa he 
essa Companhia de que se qneixao", nao" saberiao" respon-
der . Mas sem esperan a de converter hum punhado de 
Commerciantes, aos quaes allucina o seu proprio inte-
resse, ainda que mal entendido, julgo que a simples expo-
sição" da matéria que vou a fazer com a possivel brevidade 
convencerá toda a pessoa imparcial, que a ler com a ne-, 
cessaria reflexão", da verdade da minha asserçao". 

A cultura das vinhas, e a exportaçao" do seu producto 
he a principal, e agora talvez a única, fonte da riqueza de 
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Portugal: pois que este Reyno, nem tem grãos suffieiente» 
para o seu consumo, ainda nos annos de boa producçaó", nem 
manufacturas correspondentes ás suas precisoens, nem outro 
algum ramo de industria, ou cultura de que possa tirar 
utilidade considerável. 

Entre os vinhos que nascem 110 terreno Portuguez tem 
merecido sempre particular estima ao" o que se cultiva 
nas margens do D >uro, e seus arredores, algumas legoas 
acima da Cidade do Porto, o qual he geralmente conhecido 
pelo nome de Vinho do Porto. As suas qualidades o fazem 
proprio para o consumo das Illins Britanic. s; e o gosto e 
opinião" dos habitantes do Reyno unido o considerao" como 
huma bebida agradavel ao paladar, e como huma medicina 
util para a saúde. 

Era pois natural que sendo Inglaterra o mercado dos 
vinhos superiores do Porto, isto he daquelles uue por sua 
melhor qualidade soffrem o transporte por mar, e se 
chamao" por isso (linhos de embarque) fosse a sua expor-
tação feita unicamente por negociantes, e em navios, In-
glezes : porque as Cazas de Commercio Portuguezas, que 
antigamente havia no Porto alem de nao" terem os cabe-
daes, nem mesmo os conhecimentos necessários para se-
melhante negociaçao', nao podiao" Competir com o* In-
gleses, a quem as suas leys de Navegaçao" habiiitavaò" 
para poderem introduzir o vinho á termos mais favo-
ráveis. 

Estabelecerao-se por tanto no Porto varias Cazas de 
Commercio Inglezas, 'cujos Membros erao geralmente Com-
missarios, e algumas vez°s, soeios, de outras '_azi mais 
fortes de Mercadores de vinhos, estabelecidas em Tn^i.il rr :, 
por cujas ordens iaaiao as remessas, que se lhes enco-
mendavao". 

O pequeno rmmero destas.Cazas fazia fácil a combinacno~ 
para abusarem da necessidade dos Lavradores, pagando lhes 
o vinho per preços diminutos, e que mal cobriao' a despega 
da cultura; e para augmentarem por outro lado os sr:us 
lucros, comprando vinhos de inferior qualidade, que IÍ̂ IS-
turodos nos armazéns com alguns melhores, e falsificados 
com baga de sabugueiro e outras misturas, se 1 emettiao para 
Inglaterra pelos preços dos vinhas puros e generosos. 

Huma talsificaçao tao escandalosa nao" podia deixar de 
arruinar o Commercio dos vinhos. E com effeito os mesmos 
Negociantes Inglezes do Porto em hum P-ipel que em 
Setembro de 1754 dirigirão" aos Còmmissarios que lh'os 
compravao" no Douro* confessao" que a reputação" dos 

* Imprimio-se com o titulo : Novas, Inslntcçocns da Feitoria In -
pítia a raji ito dos vinhos do Douto. Selemb/o de 17ò-i. A todos os 
Commsstirioi. 
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vinhos do Porto fora grande, mas que ao presente se acha 
taõ abatida que quaesquer vinhos dos mais Reinos, è ainda as 
bebidas de toda a qualidade lhes levaõ a preferencia. E 
para se conhecer esta verdade, hasta a reflexão de que tendo-
crescido a gente em Inglaterra, razaõ infallivel de se aug-
mentar o consumo, vai lentamente diminuindo a sabida, que 
ja hoje naõ chega a duas terças . . . . Este contagio está 
igualmente communicado aos Commerciantes e creadores. 

He notável que os Commerciantes, que debaixo do nome 
de Feitoria Ingleza, escreverão este Papel que corre im-
presso, confessassem ingenuamente que tinhao" também 
parte nas falsificaçoens, de que elles mesmos se queixavao". 
E com eífeito os Comniissarios Veteranos na resposta que 
derao" ao dito Papel, sem negarem a existencia da referida 
falsificaçao", nem os seus fataes resultados, affirmao que os 
Mercadores Inglezes forao" os que obrigarão os cultivadores 
a fazê-la, nao" só ensinando-os, mas rejeitando os vinhos 
que nao" erao" levados por meio de confeiçoens a hum ex-
traordinário ponto de força, cor, e doçura, convertendo-os 
em hum licor composto de misturas perniciosas, e hete-
rogeneas. 

O mesmo affirma Mr. Croft, " Os Feitores Inglezes, diz 
elle, e Negociantes de vinho recorrerão" ao expediente de 
o adulterarem, e ensinarao" os Portuguezes a falsifica-, 
lo." 

Estão" pois demonstradas as proposiçoens seguintes. 
1. Em 1754 estava reduzida a exportaçao" do vinho do 
Porto para Inglaterra a menos de duas terças partes da que 
tinha sido, quando em razao" do augmento da sua populaçao" 
e riqueza devia ter se augmentado : 2. Esta extraordinaria 
diminuição" que ameaçava a ruina de hum ramo de Com-
mercio importantíssimo, procedia da falsificaçao" do vinho. 
3. Sendo o mesmo Commercio feito inteiramente por poucas 
Cazas Inglezas, era quasi infallivel que estas se combinassem 
para comprarem os vinhos por baixo preço, pondo também 
deste modo os Lavradores na necessidade de o fabricarem 
mal, por nao" poderem fazer a despeza que seria neces-
sária para o levarem a perfeição". 

Em taes circumstancias, pergunto, que medidas deveria 
tomar bum Governo prudente para remediar tao" grave 
damno ? A resposta he obvia. Deveria animar o cultiva-
dor, proporcionando lhe os meios de costear o amanho das 
vinhas, e de fabricar o vinho com perfeição" para que po-
desse ter sabida, e vender-se por preços racionaveis: deve-
ria procurar que o vinho recuperasse a reputaçao" que 
havia perdido, e fazer que o que se exportasse fosse puro e 
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generoso: deveria destruir o monopolio, sempre opposto 
aos verdadeiros interesses do Commercio e de toda a especie 
de industria; e deveria para estes fins augmentar o numero 
dos Compradores, e estabelecer a competencia, promoven-
do o Commercio, nao~ com privilégios exclusivos e odiosos, 
mas por meio de Leis iguaes, que nao" fizessem diílerença 
entre Portuguezes e Ingiezes, e que cohibindo as injustas 
pertençoens de huns e outros, combinassem a utilidade dos 
Commerciantes com a dos Agricultores, 

Eisaqui os motivos e os fins da creaçao"* da Companhia do 
Porto *, e as bases em que se fundão os seus Estatutos. 
Esta companhia instituída em 1756 por El Rey D. Joze 1. 
de gloriosa memoria, he huma Sociedade cujo capital se 
formou de Acçoens de quatro centos mil reis, ou cento 
e doze Libras esterlinas cada huma, governada por huma 
Junta eleita a votos de todos os Socios entre os Accionistas 
que tem dez Acçoens, e composta em parte de Proprietá-
rios de Vinhas do Douro, e em parte de Negociantes da 
Cidade do Porto. 

Como o fim do seu estabelecimento era salvar o commercio 
dos vinhos do estado miserável a que se achava reduzido, e 
que na opinião" dos mesmos Ingiezes ameaçava huma total 
ruina ; e esta decadencia procedia da inferioridade e falsifi-
caçao™ do genero, e da necessidade de o vender unicamente 
ás poucas cazas inglezas, que lhe punhaó* o preço a seu 
arbítrio: todas as providencias dadas na Lei da sua in-
stituição", e nas que depois se publicáraò", foraò" dirigidas a 
este importante fim. 

Para que os Lavradores nao~ deixassem de cultivar bem 
as suas vinhas por falta de meios, mandou se que a compan-
hia emprestasse aos que necessitassem deste socorro o 
dinheiro preciso para a dita cultura, e ainda mesmo para a 
sua sustentaçao", com o moderado juro de trez por cento. 

Para conservar a reputaçao do vinho nos Paizes Estran-
geiros, e evitar que se exportassem vinhos, ou de inferior 
qualidade, ou falsificados : determinou-se. 

1. Que se demarcasse o terreno proprio para a produc-
çao dos vinhos de embarque, prohibindo se a mistura destes 
com os de tora, que só serviriao"" de os arruinar. 

2. Que nao"" fosse permittido estrumar as vinhas ; porque 
esta operaçao" posto que augmenta consideravelmente a 
producçao" faz o vinho muito inferior em qualidade. 

3. Que ninguém lançasse no vinho a baga do Sabugueiro, 

* O sen titulo l ie: Companhia Geral «la Agricultura das Vinha* do 
Alto Dui ro. 
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que dá ao vinho huma cór falsa, e pouco durável, mas que 
altera o seu natural sabor; prohibindo-se a plantação" de 
Sabugueiros, e mandando-se cortar os existentes no terreno 
demarcado. 

4. Que depois da vindima se fizesse hum arrolamento ou 
lista do numero de Pipas que se achao' em cada huma das 
Adegas dos destrictos demarcados; e que sendo provados 
pelos qualificadores da Companhia e da Lavoura, estes os 
classificassem, declarando os que ficavao approvados para a 
exportação", e dando aos proprietários o correspondente 
bilhete. 

Para evitar; por huma parte o monopolio que resultava 
de serem os Inglçzes os únicos Compradores do vinho de 
embarque, e por isso árbitros absolutos do seu preço ; e por 
o.utra pai"te as excessivas pertenço"es dos cultivadores, que 
em annos de esterilidade pediriao pelos seus vinhos preços 
exorbitantes : estabelecerão" as Leis, 

Que o mercado se abrisse em hum dia determinado, c 
fosse franco a todos os Negociantes Inglezes, aos Portuguezes 
que çs,tivess.em habilitados coroo legítimos Exportadores, e 
á mesma Companhia. 

Que nenhuma destas diversas classes de compradores 
tivesse preferencia sobre as outras; mas que o Lavrador 
fosse obrigado a vender ao primeiro que se appresentasse á 
porta da sua Adega. 

Que a Companhia fixasse os preços das diversas qualidades 
de vinho, segundo pelas Ordens Regias está determinado á 
proporção" da abundancia ou esterilidade do anno : e que 
sendo estes preços approvados pelo Governo, nem os cul-
tivadores podessem veuder por mais, nem os Commerciantes 
comprar por menos, debaixo de graves penas. Sendo com 
tudo exceptuados desta regra os Commerciantes Inglezes 
legítimos Exportadores, que tem o privilegio de poderem 
comprar por preços inferiores aos da taxa geral, o que ex-
pressamente se declara nos Editaes para as compras *. 

Que a Companhia sem embaraço nem prejuizo dos 
legítimos Compradores, se prôva de vinhos suficientes, nao 

* Nem m nos se poderão'diminuir os ditos preços (dizem os Edilacs) 
saho se for tao somente a favor dos Commerciames Inglez. s, legilimos Ex-
portadores. E<te privilegio he muito importante em annos de abundân-
c ia ; e mostra o singular favor que os Vassallos Britânicos merecerão 
sempie aos Soberanos de Portugal, pois que elles gozao de hum direito 
que nao tem os mesmos naturaes do Paiz. Por isso quando alguns 
Negociantes Inglezes se qutixao das taxas naõ só suppoem huma 
Legislação qne naõ existe, mas pagaõ com ingratidaõ a distineç.V 
com que saõ considerado?. 
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só paia a sua exportaçao", mas para formar hum deposito1, 
cora que possa suprir aquellés Commereiantes, que ou póf 
falta de fundos, ou por se lhes pedirem da Grã Bretanha 
mais vinhos do que esperavao remetter, tiverem precisão" de 
os comprar pelo anno adiante. 

Sao" estes em somma os Artigos capitaes da Legislaçao" da 
Companhia, para cuja fiel execução" se achao" estabelecidas 
outras providencias que tem todas por objecto conservar a 
pureza do vinho e o seu justo preço, evitar os descaminhos è 
falsificaçoens dos conductores que os transportaò" das Adegas 
para os Armazéns do Porto, acantelar a fraude de se servirem 
de vazilhas que nao tem a medida estabelecida pelas 
Leis, &c. 

A' vista desta breve exposição", que nenhum dos Ad-
versários da Companhia se atreverá a impugnar, pois que 
ella he fielmente extrahida das Leis deste estabelecimento, 
fica manifesto que a instituição" da mesma Companhia nao' 
he outra cousa mais do que hum Regulamento que o So-
berano fez sobre a cultura e fabricaçao" de hum genero do 
produeto do seu territorio. He huma Lei em tudo semel-
hante á aquellas que em todos os paizes civilizados exigem 
certas qualidades nas fazendas fabricadas nas manufacturas 
nacionaes, que as classificao" segundo as suas qualidades 
depois dos devidos exames, e que as marcao" com certos 
sellos para poderem entrar no commercio. Taes sao" as 
funcçoens que exercita a companhia (representada pela sua 
Junta) como Tribunal legitimamente estabelecido para ter 
inspecção" sobre a cultura e fabricaçao" dos vinhos. 

Esta authoridade porem cessa inteiramente quando ella 
apparece na figura de commcrciante. Então" concorre no 
mercado sem privilegio algum, todo aquelle que se ap-
presentar á Porta da Adega primeiro que os Commissarios 
da companhia tem a preferencia na compra: ella he sujeita 
ao preço estabelecido do mesmo modo que qualquer outro 
exportador; e até he menos privilegiada que os Ingiezes, 
os quaes, como ja dissemos, podem comprar por me-
nos das taxas. A onde está pois aqui o monopolio ? 

' Mas os que atacao" a creaçao" da Companhia nao" lhe im-
putao" somente o vicio do monopolio, dizem também que ella 
he nociva aos interesses da Gram-Bretanha, e ainda mesmo 
aos de Portugal, e requerem por isso a sua extincçao". Devo 
por tanto mostrar que a Companhia tem sido de grandissima 
utilidade pai a ambas as Naçoens, e até para os Commereian-
tes Britânicos, que se empregao" neste ramo. 

A primeira vantagem que Portugal tirou do seu estabeleci-
mento foi pôr em circulaçao", e fazer productivos grandes 
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fundos que estavao" amortizados, e estereis ou em Cofres pú-
blicos, ou nas mao s de Capitalistas, que por ignorancia, oti 
por temor do risco os nao empregavaò" no commercio : aug-
mentando assim consideravelmente o Capital circulante da 
Naçao". 

A segunda foi o augmento do preço dos vinhos. Mr. 
Croft diz que em 1755 cheg irao a valer duas até trez libras 
esterlinas por pipa, e que assim mesmo nao" tinhao" compra-
dores. Depois da instituição" da Companhia nunca se 
venderão" por menos de vinte mil reis, ou cousa de cinco 
para seis iibras a pipa. e crescendo as despezas da cultura 
e fabricaçao", e occorrendo huma esterilidade extraordinaria 
chegarao" nos dous últimos annos a ter o preço de sessenta 
mil reis que corresponde, pouco mais ou menos, a dezaseis 
libras esterlinas*. 

* Fallo do preço legal, e h n a õ do que arbi trar ia c culfiavelmente 
l agaõ alguns Comine ciautes em annos em que ha grande concor." 
reneia de compradores. Eu me explico mais claramente. Hum dos 
principaes deveres da Companhia he estabelecer aos vinhos hum preço 
justo, segundo as suas classifícaçoens, dentro dos termos prescriptos na 
Lei, e com approvaçaõ do Governo. Preço justo se ju lga ser aquelle, 

Ajue combina os interesses da cultura com os do Commercio, isto he, 
.hum preço que refundindo ao cult ivador as despesas da prodncçao e 
manufac tura do vinho, com os correspondentes lucros ; habilite ao 
mesmo tempo o Commerciante para poder vender o genero ao consu-
midor com o ganho regular dos Capi taés qua se enipregaõ no Com-
mercio de exportaçaõ. A razaõ mostra que a cxorbilaneia dos preços, 
ainda quando saõ dados voluntariamente pelos compradores, he huma 
utilidade inomentanea.de que nascem p a r a o futuro damnos grav.ssimos, 
v ás vezes irreparáveis.; porque diminuc o consumo, anima os mer-
cadores a falsificarem o genero para augmentarem ficticiamcnte a sua 
quantidade, e dá causa a que os consumidores escandalizados do seu 
alto preço, e má qualidade, o nao queiraõ comprar , e dem preferencia 
ao que recebem de outros paizes. Bem persuadido o Legislador 
destes princípios tem prohib.do todo o excesso no preço dos vinhos 
debaixo de gravíssimas penas, a que liçaõ sujeitos os cultivadores, que 
o exigem, e os compradores que o pagaõ . E eisaqtti a r a z a õ porque 
a Companhia nunca se regula para . os preços do vinho de embarque» 
pelo que t e m o vinho que se consome no interior do Reyno, mas sim 
pelo preço que á proporção de suas qualidades, tem os vinhos que de 
differentes paizes concorrem no mercado geral da Gram Bre tanha . 
Segundo esta regra propoz a mesma Companhia pa ra os, yinhos de 
1810 e 1811 o preço de 60, e 54 mil íeis (isto he de cousa de 16 Libras 
esterlina» pa ra os da primeira qualidade, e dc 13 pa ra os da 
segunda) sem embargo de so estar pagando muito mais caro o que 
se vendia para o gasto dos habitantes de Por tugal . Mas a pesar 
de todas as providencias do Governo, e de toda a vigilância da 
Companhia , tem sido impossível cohibir inteiramente a cobiça dos 
Commerciantes e dos Lavradores, os quaes, nos annos de falta, 
f randaô a Lei por meio de convençoens clandestinas, vendendo os 
yinhos por preços muito superiores aos que por ella se achao estabele-
cidos. Julguei necessário entrar nesta explicaçaõ para mostrar que 
falsamente at t r ibuem alguns á Companhia o alto preço a que tem chega-
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Crescendo a reputaçao" do vinho do Porto, cresceo tam-
bém o seu consumo no mercado da Gram Bretanha, elevan-
do se ao ponto correspondente á riqueza e povoaçao" deste 
grande império*; e augmentou-se igualmente a exporta-
ção" para os Estados Unidos da America, e para a Rússia 
e mais paizes do Norte. Extendeo-se por tanto extraor-
dinariamente a cultura das vinhas de maneira que a sua, 
producçao" he prezentementé quasi quatro vezes maior do 
que era antes do estabelecimento da Companhia. 

O augmento da producçao" e preços dos vinhos do 
Douro devia necessariamente influir no augmento da pro-
ducçao" e preços dos outros vinhos de Portugal, e das 
ilhas dos seus Domínios: o destas causas nasce em grande 
parte o auge a que se elevou a prosperidade do Paiz 
até a desgraçada época da iuvasao" dos Francezes, admi-
rando-se alguns Estrangeiros que nesse tempo vierao" a 
Portugal, e que la tinhao" estado quarenta annos antes, do 
extraordinário progresso que a Naçao" tinha feito neste 
mtervallo em riqueza e civilizaçao". 

Achando se pois demonstrado pelos factos notorios e 
indisputáveis que temos referido, que a instituição" da 
Companhia augmentou a riqueza de Portugal; bastaria este 
só fundamento para concluirmos que ella tem sido também 
muito util á Gram Bretanha. Porque consistindo o interesse 
das Naçoens Commerciantes e industriosas em venderem 
a maior quantidade possivel das mercadorias em que tra-
ficao" ; e sendo Os Inglezes os que principalmente provem 
o mercado de Portugal dc generos e fazendas estrangeiras ; 
fica evidente que quanto maior for a opulência deste Reyno, 
e por consequência^ a sua povoaçao" e necessidades, maior 
será também o consumo dos effeitos de Commercio que 
áeve receber da Gram Bretanha. 

Se esta doutrina preeizasse de outra prova ella se pode-
ria achar na comparaçao" da quantidade dos generos que o» 

LO 

do 11a Gram Bretanha o Vinho do Por to ; fazendo \ e r que ella conhece 
as terriveis consequências que daqui' podtjni resultar, e de accordo 
Com o Governo, trabalha quanto lhe he possivel em as prevenir, mas 
que a cobica dos Commerciantes salta todas as barreiras, e sacrifica 
os interesses da Naçaõ â esperança de hum lucro, que naõ pode ser 
durável. 

* No anno de 1756 em que foi institliida a Companhia naõ se ex-
portaraõ para a Gram Bretanha mais que doze mil duzentas e onze 
Pipas. Desde esse tempo foi a exportaçaõ crescendo progressivamente 
de maneira que em 1801 chegou a sessenta e seis mil seis centas e 
vinte e nove pipas. As circumstancias do tempo a fizeraõ depois 
diminuir, mas assim mesmo foi em 1810 de quarenta e duas mil cento 
« quinze Pipas. 
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Ingiezes introduziao ánnualmente em Portugal antes do 
estabelecimento da Companhia, com a quantidade infinita-
mente maior doS que eStao" introduzindo depois que o paiz 
cresceo em riqueza por efFeitp do dito estabelecimento. 

Mas a utilidade que tem a Gram Bretanha na conservaçao" 
da Companhia, nao está somente na que lhe resulta da 
prosperidade de Portugal: ella se descobre ainda em 
outros objectos de mais immediato interesse para esta 
Naçao". 

Depois do que. fica dito he fóra de toda a duvida, que 
pela extineçao" da Companhia o Commercio dos vinhos do 
Porto voltaria ao estado cm que se achava antes do seu 
estabelecimento, e que, cahindo a exportaçao" do vinho do 
Porto no abatimento em que nesse tempo estava, e recu-
sando-se por isso os Consumidores Britânicos a beber hum 
licor degenerado e pouco sadio, seriao" os Commerciantes 
obrigados a dirigirem as suas espcculaçoens para outras 
partes para proverem o mercado de vinhos mais conformes 
ao gosto da Naçao". 

Tomaria pois o Commercio da Gram Bretanha diverso 
caminho; e o que actualmente faz com huma Naçao" sua 
intima Alliada, com quem se acha estreitamente ligada por 
motivos de interesse reciproco, e a quem oílerece em troca 
dos vinhos géneros seus e manufacturas de suas fabricas, 
passaria a fazê-lo com outros Estados, que ou nao" podem 
dar sabida aos ditos generos e manufacturas pelas suas cir-
cumstancias, ou fazendo hoje parte dos Domínios Francezes 
viriao" por este meio a adquirir á custa de Inglaterra rique-
zas com que sustentassem e podessem prolongar a guerra 
que o Chefe da França tao" obstinadamente lhe faz. 

Utiliza também a Gram Bretanha na conservaçao" do 
Commercio dos Vinhos do Porto em razao" dos grandes 
dirfeitos que recebe pela sua importa<.ao~, os quaes fazem 
hum dos mais importantes ramos das rendas ''ublicas. Os 
vinhos de Portugal, de que os do Porto formão" quasi o 
total* pagárao de Direitos#em Inglaterra em 1780, 643,351 
Libras esterlinas, sem entrarem aqui os Direitos dos 
Vinhos importados em Escócia e Irlanda, os quaes montão" 
também em huma somma considerável, pois que so os que 
pertencem á importaçao" de Irlanda chegárao em 1808 a 
216,142 Libras Esterlinas. 

* Pela Balança <lo Conimeroio de Portugal em 180'2, que tenho 
presente consta que nesse anno se exportavao do Porto para a Gram 
Bretanha 35,504 Pipas de Vinho do Porto, sendo a exportaçao d« 
Lisboa somente de H>i4 Pipas. 
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No anno que findou a 5 de Janeiro de 1810 sobio o total 
dos Direitos dos Vinhos importados em Inglaterra, Fscocia, 
e Irlanda á enorme somma de 2,897,385 Libras esterlinas, 
podendo bem calcular se que dous termos da dita somma fo-
rao produzidos pelo importaçao" dos vinhos de Portugal. 

Nota se também que neste producto dos direitos nao" he 
comprehendido o Direito de Scavage de huma libra por i 'ipa, 
que pagao á Corporação da Cidade de Londres os vinhos 
que nao" vem por conta de Inglezes, e cm Navios de con-
strucçao" Britanica. 

Diminuindo porem a importaçao" dos Vinhos do Porto na 
Gram-Bretanha, por effeito da sua degeneraçaó" (que como 
fica mostrado seria infallivel consequência da extineçao" da 
Companhia) haveria necessariamente huma grande diminui-
ção" neste importantíssimo ramo das rendas do Estado. 

E se alguém me disser, que neste caso a importaçao seria 
sempre a mesma, suprindo se com vinhos de outros paizes a 
menor quantidade que se introduzisse de vinhos do Porto : 
responderei que supposto o habito em que está a Naçao" de 
usar destes vinhos, e a opinião" dos Médicos geralmente pro-
pagada, (jue aconselhao o seu uso como hum remedio effieaz 
em certas moléstias, nao seria certamente a sua falta substi-
tuída pela importaçao" de outros vinhos, a respeito dos quaes 
nao" ha os mesmos motivos de preferencia. O consumo das 
Ilhas Britanicas infallivelmente diminuiria ao menos por al-
guns annos, e o Parlamento seria obrigado a suprir com hum 
novo imposto o deficit, que immediamente havia de apparecer 
no producto dos Direitos dos Vinhos. 

Nao" devemos alem disto omittir os grandes lucros que os 
Vassallos Britânicos tirão" dos fretes, que tem chegado al-
gumas vezes a preços exorbitantes, e o maior numero de Era. 
barcaçoens, que o augmento progressivo do commercio dos 
vinhos conserva em actividade em beneficio das pessoas que 
vivem da navegaçao'. 

Outra prova da utilidade deste Commercio para os Inglezes 
se deduz da opulência de muitas das Cazas desta Naçao" esta-
belecidas no Porto. Eu poderia nomear bastantes indivídu-
os, aquém vi principiar o seu commercio com pequenos 
meios, e que se achao" agora na sua patria ricos ; huns con-
tinuando ainda o mesmo Commercio, e outros vivendo do 
rendimento do dinheiro que ajuntárao", e que tem emprega-
do nos fundos. 

E posso também affirmar, sem receio de ser desmentido, 
que antes da instituição da Companhia nao" houve no Porto 
Coinrnerciante algum Inglez que fizesse huma fortuna compa-
rável á que tem feito muitos dos seus successores. 

VOL. III. O g 
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Nao* devo finalmente omittir huma acc.usaçao" que aqui enf 
Inglaterra tenho ouvido fazer contra a Companhia, e que os 
Commerciantes promovem e aggravao" com grande acrimo-
nia. Ella consiste no privilegio que a mesma Companhia 
tem de fabricar e vender por preço determinado a agoar-
dente, que se extrahe dos vinhos de certos districtos. 

Neste privilegio porem que os adversarios da Companhia 
caracterisao" de monopolio, nao" vejo mais que huma medida 
em tudo coherente com os fins deste Estabelecimento, e in-
dispensável para que podesse produzir a utilidade que delle 
se esperava. 

Sendo a agoardente hum ingrediente indispensável para a 
pieparaçao do vinho, que se transporta por mar ; liavendo-
se a Companhia instituído expressamente para acautelar a 
antiga degeneração" e falsificaçao" do vinho, e sendo huma 
das causas da dita degeneração"", apontada pelos mesmos 
Inglezes nas Instrucçoens ja citadas, lançarem lhes agoar-
dente ridícula com fumo, esturro, e feita de borras : como 
seria possível que a Companhia desempenhasse a sua obriga-
çao" a respeito da bondade do vinho, se nao" fosse encar-
regada igualmente de fiscalizar a bondade da agoar-
dente ? 

Se a lei lhe concedesse este privilegio com a liberdade de 
vender a agoardente pelo preço que quizesse, poderiao" re-
sultar delle as mas consequências do monopolio, pois que os 
compradores seriao" então" obrigados a sujeitar-se a preços 
lesivos e arbitrarios. Mas o Legislador nao" deixou isto no 
arbítrio da Companhia, e quando pelo Alvará de 16 de De-
zembro de 1760, lhe mandou estabelecer fabricas de agoar-
dente, fixou ao mesmo tempo o preço porque se devia vender, 
segundo as suas difterentes qualidades. 

E supposto estes preços originários se alterassem com o 
tempo, assim como se alterarao" os dos vinhos* : nem a Com-
panhia os augmentou jamais sem ordem do Governo ; nem se 
mostrará que este estabelecesse em tempo algum preços ex-
orbitantes ; e superiores ao valor real do genero. 

Sei que os Commerciantes Inglezes se tem queixado de. 
que a Companhia os nao" prove a tempo da agoardente, de 
que precisão": e nao" duvido que realmente tenhao" experi-
mentado algumas vezes esta falta, ja por negligencia da Junta 
da Administração" da Companhia, que nao" he impeccavel, e 

* Segundo o dito Alvará o preço da agoardente da primeira qualidade 
era de S7,000 leis que corresponde a 24 para 15 I.ibras esterlinas, somma 
que presentemente nao seria igual ao valer de meia pipa dc agoardeuto-
VI.I CÍJUÍ ordinária. 
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jat nos últimos tempos, pela grande esterilidade da n^oduc-
çao" dos vinhos, que unida aos embaraços causados pela iu-
vazao, e pela guerra tem obrigado a Ccir.p, nhia a esforços 
extraordinários, e prendes ciespezas para prover o Cc ..',:ercio 
da aguardente «.""cessaria para o preparo d zinho. 

Mas he twaÍJoin certo que os Conuneru. ntes se íem queix-
ado muitas vezes sem fundamento, s . m o fim de fazerem 
a Co apanhia odiosa, e de mcquin.iro.ii a sua ruina. Agora 
mesmo sei eu por Cartas recebi-Jas ue Lbbca, que muito 
tempo antes de necessitarem de agoardente para os vinhos 
novos, cuja venda só dahi a alguus mtzes se podia bnr, cla-
máraò que a Companhia nao" cuidava em se provei de agu-
ardente para esse tempo, fu.erao representa, oens ao Cônsul, 
e invocárao" a intervenção do Ministro de Sua Magestade 
Britanica. 

A vista do que tenho exposto parece me haver mostrado 
evidentemente: Que quasi todos os que clamao contra a Com-
panhia dos vinhos ignorao" a sua natureza, as causas da sua 
instituição, os fins a que se dirigio, e os meios que as Leis 
lhe proporcionárao para os conseguir : Que examinando to-
dos estes objectos com a maior imparcialidade, se conhece 
por provas de facto superiores a toda a duvida : Que antes 
da creaçao" da Companhia estava o Commercio dos vinhos do 
Porto na ultima decadencia em prejuízo dos cultivadores Na-
cionaes e dos Negociantes Britânicos : 

Que o estabelecimento desta corporaçao" de Lavradores, 
Commerciantes, e Capitalistas resuscitou hum ramo tao im-
portante da Riqueza Nacional, e o levou ao maior ponto de 
prosperidade. 

Que nenhuma das Leis da Companhia he prejudicial aos 
interesses dos Commerciantes Inglezes, pois se nao" mostrará 
huma só em que sejao" de peor condição" que os Portuguezes ; 
antes pelo contrario tem mais liberdade do que estes a res-
peito dos preços dos vinhos que podem comprar por menos 
das taxas. 

Que eífectivamente muitas das Cazas Inglezas estabeleci-
das no Porto tem feito neste commercio fortunas grandes, e 
muito superiores ás que fizerao" as Cazas que ahi houve antes 
da instituição" da Companhia. 

Que a extineçao" da Companhia reduziria a cultura e com-
mercio dos vinhos ao antigo estado de miséria de que o seu 
estabelecimento o havia tirado. E por consequência. 

Que Portugal soffreria hum golpe incurável na sua prospe-
ridade pela diminuição" da riqueza dos particulares, e pelo 
extraordinário desfalque das rendas publicas. 

Que o prejuizo da Gram-Bretanha seria também gravíssimo 
nao" só pela estreita ligaçao" que os seus interesses tem com 

G "" 2 '"h o 
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os de Portugal, principalmente nas circunstancias actuaes ; 
mas porque experimentaria logo huma repentina falta na 
enorme somma que recebe dos Direitos do vinho, a qual 
tarde ou nunca se poderia reparar ; assim como também nes 
lucros que a sua navegaçao" tira dos fretes, e do emprego 
das Embarcaçoens que se occupao" neste Commercio. 

Se me enganei em algum dos factos que tenho referido, ou 
nas opinioens que avancei, desejo e peço que se mostre o meti 
engano, e prometto retractar-me se fòr impugnado com argu-
mentos convincentes, e nao" com as declamaçoens vagas, c 
preoccupaçoens vulgares, em que até agora se tem fundado 
os adversarios da Companhia. 

Concluirei esta Carta com huma reflexão" mui obvia. Os 
Commerciantes Ingiezes fizerao" guerra á Companhia desde o 
momento da sua fundaçao", e approveitárao" todas as con-
juncturas favoraveis para a destruírem*? 

Neste combate tem elles certamente grandes vantagens. 
1. Na aliança que une as duas Naçoens he a Gram-Bretanha, 
como Estado da primeira ordem, a Potencia dominante. Lo-
go-se o Governo Britânico cedesse ás instancias dos ditos 
Commerciantes, e insistisse positivamente na aboliçao" da 
Companhia, estaria ella extincta ha muitos annos, só por ef-
feito desta preponderância. 

2. Desde o anno de 1756 até o presente tem Portugal de-
pendido por varias vezes da Gram-Bretanha para a sua con-
servaçao" ; sendo auxiliado com socorros pecuniários, e com 
tropas nas occasioens mais criticas. Em todas estas conjunc-
turas se lisongearao" os inimigos da Companhia que era che-
gado o momento de a lançarem por terra : multiplicárao" as 
queixas, fizerao" chegar ao Gabinete Britânico representa-

* Mas se a Companhia lie util a estes mesmos Commerciantes, como 
podem elles ter inten sse na sua destruição ? Respondo. Os <j\ie estives-
sem fazendo o Commerco dos Vinhos no tempo da extineçad da Compa-
nhia, ganhar aõ certamente muito dinheiro com esta mudança ; porque 
comprariaõ o vinho pi lo preço que quizessem (como acontecia antiga-
mente) c o poderiaõ vender com grande lucro no mercado do Inglaterra, 
cm quanto a dita alteraçaó* de preço naõfizesse ahi todo o seu elFeito. 

He verdade que este ganho extraordinário duraria pouco, e que a mesma 
ambição dos Negociantes, precipitando a catástrofe, faria secar em breve 
tempo a fonte de que elle manava. Mas estas consideraçoens naõ entraõ 
g.-ralmente 110 calculo dos Commerciantes : o lucro momentâneo he o que 
unicamente lhes importa; e huma vez que os presentes pudessem por 
este mt io accumular grandes riquezas, pouco se lhes daria que seus suc-
cessorcs achassem devastado o terreno, em que elles t inhaõ cortado as 
arvores para colherem os fructos. 

A justiça p' de que eu faça excepção de alguns commerciantes mais in-
tel igentes e de oriue pios mais liberaes, a quem por muitas vezes tenho" 
ou\ ido confessai a utilidade da Companhia, e os daumos que resultariam 
da sua extineçaõ. 
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çoens repetidas, mas este Governo sábio e prudente nunca se 
deixou soprender : examinou o negocio, conheceo a verdade 
e a Companhia subsiste. 

Eis aqui como pensa hum Portuguez velho, desinteressado 
porque nao he, nem foi nunca Commerciante de vinho, que 
ama a terra aonde nasceo, e ama a Naçao" Britanica, em cujo 
territorio achou a mais generosa hospitalidade, mas que ama 
sobre tudo a verdade, e o bem real das duas Naçoens. 

Se a Companhia commetter excessos no exercício da sua 
Commissao", representem se ao Soberano do Paiz, e procure 
se a sua emenda. Mas a extincçao" deste Estabelecimento 
seria para Portugal e para a Gram-Bretanha huma desgraça, 
cujas consequências se nao podem calcular. 

POSTSCRIPTUM. 

A' vista do Mappa da Agoardente vendida annualmente 
pela Companhia para o Commercio dos Vinhos, observo 
que ha poucos annos a esta parte tem havido hum grande 
augmento no consumo da mesma Agoardente á proporção" 
da quantidade dos vinhos exportados. Por exemplo: em 
1798, que foi hum anno de exportaçao" extraordinaria, car-
regárao -se para a Gram Bretanha 64,402 Pipas de Vinho ; 
e nao" se pedirão" á companhia mais que 2,647 pipas de 
agoardente. Em 1801, em que a exportaçao" foi a maior que 
nunca houve, por chegar a 66,629 Pipas de Vinho, vendeo 
a Companhia somente 3,895 Pipas de Agoardente. 

Pelo contrario, em 1807, em que se exportárao" 50,301 
Pipas de Vinho, cresceo a venda da agoardente de maneira 
que sobio a 4,223 Pipas: e em 1810, reduzindo-se o vinho 
exportado a 42,115 Pipas, vendeo a Companhia para este 
Commercio 4,142 Pipas de Agoardente. 

Se me importasse indagar os motivos desta maior quanti-
dade de Agoardente, que actualmente se consome no vinho 
(o que á primeira vista parece opposto aos interesses dos 
negociantes, porque lhes faz o vinho mais caro) diria, que 
na opinião" das pessoas intelligentes, os ditos vinhos sobre 
carregados servem para as adulteraçoens, que se fazem em 
Guernsey com Vinhos de Hespanha, e outros, e mesmo na 
mao' dos Negociantes em Inglaterra, porque tem força e 
espirito para supportar esta mistura, posto que alias, com o 
excesso da agoardente percao" o gosto e cheiro proprio do 
genero, e que faz parte do seu merecimento. 

Mas agora so me sirvo da referida observaçao" para mos-
trar, que os Commerciantes Inglezes nao" tem razao" para 
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se queixar de serem mal providos de agoardente; quando se 
mostra que a Companhia lhes está subminiitrando presente-
mente muito maior quantidade, á proporção" do vinho que 
se exporta, do que elles mesmos nos annos anteriores julga-
rão necessário para este objecto. 

Acabamos de receber outra carta sobre este mesmo 
objecto, que differe desta a diversos respeitos : por 
falta de tempo, e de Iu?;ar a naõ inserimos neste N o . 
o que faremos no seguinte. 

CARTA 

Aos Redactores do Investigador Portuguez em 
Inglaterra. 

Snres. 
Tomo a liberdade de enviar-lhes estas experiencias Chi-

micas, para que se dignem enxerillas no seu estimável pe-
riodico, único em Lingua Portugueza, que acho capaz de 
salvar do esquecimento os trabalhos scientificos dos Portu-

fuezes, que só pela linguagem Portugueza querem ser con-
ecidos. 

De Vmr"-
Amigo sincero 

L. S. Oliva. 

EXPERIENCIAS CH1MICAS 

Sobre o Mercúrio Fulminante, lidas na Academia cie 
Lisboa, 110 anno de 1806. 

Tenho a honra de entreter a Sociedade sobre hum ob-
jecto, que ja mereceo a attençao" das duas mais celebres 
Corporaçoens Literarias da Europa, a Academia Real das 
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Sciencias de Londres, e o Instituto Nacional de França: em 
ambas como se verá da serie de minhas experiencias, se ex-
plicou a fenomeno, que faz o objecto desta curta Memoria, 
de huma maneira nada plauzivel, e pouco conforme ao ver-
dadeiro rezultado da experiencia; creio pois nao" será in-
digno da contemplação"* desta sabia Academia, faze-la Juiz 
na prezente discussão". 

O Author lnglez Howard, que primeiro descobrio o Mer-
cúrio fulminante, em huma larga dissertaçao"", que fez a 
este respeito, diz que he composto de oxido de Mercúrio, e 
acido oxalico; com a intenção" pois de lhe descobrir este 
principio tratei esta substancia pela Potassa caustica, a qual 
a decompoz inteiramente, pondo o oxido de Mercúrio a nu; 
filtrei o licor, lancei-lhe agoa de cal para ver se achava o 
dito acido; obtive sim hum ligeiro precipitado, que se me 
redissolveo pelo acido nitrico, e que por conseguinte era 
devido ao acido carbonico, que a Potassa continha, do qual, 
como se sabe, he impossível privalla, por m#ior exactidao", 
que se ponha em tornalla caustica: "porem o que me sur-
prendeo foi, lançando de novo neste mesmo licor agua de 
cal, o observar hum segundo precipitado com todas as apa-
rências dc oxalato de cal; mas como sabia, que a Potassa 
tem a propriedade de dissolver os oxidos de Mercúrio, 
desconfiei nao" fosse este precipitado devido a estes: para 
me tirar da duvida, lancei em huma dissolução" de Mercú-
rio na potassa comparativamente agua de cal, e observei 
igualmente hum precipitado em tudo semelhante ao do pri-
meiro cazo; donde conclui, que talvez o Chimico lnglez se 
enganasse nesta experiencia, cuidando, que este precipitado 
era devido ao acido oxalico ; tanto he verdade que sao" dif-
ferentes os olhos daquelle que primeiro faz as experiencias 
dos do que pertende rectificallas. 

Fazendo novas experiencias, decompondo a substancia 
fulminante pelo acido muriatico, nunca achei o dito acido ; 
donde tirei a consequência de que o acido oxalico nao en-
trava essencialmente na fonnaçao" do Mercúrio fulminante. 

Por outro lado, sabendo eu, que Mr. Thenard tinha an-
nunciado ao Instituto de França que o Mercúrio fulminante 
era composto de ammoniaco, e huma substancia vegetal 
desconhecida, fiz as experiencias seguintes para descobrir os 
di'os princípios. 

1. Decompu-lo pela Potassa, examinei o licor, lançando-
lhe bastante cal, porem nunca percebi o cheiro do alcalino 
volátil. 

2. Decompu-lo pelo acido muriatico, examinei o licor 
pelo meio da cal; nada de cheiro ammoniacal; fiz evapora-
lo, c pelo esfriamento nao~ achei algum sal; donde conclui 
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ser possiveJ, que esta substancia contenha ammoniaco, que 
se forme durante a operaçao", mas que nao" he essencial 
para que seja fulminante ; e apezar de repetir as experien-
cias huma, e mais vezes, nunca lhe percebi o minimo 
vestígio d'ammoniaco. Comecei pois a desconfiar, que seria 
composto de hum principio vegetal, como tinha annunciado 
Mr Thenard. 

Como porem este principio que suppunha me tinha sem-
pre escapado, tanto quando trabalhava esta substancia pelos 
ácidos, como pelos alcalinos, julguei que estes a destruiacT, 
ou decompunhao; procurei por isso outros meios de fazer a 
sua analyse, para o que dissolvi o Mercúrio fulminante em 
álcool, fiz-lhe passar Hydrogenio Sulfurado, e obtive hum 
Sulfuro de Mercúrio por hum lado ; e por outro, depois de 
filtrado o licor, huma substancia de hum verde escuro Por 
mais analyzes porem, que desta substancia fiz, ja subliman-
do-a, ja pela via húmida, apenas lhe reconheis álcool, e 
mercúrio sulphurado, dando-me pela sublima ao hum pouco 
de carvao' que sem erro se pode attribuir ao álcool quei-
mado. . 

Finalmente tratei o mesmo Mercúrio fulminante pelo aci-
do pliosphorozo, tendo o cuidado de tapar o vazo em que 
operava : por este meio toda a substancia se reduzio a Mer-
cúrio, nao existindo no liquido mais doque o acido phospho-
rico* ; visto que destillando este liquido, apenas deo agua no 
balao", e na retorta, em reziduo, acido phosphorico: com 
tudo observei que esta agua continha hum cheiro como al-
coolico, mas muito forte. 

Nao ficarão" ainda aqui minhas experiencias. Dissolvi o 
oxido vermelho de Mercúrio em acido nítrico, quanto fosse 
bastante para dissolve lo: a esta dissolução ajuntei álcool, 
tendo cuidado de bem tapar o vazo; observei hum precipi-
tado esbranquiçado, e nenhuma separaçaõ de gazes: sepa-

* O acido phosphorozo, como o Snr. Braamcamp, e eu observamos 
pela primeira vez (v.d. Annaes dc Chimica do mez de Junho de 1805) 
tem a propriedade de decompor todos os óxidos, e saes mercuriaes, -cm 
excepção reduzindo os óxidos a Mercúrio liquido, e passando ao estado 
de ac.do phosphorico peio oxigénio, que roubou ao Mcrcurir. Esta ex-
periencia que naõ tinha pclido ser feita por nenhum dos dois Clumieos 
citados, he a mais concludente de todas, visto neste eazo o Mercúrio 
rednzir-se, e o principio, qualquer que-seja, dever íicar necessariamente 
no liquido, nem poder escapar-se se fosse gaz, sendo como disse, a 
experimcia feita em vazos fechados. Ora nos naõ achamos, pelos re-
activos, vestígios dc suh-tancia alguma, que estes cosiumaõdemonstrar: 
por conseguinte, devemos necessariamente concluir prlo menos que 
esta sustancia naõ he composta nem de ammoniaco, nem de acido 
oxalico. 
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rei o precipitado, que, ainda que em pequena quantidade, 
me deo evidentes sinaes. de ser fulminante; ora neste cazo 
nao" houve decompoziçao" alguma destes princípios: o 
Mercúrio fulminante, que cbtive deve ser composto dos 
princípios empregados taes, quaes elles erao, isto he, de 
Mercúrio, acido nítrico, e álcool: restava para que esta 
prova tivesse toda a evidencia necessaria em Chimica, que 
pelaanalyse se achassem estes principios, quando nao fossem 
ambos, ao menos hum delles ; porem quem reflectir, que a 
Chimica nao possue reactivos para poder conhecer a exis-
tência do lalcool, e mesmo do acido nítrico, logo que estes 
em pequena porção" se achao misturados com outros quaes-
quer líquidos, nao pode exigir na questão prezente maiores 
provas. 

Qual he pois a natureza do Mercúrio fulminante? Oxa-
lato de Mercúrio, ammoniato de Mercúrio sem duvida nao" 
he, como demonstrei: nao? será por tanto mais plauzivel, e 
mais conforme á experiencia affirmar, que seja composto de 
huma pequena quantidade de acido nítrico, oxido de Mercú-
rio, e álcool ? 

Digo mais plauzivel sem duvida, pois nao" he justo recor-
rer a novos princípios, quando os conhecidos nos podem 
explicar o fenomeno. O acido nítrico, e o alcooi decom-
pondo-se formão gazes, que podem produzir a detonaçao", 
bem como o ammoniaco, ou acido oxalico. 

Luis de Sequeira Oliva. 

6 d'Abril de 1812. 

Snres. Redactores, 

Como tenho visto que no artigo Literatura do Investiga-
dor Vm'"" nos tem dado nao™ somente algumas peças de 
Poezia Moderna Portugueza, ainda nao"" conhecidas; mas 
taobem traducçoens do inglez, no que certamente fazem 
hum grande obsequio aos amantes da Literatura Ingleza; 
atrevo-me a inculcar-lhe hum Poema, que ha pouco sahio 
á Luz, e de que ja se acha esgotada a primeira edição": tal 
he o enthusiasmo que tem excitado no espirito dos seos 
Leitores, principalmente entre o bello sexo: e posto que a 
juvenil idade, e a figura interessante do Author, e talvez 
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o receio d'alguma nova satira* (exercido a que elle he iri-< 
clinado) possao ter influído no accolhimento favoravel, que 
se fez da sua obra; cora tudo a generalidade do applauzo 
he sempre hum grande argumento a favor do mérito.—Nao" 
sei se VinC!í' advinhao" de quem fallo: he o Poema intitulado 
—Childe Harold, Romance, por Lord Byron. 

Mas se eu me lizongeio com a esperança de ler algumas 
das mais bellas passagens deste Poema traduzidas em versos 
muito mais harmoniozos do que os do original; taobem 
dezejo ver se Vmct!- dao"* ao Poeta huma lição", como a que 
derao ao prosaico Dr. Halliday; porque a final (e espera-
mos que nao" seja tarde) virão a conhecer estes Pctits Mai-
tres viandantes, que nem sempre liao de valer-se impune-
mente da liberdade, que tem de imprimir o que lhes parece, 
fiados em que os estrangeiros nao" sabem o que delles dizem, 
e que os seos Nacionaes por isso lhes darao" credito sem dif-
ficuldade. 

Parece insignificante, e ate desprezivel este gosto de mal 
dizer, que os viandantes trazem com sigo para caza; e com 
tudo he da repetição" continua destas falsas noçoens dadas 
por elles, e pelos livros, que os copeiao", que pouco a pouco 
se formão" os prejuízos das Naçoens, e a Ingleza tem tido 
mais que padecer por esta cauza do que nenhuma outra, por 
isso mesmo, que nella todo o individuo tem a liberdade dc 
publicar o que lhe parece, e n'huma lingoa, que, em geral, 
nao lie muito conhecida. 

Nos vimos o prejuízo absurdo que nella estava arraigado 
contra o caracter Portuguez; e desgraçadamente vimos, que 
sendo a allijnça, e connexao" intima, que acaba de formar-se 
tao" natural, e tao" essencial para ambas as Naçoens; com 
tudo, a mixtura de hum prejuízo contra os Portuguezes, que 
nao" se queria deixar convencer de absurdo, e de hum en-
thusiasmo cego a favor dos Hespanhoes, que nao" queria ad-
mittir a luz da razao", empedia os homens sensatos de huma, 
e outra Naçao" de conseguir, por espaço de dois annos, o 
que no principio da guerra da Peninsula se podia ter feito 
logo; quer dizer a formaçao" do Exercito Portuguez—de 
sorte que este prejuízo absurdo, derivado de livros igual-
mente absurdos, cauzou a perda dc duas campanhas, de dois 

* Uzando do privilegio do Author advertirei que elle, em resposta a 
huma discussão que teve com os Redactores do Jornal d'Rdinburgo, feK 
huma satira mordente, na qual ficarao" algumas Senhoras de grande 
qualidade, e principalmente huma das maiores protectoras dos Redac-
tores daquelle Jornal, hum pouco escalavradas. Fizerao~-se as pazes ; 
e he de crer que as Senhoras reconciliadas nao' sejaõ a^ora as menos ar-
dentes a precoonizjr o Poema. 
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exercitos, e de mais de vinte milhoens esterlinos ; li ia com-
promettendo os talentos extraordinários com que a Provi-
dencia favoreceo a Lord Wellington, e arriscou de apagar 
o nobre dezejo que a Naçao~ íngleza tem de favorecer 
a cauza da Península, que por fim se vê, que sem os Portu-
guezes estaria ja perdida, e os exercitos Inglezes de volta 
para sua Patria—re infecta. 

Eu poderia citar a Vmcc'- muitas passagens de Authores 
modernos, que nos tem tratado pouco mais, ou menos como 
Lord Byron : que digo ? poderia contar-lhe aneedotas cu-
riozas deste verdadeiramente rediculo prejuízo, que durou 
ate o instante indivisível, em que os Soldados Portugruezes, 
com a entrada de Massena no Reino arrancárao~ á força as 
cataractas dos olhos dos seos detractores—mas por ora Iimit.o-
me a Lord Byron; e como eu me occuparei quasi unica-
mente das suas ideas, espero que a traducçab" seguinte cm 
proza nao prejudicará ao sentido do Author. 

Lord Byron diz no prefacio do seu Poema, que o principi-
ou em Albania, e que as passagens relativas a Hespanha, e 
Portugal sao~ derivadas das observaçoens, que fez, passando 
por estes dois Paizes (no anno de 1809 segundo affirma em a 
Nota 3 .) 

O Poema depois da invocaçao" do estilo, com seosdesdens 
nao" desengraçados, passa de repente á descripçao" do Heroe, 

' ou 1'erigrino, que provavelmente he o mesmo T.ord. Eisaqui 
hum esboço da maneira com que elle o descreve na Estancia 
IIa . 

" Na Ilha de Albion vivia hum Mancebo, que nas estra-
" das da virtude nunca achou deleite, antes consumio seos 
" dias na mais rude, e grosseira licencia de costumes—que 
" aturdio muitas vezes com o seu motim os can ados ouvidas 
" da Noite.—Ai de mim ! Elle era hum Dyscolo desaforado, 
" inteiramente dado ao destempero, e profanas galhofas. 
" Poucas coizas mundanas tinhao" graça para elle—salvo 
" concubinas, e sociedade carnal, ou vassallos aduladores 
" d'alta, e baixa esfera.'' 

Páro aqui, por que de facto esta descripçao" convém a 
todos os Mancebos de todos os Paizes, aonde os Pais lhes 
soltao" o freio muito cedo, e principalmente em Inglaterra, 
aonde tem todas as facilidades para se engolfar nos vicios. 

Em fim Childe Harold teve hum avizo celeste : fez num 
acto de eontricçao , e rezolveo-se a passar os mares para 
arredar-se do abysmo em que vivia. 

Na estancia XIV. que traduzirei ja elle está á vela. 
N. B. De passagem noto e peço aos leitores, que cscuzem 

algum defeito na traducçao" (difficil) bem que em proza; 
porque vai grassando agora nos Poetas modernos Inglezes a 
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manha, que tanto atormentou os de Italia, e Portugal, de 
ir affectadamente buscar palavras antiquadas; o que he hum 
verdadeiro anathema contra os Estrangeiros, que apenas se 
podem lizongear de saber algum numero das palavras que 
estaó" em uzo. Este Poema regorgita ainda mais que os de 
Walter Scott nesta aífectaçao" de termos antigos. 

Estancia XIV. 
\ 

" Voa o lenho, foge a terra ; sao" rijos os ventos na inqui-
" eta Bahia de Biscaia. Quatro dias passao, e no quinto 
" novas costas se avistao" que aiegrao todos os ânimos. Ja de 
" passagem a serra de Cintra nos saudava, e viamos o Tejo 
" precipitar-se no Profundo inclinado a pagar-lhe o seu fa-
" bulozo áureo tributo. Ja nos saltao" a bordo Pilotos Luzos, 
" e navegao' entre ferteis praias, onde ainda alguns Rústicos 
" fazem a colheita. 

Estancia XV. 

" Oh meu Jesus ! Que gracioza vista he a de quanto o Ceo 
" fez em beneficio deste Paiz deliciozo ! Que fragrantes 
" fructos recheao" cada arvore ! Que deleitoza vista de cada 
" Oiteiro! Mas a impia mao" do Homen perdeo tudo ; e 
" quando o Altíssimo ergue o seu mais tremendo flagello 
" contra aquelles que mais transgredirão" os seos Altos Man-
" damentos, as suas ardentes settas hao~ de acossar o exer-
" cito de gafanhotos da Gallia, e purgar a terra dos seos 
" mais cruéis inimigos. 

Estancia XVI. 

" Que bellesas desenvolve Lisboa á primeira vista ! A sua 
" imagem fluctua sobre aquella nobre corrente, que Poetas 
" vaamente alastrarao" de areas de oiro—e sobre que agora 
" pezao~ mil quilhas possantes, desde que Albion se alliou, e 
" prestou o seu auxilio aos Luzos. 

" Naçao inchada de orgulho, e de ignorancia, que lambe, 
" inda que aborrece, a mao, que brande a espada para a 
" salvar da cólera do despiedado Imperador da Gallia. 
" (Nota 1.) 

Estancia XVII. 

" Mas quem entra nesta Cidade, que, pelo seu esplendor 
" ao longe, parece celestial, irá desconsolado vagando por 
" éntre mil coizas muito estranhas para ser vistas. Vem-se 



Correspondência. 
4 4á 

" promiscuamente Chopanas, e Palacios sujos ! Os estran-
" geiros quasi naturalizados pelo seu negocio movem-se na 
" lama. Nenhuma pessoa d'alta, ou baixa - esfera cuida na 
" limpeza da sobrecazaca oudacamiza; e bem que vexados 
" com a praga do Egipto—despanteados, mal lavados—o 
" nao" percebem. (Nota 2.) 

Estancia XVIII. 

" Pobres, e miseráveis escravos! Nascidos entre as mais 
" nobres Scenas! Porque desperdiçou a Natureza as suas 
" maravilhas sobre semelhante gente ? (Nota 3.) O glorioso 
" Paraizo de Cintra apparece ali em alternada mixtura de 
" montes, e valles. Ai de mim ! Que penna, ou pincel pode 
" seguir ametade do que os olhos descortinad" por entre vista» 
" que mais assombrao os olhos humanos do que todas quan-
" tas os Poetas pintarao" ao Mundo attonito dos campos 
" Elisios. 

Estancia XIX. 

" Os horridos Penhascos coroados de conventos penden-
" tes ; velhos sobreiros cobrindo os alcantilados rochedos—o 
" musgo dos montes corado com o sol ardente—o concavo 
" valle onde chorão" os arbustos privados do sol—a cor ceru-
" leado mar tranquillo—a tinta de laranja^ que doira o ramo 
" mais verde—torrentes, que dos oiteiros se despenhaò" no 
" valle—no alto a vinha, em baixo as vergonteas do salgueiro 
" —tudo junto fazendo huma scena magestoza, que reluz 
" com variada formuzura. 

Estancia XX. 

" Lentamente vao" trepando tortuozas varedas, volteando 
" a cada passo para nos entreter com a vista, que dos altos 
" picos se descobre de amaveis Scenas—descança-se em fim 
" em N. S. da Penha (Nota 4.) onde Monges frugaes mos-
" trao" as suas pequenas relíquias, e contao* varias legendas 
" aos vizitantes. Aqui ímpios homens forao" castigados. Ah ! 
" e longo tempo aqui viveo Honorio que para merecer o Ceo, 
" fez da terra hum inferno. 

Estancia XXI. 

" Aqui e ali, á medida que saltaes sobre os penedos, notai 
" as muitas cruzes mal lavradas, que estão" postas no cami-
" nho ; mas nao" julgueis, que estas sao" tributos de Devq-
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" çao":—porque em toda a parte, onde alguma gemente 
" victuna esgotou o seu sangue debaixo da faca do .assassino, 
" alguma pia mao-levantou huma cruz de páo carunchozo ; e 
" o arvoredo, e o prado estão" cheios de mil destas cruzes, 
" nesta purpurea Terra, onde a Lei nao segura a vida." 

Eu deixarei as estancias, que se seguem desde XXII. ate 
XXXII. em que o Poeta declama contra a Convenção" de 
Cintra, a Childe Harord para as deslindar com os seos 
Naturaes. 

Extracto da Estancia XXXII. 

" Aonde a Luzitania, e a sua Irmaã (a Hespanha) se 
" encontrão™, olhai que limites separao™ os dois Reinos Ri-
" vaes. Nao™ ha Rios caudolozos: nao" ha serras alcantiladas: 
" nao™ ha muralhas, como a da China, nem Pyreneos, 
u &c. &c. 

Dito da Estancia XXXIII. 

" A fronteira passa por hum pequeno regato, que apenas 
" tem nome Em Hespanha he tao" soberbo o Paizano, como 
" o mais illustre Duque. Bem conbece o Gamo Hispano a 
" differença, que reina entre elle e o Luzo Escravo, dos viz 
" o mais vil (N. 5.) 

Estancia XXXIV. 

He escuzada a traducçao™. 

Extracto das Estancias XXXV.—VI—VII.—VIII.—IX. 

" Oh ! Cara Hespanha, &c.—Cava—Pelagio—Godos—• 
" Mouros—&c. sao" nomes que estão™ aqui arrumados como o 
" Poeta quiz." ! " ' 

Estancia XLI. 

Batalha de Talavera. 

" Tres exercitos se unem para o sacrifício. Tres linguas 
" diversas proferem estranhas ora ,oens ao Ceo :—Tres pom-
" po^os estandartes ondeao" nos ares :—os gritos sao"—França 
" —Hespanha—Albion—Victoria : o Inimigo, a victima, o 
" terno Alliado (que peleja por todos, e sempre peleja cm 
," vuo ) arrostao"-se ali, como se nao" podessem morrer ena 
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" Sua caza.—Para servir de pasto aos corvos de Talavera, e 
" fecundar o terreno, que cada hum dos tres quer ganhar. 
" (Nota 6.) 

Estancia XLII.—he cscuzada. 

Dita XLIII.— 

he huma declamaçao" sobre a batalha de Albuera. 

Eu inverto aqui a ordem das infamias de Childe Harold, 
para o desmentir redondamente no que diz das cruzes de 
páo, com que elle transformou a serra de Cintra no Pinhal 
da Azambuja, famozo antigamente por ladroens ; ou dos as-
sassinatos de Lisboa em 1809. 

He possivel que muito no principio desse anno nao" esti-
vesse ainda de todo reintegrada a Guarda Militar da Policia, 
a qual, segundo minha lembrança, foi instituída em 1800, 
tempo em que a desordem chegou realmente ao ponto que 
elle falsamente descreve de 1809. 

Em 1800 chegando os roubos, e assassinatos a hum ponto 
intolerável, ordenou S. A. R. a Guarda da Policia, e, por 
assim dizer, no dia seguinte achou-se Lisboa' a Cidade mais 
segura de toda a Europa, de dia, e de noite—Se nos qui-
zessemos retorquir, diríamos aqui a Childe Harold, que se 
lembrasse do que se passou este inverno em Londres com 
roubos, e assassinatos, e do remedio que se lhe deo ; e temo 
muito que o parallelo nao sahisse a seu favor. 

Childe Harold passou por Lisboa em 1809—isto he, no 
tempo da maior agitaçao" popular, excitada por cauzas muito 
poderozàs, obrando todas juntamente, como erao"—a orfan-
dade em que o Reino ficou depois da partida de S. A. R. para 
o Brazil—a odioza, e pezadissima invazao Franceza, apenas 
extincta, e ameaçando de renascer—o desgosto da Conven-
ção" de Cintra—a Naçao" sem exercito, sem armas, sem of-
ficiaes, sem meios—o Governo único succedendo apenas ás 
Juntas Populares, que desappareciao"—o Povo de todo o 
Reino em desconfiança— o de Lisboa armando-se tumultuari-
amente com Chuços, &c. &c. 

Se Childe Harold quer julgar da Naçao" Portugueza nestes 
momentos, outro tanto podia dizer dos Hespanhoes, se ti-
vesse passado por Cadix, quando o Marquez dei Soccorro 
(o General Solano) foi feito em pedaços pela Plebe daquella 
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Cidade—dos Francezes em mil épocas daquella que Vnv ' 
nao" querem no seu ultimo No. que se chame revolução" Fran-
ceza—da Inglaterra no tempo ao menos) de Lord George 
Gordon; ou bastaria talvez do famozo Heroe Moderno o 
Cavalleiro Fr. Burdett, quando nos da nas ruas de Londres 
pela quaresma os divertimentos do entrudo. 

N O T A S . 

I. 

Apezar da bile (que nao" seria eu tao" bom Portuguez, se 
este Poema a nao" excitasse) rogo muito a Vm" •, que nos dem 
alguma eloquente traducçaò dos passagens, que nelle mais 
lhe agradarem ; porque de certo elle tem muito mérito Poé-
tico. A vea do Author foi singularmente excitada pelas bel-
lezas de Cintra; e esta parte do Poema merece o ornato da-
quella lingua na qual quando Vénus imagina—com pouca cor-
rupção crê que he Latina. 

A primeira calumnia infame coro que Childe Harold nos 
prezentea he tao* curioza, que requer hum bom Commen-
tario.—Elle diz dos Portuguezes—que lambem, e aborrecem 
a maò" que os salvou do tyranno do Gallia. 

Nos, quero di/.er todos os bons Portuguezes, podíamos 
muito bem repellir este argumento, recriminando conforme a 
grande Maxima de Cezar—omnia dat, qui justa negat: po-
rem nos (entendo sempre os bons Portuguezes), devemos 
ter constantemente diante dos olhos duas Maximas, das 
quaes o nosso comportamento nunca se deve arredar, se qui-
zermos ficar fieis ao Príncipe e á Patria. A primeira he de 
nao" concorrer nunca, ainda que provocados para dar gosto 
aos partidistas Francezes, se ainda os ha, exaltando, e exa-
cerbando algunas consequências desagradaveis, e inevitáveis 
da nossa situaçao", e dando-lhes azo a semear de novo Ciza-
nias entre nos, ou entre as duas Naçoens, e os dois Go-
vernos. 

A 2. Maxima parece que deve ser a de nao" se enganar con-
fundindo os Individuos com a Naçao", ou com o Governo, e 
render aos Individuos a perfeita justii.a qnr merecerem. 

Os Petits Maitres, e as Senhoras de todos os Paizes da 
Europa com a sua paixao pelas modas ora de França, ora 
d'lnglaterra, tem feito muito damno, e nao" pouca parte tive-
rao" no influxo geral dos princípios Francezes. Para os ho-
mens sensatos, sejao" Inglezes, ou ortuguezes, ou Allemaens, 
ou Francezes, &c. &c. nao b paixao" mais redicula do que 
esta por huma Naçao" como elles, e cilas a tem entendido. 
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O único sentido logico desta paixao" parece que nao" podia 
ser outro, senão" o de approvar, louvar, e amar os actos, e os 
sentimentos de huma Naçao" em geral; mas nunca os de 
todos os seos individuos ; porque toda a Naçao" he composta 
de caracteres moraes situados de hum extremo ao outro ; 
isto he, da virtude ate o vicio ; e he por consequência tao" 
absurdo amar a todos, como aborrecer a todos os Indivíduos 
da mesma Naçao". 

Se d'alguma se pode dizer, que geralmente fallando ama 
sinceramente outra, he dos Portuguezes para com os Inglezes; 
a razao" he mui simples. Os Portugueses vem que os Ingle-
zes os ajudao" em suas guerras contra a Hespanha á qual nao" 
podem supportar a sujeição". O Povo miúdo Portuguez nao" 
commercea com os Francezes; pelo contrario negocea muito, 
e vive muito do trato de commercio com os Tnglezes—Nestes 
últimos tempos cada ves que se lhes acenou com a amizade 
Franceza, ameaçavao~-no taobem com a clauzura dos Portos ; 
quer dizer—cessaçao" de commercio, e pobreza.—Nao" ha 
logo razao" mais natural do que este sentimento de affeiçao", 
que distinctamente se observa no Povo Portuguez para os 
Inglezes ;—e naò" ha reciprocidade mais vil da parte de hum 
Petit Maitre viandante, do que converter em baixeza esse 
mesmo excesso de affeiçao", que lhe mostrarao"; e eu duvido 
muito (por algumas passagens mais do Poema) que Childe 
Harold tratasse em Lisboa com pessoa que naoTosse de baixa 
esfera. 

Com tudo apezar da injuria eu lhe agradeceria a lembrança, 
se nos desse os nomes daquelles que o lamberao—se erao' 
pessoas de alguma importancia. Eu sinto muito que os nos-
sos Boticários, e Amas dessem ao Substantivo lambedor huma 
significação" diversa da que devia ter ; e reclamo a analogia 
dalingua para pedir a Childe Harold os nomes dos lambedo-
res, no que faiá por certo hum grande serviço ao nosso Prin-
cipe, e á nossa Patria. 

II. 

Nenhuma pessoa d'alta esfera, por via de regra, se en-
contra passeando pelas ruas de Lisboa—seja vicio, ou vir-
tude, nao" vem para o cazo, senão para declarara Childe Ha-
rold, que nao" deve ter tratado, senão" pessoas de muito baixa 
esfera, se os que via nao" tinhao" cuidado no alinho do seu 
corpo. Rezervo para o fim o que elle diz das ruas de Lisboa, 
porque essa he outra questão". 

III. 

A' estancia XVI1T. respondeo d'antemao" o patriotismo dos 
VOI.. 111. H H 
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Portuguezes em 1810, c 1811, do qual duvido muito que 
Childe Harold fosse Capaz—e para de huma vez fixar, como 
Vm dizem nos seus Nos. antecedentes o conceito que me-
recem estes Viandantes, e as suas publicaçoens, basta, para 
confuzao" de todos elles (a qualquer Naçao" que pertençao") 
dizer, e ser evidente, que viaja rao" com os olhos tao" cerrados 
pela Europa, que as duas Naçoens sobre que elles derramá-
rao" cons antemente hum chuveiro de injurias, de affrontas, 
e de chufas, sao as únicas duas que mostrarao" energia, e pa-
triotismo—Portuguezes e Hespanhoes. 

I V . 

Childe Harold na primeira edição" traduzio N. S. da Pena 
em N. S. da magoa—Houve quem o advertisse, e fez na 
segunda edição" huma emenda pcor, que o erro—Hum e outro 
lhe perdoariamos se nao" tivesse diífamado a Serra de Cintra 
transformando-a tao" perfidamente em huma cova de assas-
sinos. 

V . 

Como o nosso constante objecto deve ser nao" recriminar 
para nao" caliir no mesmo delicto de Childe Harold, de irritar 
os ânimos de Nasoens alhadas—lembrarei somente a Vm""* 
que este parallelo do Hespanhol, e do Portuguez parece-se 
muito com o achado do Dr. Halliday, que os sohlndos do Al-
garve erao melhores porque se pareeiaõ mais com os Hespa-
nhoes. 

Quem tem visto, e ouvido o que se tem passado nos exerci-
tos da Península, ha tres anno., achará que Childe Harold, e 
o Dr. Halliday merecem ser borrifados com cuspo pelas gar-
galhadas de rizo, que provocao". 

V I . 

Deixando Childe Harold em paz comas suas declamaçoens 
moraes sobre as batalhas de Talavera, e d'Albuera, pedir-lhe-
hei somente que reflicta que o quarto grito de que elle falia 
—o da Victoria—só se ouvio bem distinctamente da nessa 
parte, quando no coro entrarao Portuguezes. 

V I I . 

Childe Harold caracterizou os Portuguezes como os nao" 
achou—nos temos caracterizado Childe Harold pelo que elle 
de certo he. 

De todas as suas blasfémias apartamos huma para lhe pro-
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var a sinceridade com que escrevemos. Oxalá que elle tivesse 
apontado verdadeiros defeitos, ou vicios de que nos podesse-
mos emendífr, e nao" amontoasse calumnias, e atfrontas sem 
necessidade. 

Se Childe Harold gritasse, por exemplo, mais alto ainda 
do que fez contra a sujidade das ruas de Lisboa, nos transpor-
taríamos a sua Muzica huma oitava mais alto.—He lastima na 
verdade que huma grande parte dos moradores de Lisboa 
com o seu indigno desmazelo nos obrigue a passar todos por 
huma Naçao" suja—De facto, que hao de julgar os Estran-
geiros que vem as ruas'da Capital cheias de immundieias ? O 
quousque tandem he aqui bem applicado—As outras Cidades 
do Reino nao peccao nesta falta de aceio tanto como Lisboa 
—A Ordenaçao do Reino he clara nas suas regulaçoens. Se 
os Almotaceis fazem nas Provincias a sua obrigação", por que 
a nao" fazem aquelles, que os reprezentao" em Lisboa ? Ex-
ceptuando o que ella diz de limpar cada mez as ruas da Ci-
dade, o que só pode bastar, onde nao" ha carruagens, e bes-
tas, para a mais limpeza basta o que ella regula 110 titulo dos 
Almotaceis. 

Os immensos areaesdo outro lado do Tejo podiao~ser fecun-
dados, e as ruas de Lisboa ficarem aceadas. 

He hum facto que tenho ouvido como certo, que sendo an-
tigamente a Cidade do Rio de Janeiro celebrada pelo aceio 
de'suas ruas, deixou de o ser ultimamente com a affluencia 
da gente que foi de Lisboa ; e nao" sei se as' repetidas ordens 

?ue o Governo tem dado, conseguirão" ainda por termo ás 
Caldeiradas. 

H H 2 
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Das principaes obras novas que se publicáraõ no 
mez de Março de 1812. • 

AGRICULTURA. 

Memorias de Agricultura; ou Historia do Systema de 
Dishley; em resposta a Sir John Saunders Por John 
Hunt. 8vo. 5s. 

THEOLOGIA. 

Cartas a hum Amigo sobre as Evidencias, Doctrinas, e 
Deveres da Religião" Christãa. Por Olinthus Gregory. 
2 vols. 8vo. 14s. 

Leituras sobre os Milagres da Biblia. Por William BAgo 
Collyer. 8vo. 12s. 

Sermoens, que contem huma serie de Discursos a respeito 
dos Profetas Menores, pregados perante a Universidade 
de Oxford. Pelo Rev. George Croft. 2 vols. 8vo. 
11. Is. 

Ethica Christãa; ou Discursos sobre a Bemaventurança, 
com alguns discursos preliminares, e subsequentes, com o 
fim explicar, recomniendar os deveres da Vida Christaa, 
Por Thomas Wintle. 2 vols. 8vo. 16s. 

Resposta as Erratas de Ward da Biblia Protestante, a que 
se ajunta hum appendice que contem huma revista ao 
Prefacio da 4 edição" das Erratas. 

Sermão" sobre o terrivel peccado do Suicídio, pregado. 
Por George Clayton. 2s. 

DRAMA. 

O Conde Juliao"—Tragedia. 8vo. 5s. 6d. 
Carta a Richard Heber contendo algumas "observaçoens 

sobre o mérito da ultima edição" das obras dramaticas de 
Ford publicada por Weber. 
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E D U C A ç A o " . 

Regras para a compoziçao" Ingleza, e particularmente para 
temas. Por John Rippingham. Ss. 6d. 

H I S T O R I A . 

Vista Christãa de todos os Primários Acontecimentos do 
Mundo, desde o principio da Historia ate ao comple-
mento das Profecias. 

Versalhes, Paris e S. Denis—contendo quarenta vistas illu-
minadas. Por J. C. Nattes, &c. folio 10 libras, lOs. 

J U R I S P R U D Ê N C I A . 

Supplemento á Nova Bibliotheca das Leis cPInglaterra, o 
qual contem huma exacta noticia dos livros das Leis desde 
1809 ate 1812. Por W. Reed. 

Diccionario da Pratica nas Acçoens Civeis nas Tribunaes 
do Kings Bench e Common Pleas, com as Direc-
çoens Praticas, e Formas. Por Thomas Lee. Vol. I. 
11. Is. 

Tratado sobre as Leis relativas ás Bancarrotas, com huma 
collecçao" dos Estados, e ordens relativas a este objecto. 
Por Francis Wifmarsh. 16s. 

M E D I C I N A . 

• Ensaio sobre as Escrófulas, com huma noticia do efFeito do 
Carbonato d'Ammoniaco, como remedio nesta moléstia. 
Por Charles Armstrong, M. D. e Membro do Real 
Collegio dos Cirurgioens. 4s, 

Cartas a hum Estudante de Medicina no principio da sua 
pratica, &c. Por John Strang. 3s. 

M I S C E L L A N E A . 

Reflexoens sobre as Observaçoens do Dr. Andrew Halli-
day a respeito do estado prezente do Exercito de Por-
tugal. Por Antonio d'Almeida, Cirurgião" da Real 
Camara. 

Novo methodo de pagar Dividas antigas; ou observaçoens 
sobre os relatorios feitos aos Subscritores para a re-edifi-
caçao do Theatro de Drury-Lane. Is. 6d. 
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N O V E L L A S . 

Rudolpho, e Adelaide; ou o Forte de Fernando, Novclla, 
l'or M. A. Marchant. 3 vols. l2mo. 15s. 

Os Adventureiros Escossezes—Conto historico. Por Hec-
tor M'Neil. 2 vols. 12s. 

A Caverna de Toledo, ou a Princeza Gothica, Romance. 
Por A. A. Stuart. 5 vols. 12mo. 11. 5s. 

Beauford, ou Pintura da Vida da moda. Por Henry Card, 
2 vols. 8vo. 15s. 

O Chefe Milesiano, Romance. 4 vols. 11. Is. 
Emilio, Conto Moral, ou cartas de hum Pai a sua filha 

sobre os mais importantes objectos. Pelo Rev. Henry 
Kett Terceiro vol. em 8vo. 7s. 6d. 

A Condessa, e Gertrude; ou modos de educaçao. Por 
Laititia Matilda Hawkins. 4 Vols. 8'vo. 11.16s. 

Memorias de hum Author. Por Jane Harvey. 3 vols. 
12mo. 13s. 6d. 

P O E Z I A . 

Os prazeres da Amizade, Poema em dois Cantos. Por 
Francis Arabella Rowden. 

A Philosophia da Melancolia, l'oema, em quatro partes. Por 
J. L. Peacock. 1 vol. 4to. 18s. 

P O L I T I C A . 

A Falta de Oiro: ou exame sobre o estado do Papel Moeda 
da Inglaterra, debaixo da operaçao do Acto do Lord 
Stanhope. 8vo. 2s. 

O descredito do Papel Moeda da Gra Bretanha provado. 
Pelo Conde de Lauderdale. 8vo. 6s. 

Exposição", ou Conta sobre a Negociaçao" entre a Horn 
Companhia das índias Orientaes, e o Publico, relativa 
a renovacaò" dos privilégios exclusivos da. Companhia, 
Por John Bruce. 4to. 15s. 

Breves Reflexoens sobre assumptos Politicos, e Corpmer-
ciaes, connexos com a accessao" do Iiegente á Autho-
ridade Real. , 
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Carta dirigida a hum Membro da Caza dos Communs 
sobre a moção" relativa ás Ordens em Conselho, e 
ao commercio por licenças. Por Joseph Phillimore. 
2s. 6d. 

V I A G E N S . 

Viagem pela Pérsia, Armênia, e Azia Menor para Con-
stantinopla nos annos de 1808, e 1809. Por James 
Morier Secretario da Embaixada que El Rey d'Inglaterra 
mandou á Corte da Pérsia. 



POLITICA. 

AMERICA. 

R I O D E J A N E I R O . 

Os artigos seguintes, que extrahimos das Gazetas do 
Rio de Janeiro Nos. 100, e 101, mostrao o feliz re-
zultado dos providencias decretadas por S. A . R . o 
Principe Regente Nosso Senhor para a civilizaçaõ 
dos índios, e quanto o Governo do Brazil se empe-
nha em promover a prosperidade daquelles vaslos Es-
tados. 

COM a maior satisfaçao" se communica ao Publico o Officio 
do Alferes Juliao Fernandes Leão , coinmandante da 7 Di-
visão" Militar, escripto á Junta da Conquista e Civilisarao" dos 
índios e Navega., ao do Itio-Doce da Capitania de Minas-Ge-
raes com data do 1. de Outubro do corrente anno. Por este 
Officio claramente se reconhecerá o grande proveito que se 
tem colhido das Sabias, Luminosas, e Paternaes Providen-
cias de S. A. R. a bem da Civilisa<,ao~ dos índios, com o esta-
belecimento das Divisoens Militares em todo o immenso ter-
reno occupado por Naçoens Salvagens, que unicamente se 
oceupavao em destruir nossas culturas, em assassinar, e de-
vorar nossos compatriotas. O systema de brandura, de soffri-
mento, e de humildade que alguns, ou por mal intenciona-
dos, ou por ignorancia dos horrorosos acontecimentos, ou 
por affectaçao" de princípios Philantropicos inculcao , como 
unicamente admissível para a Civilisa ao" dos Botecudos, na-
da tendo produzido a este fim, apezar das grandes despezas 
da Real Fazenda, e do sacrifício das vidas e das culturas dos 
Vassallos de S. A. R., como bem constante he, e já se fez 
publico nas nossas antecedentes Folhas, nao pode merecer 
comparaçao" com o systema adoptado na Carta Regia de 13 
de Maio de 1808 : depois desta feliz epocha cessarao" os cla-
mores dos Povos, e as horrorosas scenas de antropophagia, 
em que. erao" sacrificados os nossos compatriotas, quando per-
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sistiao em suas habitaçoens e culturas nas visinhanças de Bo-
tecudos : tornarao para os seus abandonados lares muitas fa-
mílias, e nelles se conservao em paz, e applicadas á cultura 
dos seus terrenos : todos os dias se levantao" novos Estabele-
cimentos nestes vastos Sertões : abrem-se estradas para a 
conimunicaçao* dos Povos ; apparece a barbara Naçao" dos ín-
dios Xamixunas pedindo a paz, e sujeitando-se a viverem em 
Aldèas debaixo das nossas Leis; apparecem finalmente pela 
primeira vez os Botecudos com suas mulheres e filhos, e dao" 
mostras de reconhecerem a nossa superioridade, e de quere-
rem nossa amizade, como se colhe das seguintes expressoens do 
Cap. Mor José Pereira Freire de Moura em huma sua carta 
particular: " O Alferes Juliao", em fim, conseguio, o que 
" nunca pude, pois ao seu Quartel de S. Miguel tem vindo as 
" Botecudas, e eu aqui as espero brevemente: eu tenho 
" grandes esperanças de se verem os Botecudos aldeados, e 
" será isto huma novidade guardada para illustrar o Gover-
" no." Nao" tem sido perseguidos os índios pelas nossas 
Tropas sem que se tenhao" primeiramente esgotado todos os 
meios de brandura, fazendo-se-llies propor pelos competen-
tes Linguas as nossas pacificas intençoens, e sem que elles se 
apresentem de mao" armada, e nos tenhao causado algum 
damno: taes sao as ordens dadas aos Commandantes das Di-
visoens, pelo prudente, activo, e vigilante Governador e Ca-
pitao General da Capitania de Minas-Geraes o Ex. Conde 
de Palma em observancia da Carta Regia de 13 de Maio de 
1808, e mais ordens expedidas pela Secretaria de Estado dos 
Negocios Estrangeiros e da Guerra, como se deduz da se-
guinte Portaria, digna de ser publicada pelo interessante ob-
jecto de que trata, e que sendo realisado, como se espera 
com grande fundamento, será da maior vantagem para o Es-
tado. A1 copia desta Portaria seguir-se-ha a do sobredito 
Officio do Alferes Juliao" Fernandes Lcao". 

PORTARIA. 

Copia.—Por quanto, havendo-se ordenado ao Alferes Com-
mandante da 2. Divisão" do Rio-Doce, João" do Monte da 
Fonseca, que- construísse Embarcaçoens próprias para nellas 
se transportar com parte da sua Divisão" á Capitania do Espi-
rito Santo, ou a qualquer outra onde fosse desagoar hum Rio 
descoberto pelo mesmo Commandante, o qual se suppoe ser 
o de Santa Maria, que vai a fazer barra junto á Villa da Vic-
toria; cumpre que o referido João" do Monte, em todo o 
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progresso de sua viagem, faça as mais exactas diligencias para 
conhecer individualmente, nao só as direcçoens que toma o 
mencionado Rio, mas também as commodidades, ou obstácu-
los que offerece aquella Navegaçao", examinando outro sim, 
com todo o cuidado as margens de hum e outro lado do Rio, 
procurando entrar no exacto conhecimento dos terrenos adja-
centes, e marcando aquelles que mais proprios lhe parecerem 
para estabelecimentos de Agricultura, creatao" de gados, e 
minera,ao, tratando quanto possível seja com a maior bran-
dura e boa fó as differentes Naçoens de Indi.is silvestres que 
encontrar, huma vez que as ditas Na oens, ou famílias pro-
curem sinceru-mente a nossa amizade, sujeitando-se desde 
lojio ás Saudaveis Leis do Principe Regente No so Senhor, 
e repelhndo com toda a energia aquellas outras que vierem de 
força ar riada, ou que pertenderem atraiçoar a nossa gente 
com os enganos, de que se costumao" servir para hum tal fim. 

O mesmo Commandante, finda que seja a dita Navega ao , 
ir-se-ha apresentar ao Senhor Governador do Espirito Santo, 
ou á primeira Authoridade Publica do Lugar onde efeituar 
o seu desembarque, e na prescm a das mesmas, dando parte 
circumstanciada de tudo quanto descobrio e observou, a fim 
dc se facilitar mais e mais a communicaçaoT desta Capitania 
cem as circumvisinhas, principalmente pelo meio de seme» 
lhantes Navegaçoens: fica igualmente authorisado para reque-
rer os soccorros necessários á sua volta, para os prestar a al-
gumas familias de lavradores que pertenderem auxiliar-se da 
sua companhia a fim de se aproveitarem desde logo dos novos 
terrenos descobertos; e finalmente para tudo o mais que po-
der contribuir para a publica felicidade deste Estado, salvos 
sempre os Reaes Interesses do Principe Regente Nosso Se-
nhor. Quartel General de Villa Rica 15 de Novembro de 
1811. 

Conde de Palma. 

O F F I c I o 

Do Commandante da 7. Divizao Militar. 

S E N H O R . — 

Tenho cumprido quanto me he possível as Instruc-
çoens que me forao dadas sobre o emprego da 7. Divisão" 
na abertura da estrada ao longo, e margem Meridional do 
Rio Jequitinhonha até a Villa de Delmonte, e Guerra offen-
siva contra os Botecudos Antropophagos. 

No dia 25 de Junho dei principio á abertura da estrada com 
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35 praças, e 78 auxiliares, a saber; escravos do Cap. José 
Pacheco Rolini, do Reverendo Jose da Costa de Faria, An-
tonio Alves Casacs Manoel Luiz Couto, o Cap. Mór Regente 
José Pgjscira Freire de Moura, Manoel de Jesus Silva en-
trando também alguns forros, acompanhando esta expedição"* 
36 bestas de carga do Cap. Rohm que conduziaõ" mantimen-
tos por terra, e 12 canoas que os conduziao" pelo Rio ; e aos 
22 de Julho cheguei ao Rio de S. Miguel, tendo aberto 26 
legoas de boa estrada : nesta distancia atravessei os Rios 
Piauhy S João" e dito S. Miguel, que precisão" de Pontes 
consideráveis. Iim toda a distancia encontrei trilhos, ran-
chos, e hum massame de frechas dos Botecuclos: o terreno 
de huma e outra margem he susceptível e proprio para toda a 
agricultura, especialmente de algodao", baunilha, e coxo-
nillia ; mais ao longo, e procurando os altos sao" pastagens 
próprias para os gados vaccum e cavallar. Aos 23 expedi o 
Cabo de Esquadra Jesá Correa de Albuquerque com hum 
Officio ao Doutor Ouvidor do Porto Seguro José Marcelino 
da Cunha, tudo a fim de explorar o terreno do Salto Grande 
para baixo até Belmonte: neste dia fiz dar principio á roçada, 
e se concluio a derrubada a 26 de Agosto. A 10 do dito mez 
expedi o Sargento Manoel Fernandes Leão com 31 praças de 
Tropa, e Auxiliares a examinar o terreno dos Sertoens da 
parte do Sul. Entretanto fiquei naquelle Quartel de S. Mi-
guel com 20 praças a fim de continuar com o serviço, e hos-
pedar os Botecudos que concorriao dos Sertões do Norte, 
com os quaes acontecerao as aneedotas seguintes: No dia 
19 de Julho apparecerao" da parte do Norte os Botecudos, 
dando signaes de quererem passar para a do Sul, onde me 
achava ; mandei-os passar, mas só entrarao" tres, dous velhos, 
e hum rapaz de 12 para 14 annos : recebi-os com todo o afa-
go, e dei a cada hum ferramenta, e quinquilharias, que esti-
marao", e derao" signaes de agradecimento ao seu modo, bei-
jando-me asmaos de huma e outra parte, abraçando-me com 
repetidos abraços; dormirão" no meu abarracamento, onde 
comerão" muito, c de tudo, e voltando no dia seguinte, lhes 
recommendei a reducçao" das suas famílias, enviando-lhes os 
presentes de missangas, facas, anzoes, doces, e farinhas, do 
que fazem apreço. 

No dia 22 apparecerao" os mesmos Botecudos, e elicgarao 
com muita satisfaçao , repetindo os abraços. Perguntei-lhes 
pelo Lingoa, a razaò" porque nao" traziaó" as mulheres, res-
ponderão": que ellas tinhao" medo do- brancos, e que estes 

ertendiaó" amarra-las e mata-las, e eu lhes fiz ver que os 
ranços cr a o" bons, e que só pertendiao" deiles a amizade, 

com a qual aprenderiaò" hum modo fácil de vida, fazendo ro-
ças e ranchos para se manterem, do que muito se agradarao", 
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e voltarao" no mesmo dia promettendo trazerem as mulheres, 
No dia 24 apparecêraó" da parte do Norte os Botecudos 
pedindo canoas ; mandei-os passar, e chegárao" 12 rapazes 
muito bem apessoados conduzidos pelos dous velhos pri-
meiros, e logo requererão" ferramentas, e porque ás nao" 
tivesse, mandei levantar tenda de ferreiro, e construir 12 
machados, ao que assistirao com muita attençao", e voltarao" 
satisfeitos no dia 26 conduzindo mantimentos para a familia. 
No dia 27 apparecêraó" os Botecudos em numero de 36 da 
parte do Norte, mandei-os passar, chegárao" com muita 
satisfa.ao", dando-me abraços e presentes de côcos, e pal-
mitos ; mandei também construir ferramentas para estes; 
elles ajudárao" ao ferreiro tocando m folies ; outros acorn-
panhavao" aos soldados no serviço da roça, e trabalhavao" 
poucas horas; com elles comerão", dormirão", e brincarao" 
ate o dia 29, em que voltarao satisfeitos; fôrao" acompan-
hados de huma Botecuda vinda do llio-Doce que me serve 
de Lingoa, a qual mandei com presentes e insinuaçoens 
minhas para reduzir as mulheres a virem ao meu abarraca-
mento com promessa de lhes dar muita ferramenta e mis-
sangas ; foi também hum casal de índios Moxacalis, que 
todos dormirão" com os índios Botecudos, e voltarao no 
dia seguinte com outros, e huma Botecuda de 15 ou 16 
annos, que me foi apresentada por hum dos Botecudos 
velhos com quem tenho amizade, dizendo me, que era sua 
filha, e lhe nao" foi possivel trazer outras por se haverem 
entranhado pelo mato ; affaguei-a, brindando-a com mis-
sangas e quinquilharias e a fiz voltar no mesmo dia. Aos 
30 voltou o Botecudo velho com a filha e 2 raparigas mais 
do mesmo toque, e 8 rapazes ; tratei-os bem, e os fiz voltar 
no mesmo dia. 

A 31 appareceo da mesma parte do Rio huma grande 
familia de Botecudos, mandei-os passar, e chegarao" entre 
outras 18 raparigas muito bem feitas, e algumas haviao" 
escapado das taboas nos beiços e orelhas, de que usao", e 
as fazem disformes : apresentarao~-me huma grande porção" 
de côcos de sapucaias, andayá, palmitos, e bixos de tacuára, 
e entre homens, mulheres, e pequenos contei nesie lote 57 
pessoas: tratei-os como costumo, e voltarao satisfeitos no 
mesmo dia, e achando falta de dous machados que haviao" 
furtado, queixei me ao meu amigo o Botecudo velho, e 
elio ralhando com a sua gente, os fez restituir prompta-
mente. 

No dia 9 de Agosto fui ao ranxo dos Botecudos com 5 
companheiros, e 3 Botecudos que me guiavao" com muita 
satistaçao", e depois de termos andado 2 legoas, pouco mais 
ou menos, chegamos ao a.barracamento que constava do 
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pequenas cabanas feitas de ramadas e palmas de coquei-
ros : alii todos á porfia me receberão' bem, e fizerao me 
presente de quanto tinhao" para o sustento daquelle dia, e 
contei nesta familia 42 pessoas entre homens, mulheres, e 
pequenos, e a pouca distancia ficava outra ranchada, á qual 
nao fui por ser já tarde, e voltei no mesmo dia, apezar dos 
Botecudos, que instavao" pela minha demora. Aos 16 
apparecêrao os Botecudos pedindo canoa, e passando-os, 
apresentou-me o Botecudo velho 4 Botecudos bem apessoa-
dos, e apontando para hum delles, me intimava ser o seu 
Capitao" que vinha de longe com a sua familia, por aviso 
que lhe havia feito, pedindo-me que o tratasse bem, e assim o 
fiz, distinguindo-o em tudo; depois do que, elle deixando 
os companheiros, foi mirar o meu abarracamento com 
muita curiosidade, e daqui partio só para o servido da 
roçada, onde esteve todo o dia. No seguinte appareceo 
na praia a familia do Capitao", e elle apontando, deu-me 
a entender que era a sua gente, que a mandasse passar, 
o que fiz logo, e esta familia, que em tudo se distinguia 
das outras, constava unicamente da mulher do Capitao" com 
2 filhos aos peitos, 3 velhas, 7 galantes meninas, e 4? 
rapazes. Até o dia 29 de Agosto contei 107 pessoas das 
famílias Botecudas, com as quaes tenho feito muito boa 
harmonia: elles vao~ aos meus mandados, a qualquer parte; 
elles pedem-me casamento aos Soldados da Divisão, e com 
elles tenho ido sô ao mato em cassadas ; elles advertem, que 
no lado do Sul ha Botecudos bravos, e insinuao -me o 
modo de andar seguro pelo mato, e se convidao" para 
auxiliar me no caso de ataque. No dia 30, tendo quasi ex-
haurido os mantimentos, e ferramentas com que os brin-
dava, me resolvi a retirar me para este Quartel de Palma a 
fim de procurar meios de os providenciar, onde cheguei no 
dia 5 de Setembro, despedindo me das famílias Botecudas 
até o principio das agoas, ao que responderão" as mulheres, 
que se eu nao" voltasse no tempo promettido, chorariao 
muito. Aos 15 chegou a este Quartel hum soldado com 
parte do Cabo da Guarda de S. Miguel, noticiando-me a 
concurrencia de mais partidas Botecudas, guiadas pelo meu 
amigo o Botecudo velho, e que este sabendo da falta que 
havia de viveres no Quartel, fora buscar hum quarto dc 
porco já moquiado, e o offereceo ao Cabo ; que das novas 
partidas contara entre homens, mulheres, e meninos, 52 
pessoas, os quaes se punhao em marcha a procurar-me. 

Aos 18 tive parte do Sargento de haver chegado com a 
sua guarda a S. Miguel coin 26 dias de jornada, e concebida 
em os termos seguintes : Que tendo descido a Leste pelo 
Jequitinhonha, desembarcara pela parte do Sul em a barra 
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do Ribeirão" do Bréjo, onde vira grandes trilhos dos Botecu-
dos, e rastos frescos que subiao" pelo Ribeirão", e que seguin-
do-os, os encontrara na distancia de 5 dias de marcha, os 
quaes largando as cacaias se pozerao" em fuga, mas que 
chamando-os, tres voltárao" e se apresentárao" a elle batendo 
palmas, e que indo a abraça-los hum destes, tirando-lhe a 
faca do bolso, partirao todos a embrenhar se; que explo-
rando todo este Ribeirão" nao" encontrárao" oiro, ou pedras 
que convidassem a sucavaçao", mas que as terras sao" boas 
para as culturas, e que ultimamente retrocedendo a marcha, 
encontrara de novo Botecudos, dos quaes o acompanhárao 
oito até o Quartel, onde achou parte dos Botecudos do 
Norte, e conhecera que erao" inimigos, porque fora advertido 
por estes, que os do Sul erao" bravos, e que quando os 
houvesse de atacar os avisasse, para o auxiliarem, mas que 
ficava na diligencia de os conciliar. Aos 21 chegou a este 
Quartel o Cabô de Esquadra Correa, vindo da Villa de 
Belmonte com noticias as mais satisfatórias. Logo que o 
Ouvidor recebeo o meu Officio fez trilhar as sahidas de 
Belmonte para o Salto Grande, e só achou praticavel, 
procurando Triquitába, regato que vai sahir ao mar em 
Mugiquissaba do Termo da Villa de Belmonte, sendo os 
outros trilhos impraticáveis pelos alagados que se encontrão", 
e porque seria necessário fazerem.se grandes e dilatados 
aterros, alem de tres pontes consideráveis no Obu, Ipibúra, 
c Grapiúna. O Ouvidor se prestou a fazer abrir a estrada 
até o Salto-Grande, donde dirigirá outra a sahir em Porto-
Seguro. Se hovessem destes homens patriotas em toda a 
parte se faria sem duvida alguma o Serviço de V. A. e estaria 
talvez concluída a estrada de Minas-Novas ao Salto-Grande. 
Bem pelo contrario se tem conduzido a Camara de Minas-
Novas, pois que tendo-se compromettido a prestar todo o 
auxilio a esta Divisão", se subtrahe agora com o pretexto de 
nao" ter rendas, o que represento a V. A para nunca contar 
com similhante corporaçao". E como nas Instrucço es que 
me fòrao" dadas se me permitte representai o que fôr util para 
o Serviço, que me he incumbido, persuado-me, que os Bote-
cudos absolutamente nao querem guerra, e eu lha nao" devo 
fazer encontrando-os de paz. Eu tenho representado, a 
V. A. os termos em que os achei, mas para se tratar da sua 
Civilisaçao", será necessário soccorre los com mantimentos 
ao menos no primeiro anno. He necessário para a sua 
Civilisaçao", e especialmente para serem chamados a Reli-
gião , haver hum Capellao", e que este assista também com 
os Sacramentos á Divisão" visto achar se aquelle Lugar de S. 
Miguel distante 33 legoas da ultima Povoaçao. Para con-
trapezar a força dos Botecudos seria talvez util a reunião" dos 
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índios, que se achao" em Tocaios, vindo-se aldear junta-
mente com aquelles, com o que se evitariao** maiores despe-
zas. Para se manter huma e outra naçao", será talvez bas-
tante que V. A. R. lhes conceda o rendimento de dous tri-
ennios de dizimos das terras da Aldêa de Tocaios, que se 
conservao" desmembrados das arrematações, e seria tam-
bém economica a compra dos generos precisos para soccorros 
da Divisão e Aldêas, mandando-se fazer a Porto-Seguro, 
por se poupar o exorbiiante preço dos carretos do Rio de 
Janeiro áquelle Lugar. Para se facilitar o commercio dos 
gados dos Ser to" es parece-me seria mais util facilitarem-se 
estradas destes para a Nova-Colonia, concederem-se as pas-
sagens do Jequitinhonha em qualquer parte onde f r conve-
niente, sendo as estradas abertas pela porção" de Povos, que 
nisso tiverem interesse. He por ora o que me lembra repre-
sentar a V. A., que me determinará o quefôr servido. 

Deos guarde a V. A. R. Quartel Geral de Palma, 1 de 
Outubro de 1811. 

Juliao" Fernandes Leao~. 

Alf. Com. da 7 Divisão. 

S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, tendo 
consideraçaõ ao préstimo, intelligencia de Negocios, e 
mais partes, que concorrem na pessoa de Joaquim An-
drade ; foi servido nomea-lo para a sobrevivência do 
lugar de Cônsul Geral da Naçaõ Portugueza em Lon-
dres. 

O Mesmo Augusto Senhor foi igualmente servido 
fazer-lne a Merce do Habito da Ordem de Christo. 



E U R O P A . 

F R A N C A . 

SENADO CONSERVADOR. 

Sessão de 10 de Março de 1812. 

I N F O R M E 

Do Ministro dos Negocios Estrangeiros a S. M. o 

Imperador, e Rey. 

S I R E , 

Os privilégios marítimos dos Neutraes, declarados pelo 
Tratado de Utrecht, converterao~-se em Direito das Gentes. 
Este Direito confirmado em todos os Tratados seguintes 
tem consagrado os princípios, que vou estabelecer. 

A bandeira protege as mercancias—os generos do ini-
migo, debaixo de bandeira neutral, sao" neutraes, assim como 
a propriedade neutral, debaixo de bandeira inimiga, se re-
puta ser do inimigo. 

A única propriedade que a bandeira neutral nao~ protege, 
sao~ generos de contrabando; e somente sao" contrabandos 
as armas, e petrechos militares. 

A vizita de navios neutraes por navios de guerra, só 
pode ser feita por hum pequeno numero de homens, 
ficando o navio armado fora do alcance de tiro de 
canhao". 

Qualquer navio neutral pode traficar de hum porto ini-
migo para outra porto inimigo, e de hum porto inimigo para 
outro neutral. 

Os únicos portos a que nao~ pode ir sao" os que se achao" 
verdadeiramente bloqueados; e só pode dizer-se que real-
mente o estão" aquelles, que se achao" investidos, ou 
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sitiados com probabilidade de ser tomados : de modo que 
hum navio mercante nao~ pode entrar nelles, sem risco. 

Taes sao" as obrigaçoens dos belligerantes relativamente 
aos neutraes; taes sao" os direitos recíprocos de ambas as 
partes: taes sao" as maximas consagradas pelos Tratados 
que formão" o Direito Publico das Naçoens. Inglaterra 
tem, em varias occazioens, pertendido substituir a este Di-
reito regulamentos tyrannicos, e arbitrarios. Suas perten; 
çoens injustas forad* repellidas por todos os Governos que 
conhecem a honra, e os interesses de seos Vassalios ; e 
aquella Naçao"* se tem visto obrigada a reconhecer em seos 
Tratados os princípios, que pertendia destruir. A paz de 
Amiens foi violada ; a legislaçac" marítima ficou fixa em 
suas antigas bazes. 

Por huma serie de acontecimentos a Marinha Ingleza 
fez-se mais numeroza, que todas as forças juntas das outras 
Potencias marítimas—Inglaterra julgou que tinha chegado 
o momento, em que, nada tendo que recear, podia fazer 
tudo o oue quizesse—e immediatamente rezolveo sujeitar a 
navegaçaò" dos mares ás mesmas Leis que a do Tamisa. 

Em 1806 começou a pôr em pratica seu systema, diri-
gido a fazer ceder o Direito das Gentes ás suas ordens de 
Conselho, e aos regulamentos do Almirantado de Lon-
dres. 

A declaraçao" de 16 de Maio anniquilou com huma sò 
palavra todos os Direitos dos Estados marítimos, e poz de 
baixo de interdicto immensas costas, e Impérios. Desde 
aquelle momento a Grã-Bretanha nao" reconheceo neutral 
algum nos mares. 

Os Decretos de 1807 impozerao" a todo o navio a obri-
gaçao" de tocar n'hum porto Inglez, qualquer que fosse seu 
destino, a fim de que pagasse á Inglaterra hum tributo, e 
submettesse sua carga a tarefa de suas alfandegas. 

Pela declaraçao" de 1806 prohibio se aos neutraes o na-
vegar; pelos decretos de 1807 restituio-se-lhes a faculdade 
de navegar, mas unicamente para utilidade, e proveito do 
Commercio Inglez, nas combinaçoens de seos interesses, e 
ganancias. 

O Governo Inglez tirou deste modo a mascara com que 
tinha encoberto seos projectos ; proclamou o dominio uni-
versal dos mares, considerou todas as Naçoens como suas 
tributarias, e carregou ao Continente os gastos da guerra, 
que-mantinha contra elle. 

Estás inauditas medidas excitarao"* huma indignaçao" uni-
versal em todas as Potencias, que ainda conservavao" amor á 
sua independencia, e aos seos Direitos; mas em Londres 
exaltarao' o orgulho nacional ao mais alto ponto, e apre-
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zentarao* ao Povo Inglez a prospectiva de huma riqueza 
immensa para o futuro. Seu commercio, e sua industria 
nao* deviao" ja ter competidores ; as producçoens de ambos 
os mundos hiao" afilai r nos seos portos, render homenagem 
á Soberania marítima, e commercial da Inglaterra, pagando-
llie hum tributo, para chegar depois ás mais Nai.oens car-
regadas de enormes despezas, de que só erao izentas as mer-
cadorias Inglezas 

V. Magestade percebeo, ao primeiro golpe de vista, os 
males de que o Continente estava ameaçado, e lhe applicou 
prompto remédio. Com seos decretos repellio esse orgul-
hozo, e injusto ataque á independencia de todos os Estados, 
e aos Direitos de todas as Naçoens. O decreto de Berlin 
respondeo á Declaraçao" de 1806. O bloqueio das Ilhas 
Britanicas foi opposto ao bloqueio ideal estabelecido pela 
Inglaterra. O decreto de Milão" respondeo ás ordens de 
1807: elle declarou desnacionalizado todo o navio neutro, 
que se submettesse á legislaçao" Ingleza, seja tocando em 
hum porto Inglez, seja pagando algum tributo á Ingla-
terra, renunciando assim á independencia, e direitos de 
sua bandeira. Toda a mercadoria provinda do Commercio, 
ou industria dos Inglezes foi bloqueada nas Ilhas Britanicas, 
O systema Continental desterro-as do Continente. 

Jamais acto algum de represalia preencheo seu objecto 
de huma maneira mais prompta, mais segura, e mais 
victorioza. Os Decretos de Berlin, e Milão" voltarao 
contra a Inglaterra as armas, que ella tinha dirigido con-
tra o Commercio do Universo. Esta origem de prosperi. 
dade commercial, que ella julgava tao" abundante, tornou-se 
huma fonte de calamidade para o Commercio Inglez: em 
vez desses tributos que deviao" enriquecer sea thezoiro, seu 
credito foi deteriorado, com detrimento da fortuna do 
Estado, e dos indivíduos. Logo que apparecerao" os decre-
tos de V. M. o Continente prévio qual seria o rezultado, 
se elles fossem plenamente executados: mas por mui acos-
tumada que a Europa estivesse a ver o successo coroar 
sempre vossas emprezas ella podia apenas conceber por que 
novos prodígios V. M. havia de realizar os grandes pro-
jectos, que tao" rapidamente tendes efteituado. V. M. ar-
mou-se com todo o seu poder : nada o pode desviar de suas" 
intençoens : a Hollanda, as Cidade Ansiaticas, as costas que 
unem o Zuiderzée ao mar Báltico, forao" unidas á França, 
submittidas á mesma administraçao, e aos mesmos regula-
mentos;—consequência immediata, e inevitável da legis-
laçao'do Goveruo Inglez. Nenhuma consideração pôde 
contrapezar no espirito de V. M. o primeiro interessa 
do seu Império; e vos recolhestes em brave as vantagens 
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desta importante resolução". Quinze mezes, depois do 
Senatus-Consulto de união" forao" bastantes para fazer 
sentir á Inglaterra, todo o pezo e força dos decretos de 
V. M. Ella tinha se lizongeado de fazer o Commercio do 
universo inteiro ; e seu commercio, reduzido a especulaçao" 
sustenta-se unicamente por meio de 20,000 licenças, que 
annualniente se dao". Forçada a obedecer á lei da necessi-
dade, renuncia deste modo ao seu Acto de Navegaçao", 
que he o fundamento principal do seu poder. Ella aspirava 
ao domínio universal dos mares; e sua navegaçao" se acha 
interdicta—seos navios sao" excluídos de todos os portos do 
Continente. Ella queria enriquecer seu Thezoiro com os 
tributos, que a Europa lhe pagasse; e a Europa nao" só se 
tem eximido de suas injustas pertençoens, mas ate dos tri-
butos, que ella teria pago á sua industria. Suas Cidades 
manufacturas estão" desertas; e á prosperidade ate ali crescente 
succedeo a miséria, e a pobreza. A desappariçao" assusta-
dora do numerário, e a falta absoluta de occupaçao" e em-
prego, perturbao" diariamente a tranquilidade publica. 

Taes, Sire, tem sido para a Inglaterra as consequências 
de suas imprudentes tentativas. Inglaterra ja conhece, e 
diariamente o irá conhecendo ainda mais, que nao" ha 
salvaçao" para ella se nao" volve a adoptar os princípios de 
justiça, e a respeitar os Direitos das Naçoens ; ella ja conhece 
que nao" pode participar das vantagens da neutralidade dos 
po; tos, huma vez que nao" permitta aos neutros o aproveitar-se 
da neutralidade de sua bandeira. Mas em quanto as ordens do 
Conselho nao" forem revogadas, e os princípios do Tratado de 
Utrecht a respeito dos neutros nao forem postos em plena 
força, os decretos de Berlin, c Milão" subsistirão" a respeito 
das Potencias, que deixarem desnacionalizar sua bandeira. 
Os portos do Continente nao" serão" abertos, nem aos pavil-
hoens desnacionalizados, nem ás mercadorias Inglezas. 

Nao" sc pode porem dissimular, que para manter em todo 
o vigor este grande systema será necessário que V. M. 
empregue todos os poderozos meios do seu Império, e ache 
em seos vassallos aquella co-operaçaõ e auxilio que jamais 
lhes pedio em vaõ. He necessário que todas as forças 
disponíveis da França marchem para qualquer parte em 
que os pavilhoens Inglezes, ou desnacionalizados tentem 
abordar. Hum exercito especial, encarregado excluziva-
mente de guardar a vasta extensão" de nossas costas, nossos 
arsenaes marítimos, e a triplecada linha de pragas, que 
defende e cobre nossas fronteiras, respondera V. M. pela 
segurança do territorio confiado a sen valor, e á sua fideli-
dade. Vos enviareis a seu feliz destino aquelles valentes 
acostumados a pelejar, e vencer á vista de V. M —r a 
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defender os direitos políticos, e a segurança externa do 
Império. Os depositos destes Corpos continuarao com o 
util destino de substituir, e sustentar vossos exercitos 
activos. Deste modo as forças de V. M. serão" sempre 
entretidas no pé o mais formidável, e o territorio Francez 
será protegido por bum estabelecimento que o interesse 
geral exige: a politica, e a dignidade do Império serão* 
mantidas de maneira tal, que lhe dem mais direitos, do que 
nunca, ao titulo de inviolável, e sagrado. 

Ha longo tempo que o Governo Inglez proclamou huma 
guerra eterna—projecto horrivel que a mais desordenada 
imaginaçao" jamais pôde realmente conceber, e que só 
huma louca prezunjpçao" pôde formar—projecto horrivel, 
que todavia se realizará, se a França só tem que esperar 
tratados sem garantia, de huma duraçao incerta, e mais 
desastrozos, que a mesma guerra. 

A paz, Sire, que do meio do vosso immenso poder tantas 
vezes se tem ollerecido a vossos inimigos coroará vossos 
gloriozos trabalhos, quando a Inglaterra banida do Con-
tinente com perseverança, e separada de todos os Estados, 
cuja independencia tem violado, voltar aos princípios sobre 
que está fundada a Sociedade Europea Quando recon-
hecer a Lei das Naçoens, e respeitar os direitos consagra-
dos pelo Tratado de Utrecht. 

Entretanto a Naçao Franceza deve permanecer armada: 
a honra o ordena ; os interesses, os direitos, a independen-
cia dos povos interessados na mesma cauza o exigem ; e 
hum oráculo ainda mais certo, frequentemente pronunciado 
pela mesma boca de V. M. o converte cm huma lei impe-
rioza, e sagrada. 

I N F O R M E 

do Ministro da Guerra a S. M. o Imperador, e Rei, 

Sire. A maior parte das tropas de V. M. tem sido 
chamada fora de nosso territorio em delensa do grande 
objecto—a segurança da preponderância do Império, e para 
sustentar os decretos de Berlin, e Milão", tao" fataes á 
Inglaterra. Ha, apenas quinze mezes que o systema Con-
tinental se acha em pratica ; e a Inglaterra está reduzida 
ja ao ultimo extremo. Se nao" tivessem sobrevindo acon-
tecimentos, que V. M. mal podia esperar, talvez que neste 
periodo de tempo a prosperidade de Inglaterra teria sido 
instantaneamente anniquilada , e ter-se-hiao" experimentado 
convulsoens internas, que desacreditando a facçao" fautora 
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da guerra, poriao" no Governo homens moderados, e amigos 
da justiça. 

Ninguém melhor que V. M. sabe esperar do tempo, o que 
só o tempo deve produzir, e manter com huma constancia 
inalteravel o systema, e plano de conducta cujos resultados 
infallivcis V. M. tem calculado. 

Durante a auzencia da maior parte de nossas tropas de 
linha, o immenso numero de estabelecimentos marítimos, 
praças fortes, e pontos importantes de Império estão 
guardados pelos batalhoens, depositos, e marinheiros; o 
que obriga a occupar em incessantes marchas, e contra-
marchas os 5. batalhoens, e depositos, distrahindo-os do seu 
proprio objecto, que he substituir as tropas effectivas. 
Estas marchas fatigao" o soldado, e embaraçao" a aduiinis-
tráçao". Demais, os Cidadaons, que naò entendem as 
medidas do Governo relativamente aos estabelecimentos 
interiores, vendo tao" numerozos exercitos fora das fron-
teiras, podem ter alguma justa inquietaçaò e receio. Estas 
inquietaçoens sao", por outra parte, contrarias em si mesmas 
á dignidade do Império; deve se pois obstar a que se 
augmentem, estabelecendo huma força constitucional so-
mente para a defensa do territorio. 

Por nossas Leis constitucionaes a guarda nacional esta 
especialmente encarregada da defensa das fronteiras, dos 
estabelecimentos marítimos, arsenaes, e praças fortes: 
porem a guarda nacional que a braça todos os Cidadaons, 
nao pode por-se em servi,o permanente senão" para hum 
objecto particular, e local. 

Dividindo a guarda nacional em três classes, c compondo 
a primeira de todos os conscriptos das seis ultimas ordens, 
a saber, desde a idade de 20 a 26 annos, a quem naò" tem 
tocado ir para o exercito ; a segunda desde 26 ate 40 ; e 
a terceira desde 40 ate 60, o serviço activo estára confiado 
á primeira classe. A segunda, e terceira só faraó" o ser-
viço de rezerva que he inteiramente local. 

Para 1812 a primeira* classe, que comprchende os con-
scriptos desde 1806 ate 1812, que nao tem sido chamados 
ao exercito, que se nao~ tem cazado depois, e que se 
achaò" aptos para o serviço, dará hum corpo de 600,000 
homens. 

Eu proponho a V. M. que deste numero tire 100 cohor-
tes, que sera hnma quinta parte dos que ficaò" de 1806-7-8-3 
10-11, e 1812. Estes homens deverão" organizar-se, e 
fardar-se no povo principal de cada divizao militar. 

Estas cohortes compostas de oito companhias, seis das 
quaes devem ser fuzileiros, huma d'artilharia, e huma de 
reserva terão" 1000 homens cada humá. Deste modo V. M. 
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teria 100 cohortes, ou batalhoens, que estando sempre em 
armas, e unidas em brigadas, e divizoens debaixo das ordens 
de Generaes de linha, e de estado maior, aprezentariao" 
hum exercito escolhido, comparavel aos granadeiros vete» 
ranos Francezes. Estas tropas constantemente acampadas, 
e providas de tudo, em razao do seu serviço, soffreriao 
poucas perdas pela guerra. 

Por este meio nossas praças fortes sobre o Rhin, nossos 
estabelecimentos no Helder, sobre o Mosa, eo Escalda, em 
Bolonha, Cherbourg, Brest, 1'Orient, Rochefort, Tolon, e 
Génova, estariao" guardados pela combinaçao" de huma 
força tal, que em cinco dias poderiao unir-se 30,000 homens 
em qualquer ponto da Costa invadida: e em menos de dez 
dias attendidos os meios que V. M. tem estabelecido para 
circumstancias urgentes, 60, a 70,000 homens da primeira 
classe, dos marinheiros, das guardas departamentaes, e dos 
5. batalhoens, os quaes todos marchariaó" para os pontos 
ameaçados, e formariao" huma união", alem do auxilio que 
prestariao" a segunda, e terceira classe dos departamentos 
vizinhos. 

Nao" proponho algum estabelecimento de cavallaria, por-
que montando só os gendarmes (guardas de Policia) a 
16,000 homens escolhidos, poderão" dar cavallaria suffici-
ente para os ataques que podemos recear. 

Este estabelecimento, alem de proteger completamente o 
Império Francez contra toda a idea de ataque, fara com 
que os 5. batalhoens nao" sejao" precizos para guarniçoens, 
nem defensa do paiz, e possao™ por tanto substituir o exer-
cito com mais actividade, e efficacia: isto equivalerá a 
hum augmento das tropas de linha, e he pór 100,000 
Francezes mais debaixo das bandeiras de V. M. Estas 
tropas se renovarao cada seis annos pela conscripçao" para 
o exercito. Este augmento nao" será considerável; por-
que estas tropas estarao" somente expostas aos perigos ge-
raes da mortalidade. Cauzará taobem hum augmento de 
48 milhoens de gastos: porem isto he nada em compa-
raçao" das immensas vantagens que hao" de rezultar. 

Este estabelecimento he summamente conservador, e 
nacional : he util, e necessário. Os Francezes estão promptos 
a fazer qualquer sacrifício para conseguir a liberdade dos 
mares : sabem que devem estar armados, subpena de se naõ 
tbter este grande objecto. 

Eidos estes dois informes, os Conselheiros de estado apre-
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icntarao o projecto do Senatus-Consulto do theor se-
quinte. 

Sessão" de 13 de Março—Havendo-se reunido o Senado 
ao meio dia o Conde Laeepede, em nome da Commissao" 
especial nomeada na Sessão" de 10, prezentou o seguinte 
informe sobre o projecto do Senatus-Consulto. 

Senadores. Vossa commissao" especial tem examinado 
com toda a attençao" que o assumpto requer, o projecto do 
Senatus-Consulto, relativo á organizado da guarda naci-
onal do Império, bem como á formaçao de 100 coliortes 
tiradas da primeira classe das guardas nacionaes ; e tem 
comparado cuidadozamente as varias dispoziçoens com as 
razoens, que se vos tem exposto. 

O projecto está dividido em du.is partes. 
A primeira offerece huma daquellas importantes dispozi-

çoens, que hao" de caracterizar o mais illustre de todos os 
reinados. A segunda poem em movimento a força que a 
primeira estabelece. Huma he o fundamento da acçao"; 
a outra a consequência, e applicaçao" delia. 

Examinemos a primeira—Divide em tres classes a guarda 
nacional do império, assignala os Francezes, que segundo 
sua idade hao~ de pertencer a huma das tres: fixa a reno-
vaçao" successiva de suas diversas classificaçoens: determina 
a natureza dos serviços, que delles tem direito a esperar 
sua patria, e seu soberano. 

Mas vejamos o que he a guarda nacional do Império— 
A naçaci" armada—e que naçao~Aque l l a que se estende 
desde as margens do Báltico ate alem do Tibre, e cuja 
antiga fama adquire diariamente mais brilho, por suas novas, 
e felizes associaçoens, e pela gloria immortal do que a 
governa. 

Esta naçao" nao tem recebido leis successivas, mas so-
mente organizaçoens particulares. Agora vai receber huma 
grande lei histórica, huma organizaçao" geral. Que mu-
dança tao" maravilhoza vai produzir esta profunda idea do 
Imperador! A sua vos se restabeleceo a ordem entre a 
immensa multidão" de Francezes cujo zelo, e valor, a nao" 
serem dirigidos por sua previzao", teriao' só produzido con-
fuzao"", e dezordem. Este movimento regular, e admiravel 
he o effeito da alta sabedoria daquelle, que combinando com 
osfructos do seu génio os rezultados da experiencia, penetra 
com sua vista as idades futuras para dar estabilidade aos 
monumentos, que erige. 

Mas qual he o grande, e principal effeito deste novo 
estabelecimento ?—A defensa do interior, e a segurança 
publica. Ate aqui procurava-se a defensa do interior do? 
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Impérios por meio de exercitos, que ja erao' defensivos, ja 
offensivos, segundo as circumstancias da guerra, e as pro-
babilidades de seos rezultados. Porem a segurança nao" 
era completa, nem durável. O temor de hum revez a 
debilitava, huma desgraça podia anniquita-la:—e quam 
miserável he a situaçao de hum povo, cujos trabalhos, e 
prazííes sao* a cada instante interrumpidos pelo temor, e 
sobresalto ' 

Recorramos á historia, e veremos quam frequentemente 
os Governos debeis tem sido obrigados a dar satisfaçoens a 
seos súbditos manifestando-llies imprudentemente o numero 
de suas tropas, suas dispoziçoens militares, e seos arranjos 
políticos—quantas vezes tem tido que ceder ás ridículas 
ideas suggeridas pela aprehensao" da falta de segurança, 
destribuindo mal as suas tropas, e sujeitando seos planos ás 
falsas ideas geraes de defensa. 

O projecto (V> Senatus-Consulto, que se vos aprezenta 
Senadores, precavê para sempre estes males. Ainda quando 
todos os exercitos activos se apartassem das fronteiras, e 
fossem descarregar a huma distancia immensa o raio impe-
rial, os extensos limites do Império aprezentariao" numero-
zos defensores, e o Império France/. á maneira, por assim 
dizer, de huma cidadclla immensa situada no meio do 
mundo, aprezentaria sua guarniçao natural n'hutna guarda 
nacional organizada em regra, em que se veria toda a in-
strucçao" dos encanecidos veteranos unida ao vigor da 
mocidade. 

Eisaqui o que o Hcroe pensou fazer para que nossas 
fronteiras sejao" invioláveis, para tranquillizar ainda os 
ânimos mais temorozos, para defender a segurança publica 
contra ataques d• falso zelo, da ignorancia, ou da •perfidia. 
Eisaqui o que o Pai do seu Povo tem feito : para conseguir 
tao" grande bem requerem-se pequenos sacrifícios. 

As cohortes da primeira classe serão" substituidas por 
outras cada seis annos. Os mancebos Francezes, que 
formão" parte delia saberao" o periodo exacto em que hao" 
de voltar para es lares paternos, e em que hao" de ser resti-
tuídos aos objectos de seu carinho, ás suas occupaçoens e 
aos seos primeiros hábitos: então" gozarao" os fructos de 
seu patriotismo. Quando cheguem á idade em que o 
ardor está unido á força, acharao" em seos exercitios mili-
tares divertimentos saudaveis, e agradaveis diversoens, em 
vez de os olhar como hum serviço pezado e duro. Nab 
carecerao d'alguma das vantagens que gozao" as falanges 
veteranas de Napoleao . 

Passemos, Senadores, a examinar o segundo titulo. 
Vos tendes ouvido aos Ministros dos Negocios Estran-
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geiros, e da Guerra expor a politica franca, firme, e mode-
rada do Imperador.—O Commercio Europeo deve-se ver 
livre do vergonhozo jugo, que se lhe quer impor.—A na-
tureza o exige ; os mais solemnes Tratados o determiuao".— 
O imperioso interesse do Estado o pode. 

Ja o inimigo da independencia.continental esta soffrendo 
em sua Ilha parte dos males com que intentava inundar o 
mundo. Elle tem jurado guerra eterna.—Huma formidável 
Potencia deve fazer abortar este attentado contra a Huma-
nidade. Estejaò" promptas todas as forças activas do Im-
pério a marchar a qualquer parte a que as chame o maior 
dos Heroes. 

Cem cohortes da primeira classe tenhao" á seu cargo a 
defensa das fronteiras, praças fortes, portos, e arcenaes. 

Escolhao"-se J 00,000 da primeira classe, e vao" unir-se 
aos estandartes da Gloria. Aqui vemos de novo a mesma 
paternal sollicitude do Monarca; a mesma previzao" do 
Grande General. 

Em quanto á renovaçao" successiva da parte da primeira 
classe, que se poem á disposição" do Ministro da Guerra, ella 
esta regulada cuidadozamente, e todo o Erancez, que se 
tenha cazado antes da publicaçao" do Senado-Consulto, per-
manecerá no seio de sua terna familia, e pertencerá á 
segunda classe. 

À união' de huma parte da primeira classe permittirá aos 
conscriptos destinados a augmentar, ou completar os exer-
citos activos, o exercitar-se mais longo tempo nos Dcpozi-
tos ; e tudo está calculado de tal modo, que ao menor sinal 
pode juntar-se hum grande exercito, e marchar com facili-
dade para qualquer ponto ameaçado. 

Para comprehender plenamente todas as vantagens do 
estabelecimento proposto, limbrai-vos, Senadores, de todos 
os chamamentos irregulares da Guarda Nacional, de que 
haveis sido testemunhas. Digao nossos Collegas a quem 
saa fama militar, e a confiança do Imperador tem posto á 
frente desta Guarda Nacional, unida com precipitação", 
quantas desordens inevitáveis tem sentido, as marchas peno-
zas, e forcadas, as dispoziçoens, que a falta da tempo nao' 
permittia digerir, os sacrifícios quasi inevitáveis de homens, 
muniçoens, e dinheiro. 

Sc trazeis á memoria as circumstancias, que tanta honra 
fazem a vários departamentos do Império, quando o orgulho 
Inglez se arrojou sobre as margens do Escalda, podeis 
acazo suppor, que se naquelle tempo, em que tao" solemne-
mente manifeitastes o amor do povo Francez ao Imperador, 
estivesse posto em pratica o estabelecimento, que França 
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vai dever ao seu Génio Tuielar, se teria atrevido a Inglaterra 
a conceber esperanças da menor vantagem ? 

Vossa Commissao tem, por tanto, a honra de propor, 
que se adopte o Senatus-Consulto, que se vos tem apresen-
tado. 

O Monitor de 16 de Março diz, que este Senatus-
Consulto fora adoptado com a maior unanimidade ; 
como se tivesse havido algum que o naõ fosse. 



H E S P A N H A . 

REINO DE NAVARRA. 

ORDEM DO BR AVO MINA. 

A conducta atroz e escandalosa do inimigo tem chegado 
ao ultimo ponto de iniquidade; constante no seu projecto de 
usurpaçao", tem seguido hum systema de horror, sangue, e 
devastaçao". Nem os sentimentos da humanidade, nem as 
leis da Guerra admittidas entre os Militares civilizados, nem 
a conducta generosa dos Voluntários da Navarra tem podido 
conter o espirito sanguinario, e desolador dos Generaes 
Francezes, e Authoridades intrusas: as Cidades estão" con-
sternadas, e as Aldêas sem consolaçao". As classes, e os 
destinos respeitados naturalmente, até pelas Naçoens bar-
baras, nao" salváraó" os habitantes do Paiz: o Sanctuario 
está triste por ver seus Ministros conduzidos ao calabouço, e 
ao supplicio: nao" se dá hum passo, sem ouvir tristes alaridos 
cáuzados pela tyrannia; Navarra he hum Paiz de pranto, e 
de amargura: vertem-se continuamente lagrimas pela perda 
dos melhores amigos. Pais, que vem seus filhos pendurados 
em huma força por sua heroicidade na defensa da Patria; 
estes a seus Pais consumidos nas prisoens, e por ultimo ex-
pirar em hum páo, sern mais delicto, que serem Pais de tao" 
valentes defensores. Hum espirito de moderaçao*, proprio 
da Religião"", caracter, e educaçaò" dos Navarros, tem feito 
observar aos Voluntários hum systema diametralmente op-
posto ao dos Tyrannos: tao" decididos como bravos no cam-
po, tem sido brandos, e generosos com o inimigo rendido : 
a meza dos Chefes tem sido franca para muitos Officiaes pri-
sioneiros ; e o simples Soldado tem recebido a mesma raçao" 
diaria que hum Voluntário. A Officialidade Franceza, a 
quem coube a sorte de prisioneira, publica o valor destes 
Soldados com as armas na mao", e a sua amizade para com 
o que as depõem: nisto tem satisfeito aos deveres de hum 
Mil litar; quando elles tem esquecido até as primeiras im-
pressoens da razaó". 
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Magistrados, Poderosos, Sacerdotes tem soífrido o saque 
mais barbaro, e depois sido conduzidos a Fran a, ou sido 
victimas da sua ferocidade. Choro a sorte de alguns Offi-
ciaes enforcados, ou passados pelas armas, e he continua a 
minha dor por igual desgraça de muitos Voluntários. 

Continuamente tenho enviado aos Generaes Francezes da 
Navarra os Oíticios mais energieos, capazes de os reprimir 
e fazer eivrar na ordem ; nao tenho perdoado diligencia 
alguma para reduzir a guerra a huma devida intelligencia: 
estou justificado dos meus procedimentos ; e se for necessa. 
rio convencerei o publico da necessidade e justiça da pre-
zente ordem; alguns habitantes se resentirao da providen» 
cia, e o seu interesse, ou debilidade quererão" taxar de vio-
lenta a medida. Iluma seria meditaçaò" sobre o estado do 
Paiz, conferencias continuas, razoens poderozas a favor da 
cauza publica tem decidido o meu coraçao". Para cumulo da 
minha convicção" e ultima prova da iniquidade Franceza, e 
perfídia de alguns iriáos Ilespanhoes, vi 12 paisanos espingar-
deados em Estella, 16 em amplona ;4 Officiaes, e 38 Volun-
tários passados pelas armas em 2 dias; tenho soflridor por 
deferencia as muitas prisoens, e contínuos assassínios do 
inimigo em Ecclesiasticos, Soldados, e Paisanos; porem 
completou se a medida, e nao" posso suspender a seguinte 
resoluao*. 

Art. I. Em Navarra se declara guerra de morte, e sem 
quartel, nem distineçao" de Soldados ou Chefes, incluso o 
Imperador dos Francezes. 

II. Os Ofliciaes e Soldados Francezes, que forem tomados 
com armas ou sem ellas, cm acçao de guerra, ou fóra delia, 
serão enforçados, e pendurados nas estradas publicas, con-
servando-lhes seus uniformes, e pondo nos cadaveres huma 
nota da sua filiaçao". 

III. O Official, Soldado, Paisano, de qualquer classe, ou 
condição" que for, que auxiliar, ou deixar escapar hum 
Francez, será enforcado irremissivelmente. 

IV. Wjuelie que se provar ter censurado esta disposição", 
ou fallado mal contra ella, será espingardeado, e confisca-
dos os s*çus bens em favor da Divizao"; impondo a pena de 
8 annos cm hum Arsenal ao que se interessar por similhantes 
delinquentes. 

V. Se se provar, que cm algum Povo encubrirao", cu oc-
cultarao algum Official, ou Soldado Francez, será incendiada 
a casa, onde estivesse, e espingardeados os da mesma. 

VI. Se se provar, que se deo aviso de algum Povo de 
estarem nelle alguns Voluntários, que nao" cheguem a nu-
mero de 8, pagará 500 ducados de multa, só pelo aviso; e. 
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se succeder cahir algum Voluntário nas maons do inimigo, 
serão espingardeados 4 do Povo, aquém cahir por sorte. 

VII. Prohibe-se debaixo de pena de morte levar a Pam-
plona dinheiro, viveres, nem effeito algum, debaixo de qual-
quer pretexto. 

VIII. Declara se Pamplona em estado de verdadeiro si-
tio, e seus habitantes na classe de inimigos, 110 que he rela-
tivo a receberem mantimentos de fora. 

IX. Toda a pessoa de qualquer idade, sexo, classe, esta-
do, e condição" que for, pôde aproximar-se á distancia de 1 
quarto de legoa da Capital, marcando a linha pelas tres pe-
dras, que se achao" nas 3 Calçadas ou estradas Reaes de 
Pamplona para Tafalla, Estella, e Tolosa, continuando a 
desde esta estrada por diante dos Póvos de ;\rt:<:a, e \n-
suain, Convento de Capuchinos, e Casa Colorada, Burlada, 
Monterolli, e Fuerte dei Principe, ficando estes Póvos, e 
edifícios na linha de prohibiçao"; de modo que será esfor-
çado irremissivelmente quem se apprehender nelles, dirigin-
do-se para Pamplona. 

X. As Partidas de Voluntários que se porão"" a observar 
a linha, se virem que alguém chega a tocalla, lhe forao togo 
sem demora, consulta, nem ordem de pessoa alguma; e se 
o prenderem sao", ou ferido, o penduraraò" immediatamente 
em huma arvore. 

XI. Toda a pessoa, que voluntariamente quizer sahir de 
Pamplona, será recebida com toda a humanidade própria 
do caracter Navarro. Porém nao" poderá voltar por titulo 
algum, em quanto durar a declaraçao" do cerco. 

XII. Os Officiaes, Sargentos, Cabos, e Soldados do Ex* 
ercito Francez, que queirao" passar-se, serão" recebidos pe-
los Voluntários, dando aquelles a voz de Passado; as Parti-
das os obsequiaraò", dando lhes, bagagens, raçoens, e alguns 
Voluntários os acompanharab" até á nossa presença; serão" 
gratificados por mim em dinheiro corrente : escolherão" ser-
vir, passar a Inglaterra, ou voltar ao seu Paiz, ficando a 
meu cargo o seu transporte seguro até aos portos da Costa, 
com recommendaçaò" especial aos Chefes militares, e Au-
thoridades civis. 

XIII. O Official, Soldado, Paisano, que nao" proteger, 
e der todo o auxilio aos Officiaes, e Soldados Francezes, que 
desertarem, serão"" espingardeados; e se, o que nao" espero, 
algum os matasse, ferisse, ou expozesse a cahir em maons 
do inimigo, softrerá immediatamente a pena de força. 

XIV. Todos os que sahirem voluntariamente de Pam-
plona, sejao" paisanos ou militares, se me apresentarao" pes-
soalmente ; e quando for familia inteira, será bastante que o 
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faça o seu Chefe, para saber quem sao", e determinar sobre 
o seu destino. 

XV. Toda a pessoa que sahir do termo do seu Povo sem 
passaporte de seus respectivos Magistrados, ou Regedor, e 
assignado pelo Pároco, e Escrivão" e onde o nao" houver por 
hum terceiro Visinho, será espingardeada. 

XVI. Todos os Estalajadeiros do Reino deverão" pedir a 
quantos chegarem o devido passaporte; nao" o tendo, os 
prenderão", c rcmetterao" á primeira Partida, que se encon-
tre; e se forem Povos limítrofes a Guipuscoa, Alava, Cas-
tella, ou Aragao", lhes intimarao" a obrigaçao" de tirar o seu 
passaporte. 

XVII. Se algum Povo pagar, ou influir para o paga-
mento dos 7680 réis semanaes, impostos pelo inimigo aos 
Pais, e Parentes dos Voluntários, serão" confiscados todos 
os bens dos Magistrados, Regedores, Escrivaens, e dos po-
derosos do Povo, á discrição". 

XVIII. lmpo"em-se a contribuição" de 12,400 réis sema-
naes aos Pais, irmaons, e parentos cios Empregados em Pam-
plona pelo Governo Francez: declarando, que estão" confis-
cados pelo Governo todos os bens, direitos, e acçoens per-
tencentes aos Empregados, cm quanto permanecerem nog 
seus serviços. 

XIX. As Pessoas, ou famílias, que do Povo do seu do-
micilio passárao" a viver nos que tem guarniçao" Franceza, 
tornarao a suas antigas casas; e nao" o fazendo no preciso 
termo de 20 dias, contados da Publicaçao" desta ordem, se-
rão" tratados como traidores á Patria, e softVerao" em suas 
pessoas e bens as penas, como taes. 

XX. As Justiças, Cameras, Cabidos Ecclesiasticos, Ad-
ministradores de Conventos, ou Fazendas de Senhores au-
sentes, que mandarem alguns effeitos, ou noticia delles ao 
inimigo, serão" enforcados, sem consideração" ao seu gráo, ç 
classe; e no termo preciso de hum mez desde a Publicaçao", 
apresentarão" nesta Secretaria huma conta individual de todos 
os fundos e productos, com declaraçao" expressa da pessoa a 
que pertencem. 

XXI. Se parecer conveniente dilatar a linha demarcada, 
far-se-ha, participando-o ao Publico, advertindo desde já, 
que se o inimigo se acantonar nos Povos immediatos a Pam-
plona, a linha se deverá entender por meia legoa; e se o 
inimigo avançasse a este ponto, entenda-se a linha demar-
cada hum quarto de legoa mais, procedendo assim progres-
sivamente. 

XXII. Esta Ordem se imprimirá e correrá em devida 
fórma por todas as Cidades, Viilas, Lugares, e Aldêas. 

XXIII. Logo que se receber esta Ordem, se publicará 
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por bando, repetindo-o de 15 em 15 dias : lendo- a também 
os Párocos nas suas respectivas Jgrejas, nos Domingos 1.° e 
3.° de cada mez, no tempo do offertorio da Missa Paroquial; 
e se, por qualquer pretexto, algum deixar de o fazer, as 
Justiças, Párocos, Escrivaens, e os Poderosos de cada Povo 
serão" julgados em 24 horas militarmente. Dado no Campo 
da honra em Navarra a 14 de Dezembro de 1811. O Com-
mandante e Coronel da Divisão" de Navarra.—Francisco Es-
poz e Mina. 

C O R U N H A. 

BANDO. 

A urgente necessidade de completar os Corpos deste Ex-
ercito, segundo o estado de guerra, ftria inevitável hum 
novo alistamento, privando ao seu districto dos braços mais 
úteis a Agricultura e industria, senão" se abrigasse nelle, e 
principalmente na Galliza, hum excessivo numero de solda-
dos dispersos ou desertores, que pôde preencher superabun-
dantemente os ditos Corpos. 

Nao" he justo por tanto exigir dae famílias que e n t r e g u e m 
os filhos, os irmaons, os parentes livres, unicamente por en-
cher o lugar de huns filhos sem amor á Patria, que surdos 
aos seus lamentos, se escusao" vergonhosamente de prestar-
lhe os serviços que lhes devem ; quando sua detestável con-
ducta naò" pôde ser pretextada pelas duras privaçoens que 
tem padecido em outras épocas este Exercito, e que actual-
mente estão" minorados notavelmente em beneficia dos seus 
indivíduos. 

A pontual obediencia á Soberana vontade de S. M. decla-
rada na Ordenança geral do Exercito, e principalmente no 
Real Decreto de 5 de Dezembro de 1809, e por outra parte 
as poderosas causas que ficao" mencionadas, me fizerao de-
cidir a ordonar, se observem irremissivelmente em toda a 
extensão" do sexto districto, os artigos seguintes, nao" duvi-
dando que os homens bons de todas as classes e estados, ze-
losos do bom êxito de nossa justa causa, se interessarão" no 
seu cumprimento pelo bem geral da Naçao" e das famílias, 
cujo sangue deveria supprir a falta dos dispersos ou deser-
tores, se as minhas rectas medidas nao" produzissem o effeito 
que he de esperar. 
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I. Todo o individuo Militar, sem distincçao de gradua-
çao nem de classe, c pertencente a qualquer Exercito, que 
illegitimamente e sem a competente licença, .esteja separado 
de suas bandeiras ou destino, e nao" se tiver apresentado ao 
Commandante General da Província da sua residência antes 
do dia 20 dc Fevereiro proximo, logo que seja aprehendido, 
será immediatamente julgado por huma Commissao"" Militar, 
c passado pelas armas. 

II. Os indivíduos Militares que actualmente se acharem 
no caso do Art. antecedente, e se apresentarem voluntaria-
mente no prazo designado no mesmo Art. aos Comman-
dantes Generaes das Províncias da sua residencia, nao" sof-
frerao" pena alguma, e serão" destinados na classe de solda-
dos, qualquer que seja a sua graduaçao", conforme o reque-
rerem, aos Corpos deste Exercito, do quarto, que se acha 
na Ilha de Leão", ou aos Regimentos dos Dominios d'Ame-
rica, cuja Bandeira, c Deposito deve estabelecer-se em 
Vigo. 

III. Sem embargo do que determina o Art. 2. deste 
Bando, nem por isso deixarao" de ser perseguidos com todo 
o rigor os dispersos ou desertores que se conservarem tran-
quillos em seus domicilios, esperando para se apresentarem 
á conclusão" do tempo fixado pelo Art. I . : estes logo que 
çejao" aprehendidos, serão sorteados, para serem arcabuzea-
dos nos termos que prescreve o Art. 105, Tit. 8., Trat. 6. 
da Ordenança geral do Exercito. 

IV. As Justiças dos Povos, cuja obrigaçao", conforme o 
Art. 3, Tit. 2, Trat. 6 da Ordenan.a, he perseguir aos dis-
persos ou desertores, no caso de nao terem força suficiente 
para a execução, o participarad" ao Commandante General 
da sua Província; na certeza de que qualquer pessoa da 
Justi a contra quem se provar ter consentido no destricto da 
sua Jnris licçao, ou obrigado directa, ou indirectamente, 
em qualquer lugar dispersos, ou desertores, soffrerá a con-
fiscação de seus bens a beneficio do Estado, applicados con-
forme determinar o mencionado Art. da Ordenança, alem 
das penas a, cuí 3 for condemnado por huma Commissao" Mi-
litar, na forma do Art. 13 do Real Decreto de 5 de Dezem-
bro de 1809. Aos outros Cidadaons Seculares, protectores, 
ou occultadores dos dispersos, ou desertores, lhe será im-
posta a mesma pena. 

V. Aos Ecclesiasticos, protectores, ou occultadores dos 
dispersos, e desertores, lhes serão" embargados seus bens na 
forma dita, sem a menor distincçao"; e além das penas espi-
rituaes, que os M. 1111. Arcebispos, e RR. Bispos de suas 
Dtocezes, julgarem que lhes devem impôr, serão" prezos, e 
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postos a disposição" de seus Prelados, até a decisão" do Su-
premo Governo. 

Vi. Logo que as Justiças se liajao" informado per si, ou 
houverem sido avisadas pelos Presidentes das Commissoens 
Militares ambulantes, ou pelos Chefes das partidas destina-
das para esse effeito, de que hum Cidadao" de qualquer classe 
ou estado, dos limites da sua Jurisdicçao" refugiou hum dis-
perso ou desertor, procederão" sem demora ao embargo in-
terino de seus bens, e ás mais diligencias que prescreve o 
Art. 4, Trat. 12. Tit. 6 da Ordenança Geral do Exercito, e 
logo darao" parte ao Commandante General da Província, 
para seu conhecimento. 

VII. Os individuos da Justiça, Ecclesiasticos, e mais pes-
soas que se destinguirem por seu zelo na perseguição" dos dis-
persos ou desertores, seja publica, ou occultamente, serão" 
recommendados ao Supremo Governo, para obterem delle 
as graças que houver por bem fazer-lhe. 

VIII. Qualquer partida de tropa, ou de pessoas de qual-
quer classe, que apresentar hum disperso, ou desertor, re-
ceberá, além dos gastos da condução", 6,400 réis pagos pelos 
fundos que produzirem os sequestros de que tratao' os Art. 
4, e 5 deste Bando, e na sua falta serão" abonados pela The-
souraria Real. 

IX. O Delator de hum disperso ou desertor, receberá 
logo, que depois da sua participaçao" se verifique a apre-
liensao", 4,000 reis, na forma que prescreve o Art. antece-
dente. 

Os Commandantes Generaes das Províncias, e Chefes, se-
rão" responsáveis nos seus respectivos destrictos. I. Da pub-
licação deste Bando, e da observancia dos 9 Art. prece-
dentes, tendo presente o Real Decreto de 5 de Dezembro 
de 1809, e as Instrucçoens ou declaraçoens particulares que 
lhe forao" dirigidas. II. Ordenarao" que saiao" partidas das 
Companhias de Atiradores que tem ás suas Ordens, a girar 
o Paiz para aprehenderem os dispersos, ou desertores, e 
igualmente Commissoens Militares ambulantes, que os cas-
tiguem no acto da aprehensao" nas mesmas Povoaçoens. 
III. Que por meio de Impressos, das Gazetas, e mais Pe-
riódicos da Península, se publiquem os nomes dos que houve-
rem commettido ou abrigado tao" detestável delicto, mencio-
nando os castigos que se lhes houverem imposto. IV. Fi-
nalmente procurarao vigiar per si mesmos sobre este interes-
sante ponto, visitando pessoalmente o destricto do seu coin-
mando. Dado no Quartel General de Villa França, a 10 de 
Janeiro de 1812 Xavier Abadia 

V0L. III. k k 
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REGULAMENTO 

Q u e a Cortes Geraes, e Extraordinarias de Hespanha 
decretaraõ para H Regencia do Reino, creada por De-
creto de 22 de Janeiro de 1812. 

CAPITULO I. 

Das honras das Regencia do Reino; lugar em que ha 
de rezidir, e modo de communicar com as Cortes. 

Artigo 1. A Regencia do Reino terá a tratamento d'Al-
teza, e seos indivíduos o de Excellencia. 

2. A Regencia terá huma Guarda igual á das Cortes. 
' 3. A tropa fará á Regencia as honras de Infante das 

Hespanhas. 
4. A Regencia rezidirá no mesmo lugar em que as 

Cortes, ou sua Deputaçao" rezidir, salvo se aquellas, por 
circumstancias particulares rezolverem outra coiza. 

5. Nenhum individuo da Regencia poderá auzentar-se 
do lugar de sua rezidencia sem permissão" das Cortes. 

6. Se a Regencia julgar oportuno passar á sala do Con-
gresso, o fará prezente ás Cortes, por escrito, declarando se 
dezeja faze-lo em publico, ou em segredo. 

»> 

CAPITULO II. 

Das obrigaçoens, e faculdades da Regencia do 
Reino. 

Artigo. 1. A Regencia cuidara em fazer executar a 
Constituição", e as Leis, protegendo a liberdade individual 
dos Cidadaons, e vigu.ra sobre a conservaçao" da ordem 
publica no interior, e sobre a segurança externa do Estado. 

2 Publicara as Leis e Decretos das Cortes uzando da 
formula seguinte—" D. Fernando VII. pela Graça de Deos, 
" e pela C onstituiçao" da Monarquia Hespanhola, Rei das 
" Hespanhas, e em sua auzencia, e captiveiro a Regencia 
" do Reino, nomeada pelas Cortes Geraes, e Extraordina-
" rias, a todos os que as prezentes virem, e conhecerem, 
" sabei; que as Cortes tem decretado o seguinte (segue-se o 
" texto literal do Decreto). Portanto, mandamos a todos 
" os Tribunaes, Justiças, Chefes, Governadores, e mais 
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" Authoridades, tanto civiz, como militares, e ecclesiasti-
" cas, de qualquer classe, e dignidade, que guardem, e 
" façao" guardar, coinprir, e executar a prezente Lei, ou 
" Decreto em todas as suas partes. Entendei-o assim para 
" seu comprimento" (Dirige-se ao Secretario do Despacho 
respectivo). 

3. Todos os individuos da Ilegencia firmarao", ou rubri-
carão" por si, e segundo a ordem de sua precedencia, os 
Decretos, que se expedirem, e quaesquer outros documentos 
que exijao" a firma ou rubrica d'El Rey No cazo de in-
ilispoziçao" d'algum dos ditos individuos, ou outro aconteci-
mento, firmarao" ou rubricarao" os mais, declarando o motivo 
desta falta. 

Continuará sem embargo o uzo da Chancella do Rey, 
e do Prezidente da Regencia nos cazos do costume. 

5. A Regencia expedira os Decretos, Regulamentos, e 
instrucçoens, que sejao" conducentes para a execução" da» 
Leis, ouvindo antes o Conselho de Estado. 

6. Tera cuidado de que em todo o Reino se administre 
prompta, e exacta justiça, 

7. Poderá fazer, ouvindo o Conselho de Estado, tratados 
de paz, alliança, commercio, subsídios, e quaesquer outros, 
ficando sua ratificaçao" as Cortes ; para cujo fim lhes aprezen-
tara toda a correspondência original para a examinar, depois 
do que voltará para o Governo, para que se depozite no re-
spectivo archivo, deixando copia authentica delia no das 
Cortes. 

8. Ouvido o Conselho de Estado, aprezentará ás Cortes 
os motivos que tem para fazer a guerra a alguma Potencia, 
e com sua approvaçao" a fará declarar solemnemente, 

9. Nomeara os Magistrados de todos os Tribunaes segundo 
a proposta do Conselho de Estado. 

10. Nao" poderá depor os Magistrados, e Juizes dos seos 
empregos, sejao" temperarios, ou perpétuos, senão" por 
cauza legalmente provada, e sentenciada, nem suspende-los 
senão" por accuzaçao" legalmente intentada. 

11. Se chegarem queixas á Regencia contra algum Ma-
gistrado, e feitas as averiguaçoens necessarias, parecerem 
fundadas, poderá, ouvido o Conselho de Estado suspende-lo, 
fazendo passar immediatamente ao Supremo Tribunal de 
Justiça o expediente, para^que julgue na conformidade das 
Leis. 

12. Proverá todos os empregos civiz, e militares; mas 
nao" poderá variar os estabelecidos pelas Leis, nem erear 
outros novos, nem gravar com pensoens o Erário Publico 
sem previa autharizaçao" dos Cortes, 

13. Aprezentará, segundo a proposta do Conselho da 
K K 2 
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Estado, para todos os Bispados, e Dignidades, e Benefícios 
Ecclesiasticos do Real Padroado, exceptuando aquelles, 
cujo provimento se tinha suspendido, ou se prohibir pelas 
Cortes. 

14 Nomeara os Generaes de mar, e terra; mas nenhum 
individuo da Regencia poderá commandar por si força arma-
da nem de huma, nem de outra classe. 

15. Disporá da força armada, distribuindo-a como melhor 
convenha. 

.16. Dirigirá as relaçoens diplomáticas, e commerciaes 
com as outras Potencias : nomeara, e mandara retirar livre-
mente ós Embaixadores, Ministros, e Cônsules. 

17- Terá a seu cuidado o mandar cunhar moeda, em que 
se porá o busto, e nome d'El Rey. 

18. Cuidará do recebimento das rendas do Estado sem 
alterar o methodo estabelecido, e decretará a inversão" dos 
fundos destinados a cada hum dos ramos da administraçao" 
publica, conformemente aos presuppostos approvados pelas 
Cortes. 

19. Ouvido o Conselho de Estado, fará ás Cortes as pro-
postas de Leis, ou de reformas, que julgar conducentes 
ao bem da Naçao": mas nunca poderá aprezentar projecto 
algum em forma de Decreto. 

20. Nomeara, e demittirá livremente os Secretários do 
Despacho. 

21. Expedirá todas as ordens, e prestará todos os auxilios 
que a Deputaçao das Cortes julgar convenientes para a 
reunião™ destas, sem que por algum pretexto possa differe-la, 
nem de maneira alguma embaraçar suas sessoens, e delibe-
raçoens. Os Regentes, e os que os aconselharem, ou auxi-
liarem em alguma tentativa para taes actos, sao" declarados 
traidores, e serão" perseguidos como taes. 

22. Só no cazo de que o bem, e segurança do Estado o 
exijao" he que a Regencia poderá decretar a prizao" d'alguma 
pessoa, devendo entrega-la, dentro de quarenta, e oito 
horas á dispoziçao" do Tribunal, ou Juiz competente. 

23. Concederá o passe, ou reterá os Decretos Conci-
liares, e Bulias Ponteficias com o Consentimento das Cortes, 
se contem dispoziçoens geraes: ouvindo o Conselho de 
Estado se versão" sobre negocios particulares ou governati-
vos ; e se contem pontos contenciozos, passando seu conhe-
cimento, e decizao" ao Supremo Tribunal de Justiça, para 
que rezolva na conformidade das Leis. 

24-. As faculdades da Regencia serão" as que ficao" ex-
pressas nos artigos anteriores, e nenhumas outras; tendo-se 
por abuzo de authoridade tudo o que as exceder, salvo se as 
Cortes em determinada occaziao" e por motivos particulares, 
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e circumstancias imperiozas, lhas ampliar do modo que jul-
garem conveniente. 

CAPITULO III . 

Do modo com que a Regencia do Reino deve con-
certar suas providencias com o Conselho de Estado, 
e Secretários do Despacho. 

Artigo I. Quando a execução" das providencias do Go-
verno exija a cooperaçao" de differentes Secretariosjdo Des-
pacho, a Regencia fara reunir para esse fim os Secretários 
respectivos : e a mesma reunião se verificará todas as vezes 
que a Regencia o julgar conveniente para a mais prompta 
execução" das rezoluçoens. 

2. Cada Secretario do Despacho terá hum livro onde se 
lançará tudo o que despachar com a Regencia. 

3. Neste livro se escreverá, rubricado pelo Secretario, ou 
Secretários o dictame que der, ou derem á Regencia, e logo 
a rezoluçao" desta. 

4 Toda a rezoluçao" da Regencia se escrevera nos ditos 
livros, e será rubricada pelos Regentes, e datada. 

5. Estas rezoluçoens se transcreverão" nos expedientes com 
referencia aos livros. 

6. As ordens da Regencia, para serem obedecidas, deve-^ 
rao" ser rubricadas pelo respectivo Secretario do Despa-
cho. 

7. Os Secretários do Despacho nao" firmarao" ordem algu-
ma da Regencia, sem que preceda rezoluçao" da mesma es-
crita, e rubricada nos livros, como fica dito. 

8. Nos assumptos graves, e assinaladamente nos que ficao" 
expressos nos artigos quinto, septimo, oitavo, undécimo, 
decimonono, e vegezimo—terceiro do Capitulo II. deste 
Regulamento ouvirá a Regencia o dictame do conselho de 
Estado ; e nas ordens que sobre isso se expedirem, por-se-
ha a clauzula—ouvido o dictame do Conselho de Estado. 

!). Os Secretários do Despacho se aprezentarao" ás cortes 
e assistirao" ás discussoens todas as vezes que forem chama-
dos, o que a Regencia julgou necessário expor ás mesmas 
por meio dos ditos Secretários, as razoens em que se fundão 
as propostas que fizer ; e depois de ter manifestado de pala-
vra, ou por escrito o que julgarem conveniente, e de haver 
illustrado as cortes, se retirarao" antes de se votar. 
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CAPITULO IV. 

Da responsabilidade da Regencia, e dos Secretario^ do 
Despacho. 

Artigo 1. Os Regentes serão" responsáveis ás Cortes por 
sua conducta no exiercicio de suas funcçoens 

2. Os Secretários do Despacho o serão" taobem ás Cortes^ 
pelas ordens que elles authorizem, ou suggirao contra a con-
stituição", ou Leis, ou Decretos das mesmas Cortes, sem que 
lhes sirva de excuza have-lo assim exigido a Regencia fican-
do responsáveis a esta por qualquer outra falta no desempe-
nho de seu cargo. 

3 Cada Secretario aprezentará nas primeiras sessoens das 
próximas Cortes huma expoziçao" do concernente á sua Se-
cretaria, acompanhando os livros expressos no Capitulo III., 
sem que esta providencia comprehenda os assumptos pen-
dentes, que exijao segredo. 

4. Se á vista desta expoziçao", e livros as Cortes nao" ap-
provarem a conducta dos Regentes, ou a dos Secretários na 
parte que lhes toca seu exame conforme o artigo 2., se fará 
effectiva a responsabilidade de huns, e d'outros, decretando, 
que lia lugar para a formaçao' da cauza, conforme o artigo da 
constituição" relativo a este ponto. 

5. Do mesmo tnodo se fará effectiva a responsabilidade, 
quando pelas expoziçoens, que segundo o ultimo artigo do 
Capitulo III. os Secretários devem fazer ás Cortes, ou por 
outros meios, as Cortes julgarem conveniente o nao"" diferi-
la. 

6. Sem embargo do q;;ese acha prevenido nos artigos an-
teriores continuará o Governo em suas funcçoens ; e só o 
Regente ou Secretario do Despacho contra quem se decre-
tar, que ha lugar para a formaçao" da Cauza, ficará desde en-
tão" suspenso do seu emprego. 

A Regencia o tenha assim entendido para seu comprimento, 
e o mandara imprimir, publicar, e circular.—Antonio Payan, 
Prezidente—Joze Antonio Sombiela, Deputado Secretario— 
Joze Maria Gutierres de Teran, Deputado Secretario. 

Dado em Cadiz a 26 de Janeiro de 1812.—A' Regenciad o 
Reino. 
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CADIZ. 

A Assemblea Geral, e Extraordinaria das Cortes de 
Hespanha aprezentou no dia 18 de Março aos olhos da 
fiel e generoza Naçao Hespanhola o espectáculo mais 
augusto, e o mais digno de hum Povo, que detesta a 
escravidaõ, e a tyrannia ! Foi neste dia memorando 
que se leo o Codigo Constitucional, que o Congresso 
tinha sanccionado. Deputados das quatro partes do 
Mundo occupavaõ os assentos da Salla: pessoas da 
primeira distincçao pertencentes ao corpo Diplomático 
occupavaõ hum vasto Camarote que se lhes tinha des-
tinado ; e hum numerozo concurso de Cidadaons Hes-
panhoes enebiaõ outros camarotes, eas gallerias. O b -
servou-se hum respeitozo Silencio durante que huma 
mensagem da Regencia veio dar parte dos arranjos 
adoptados para solemnizar a promulgaçaõ do Codigo 
Constitucional Hespanhol, bem como para a recep-
ção com as devidas honras, da Deputaçaõ do Congresso 
encarregado de aprezentar á Regencia hum dos dois 
exemplares do Codigo Constitucional. 

Collocados os Secretários sobre os dois estrados do 
Congresso, hum d'elies leo a Constituição, entre tanto 
que o outro se certificava de que a copia eslava con-
forme ao original. Concluída esta leitura, hum dos 
Secretários perguntou em voz alta, e intelligivel, se 
era aquella a Constituição politica da Monarquia Hes-
panhola, que as Cortes tinhaõ sanccionado ; ao que 
todos os Deputados, levantando-se, responderão que 
sim. Tornando-se a assentar estes Deputados, o Pre-
zidente Dom Vicente Pascual fallou da maneira se-
guinte . 

S L N H O R . 

C H E G O U finalmente o dia tao" dezejado pela 
Naçao" Hespanhola, em que Vossa Magestade, depois de ter 
sanccionado a Constituição" Politica desta grande Monarquia, 
e declarado publicamente, que aquella, que se acaba de ler 
he a mesma que nos diíferentes dias de sua discussão", se 
dignou approvar, vai pôr o ultimo sello de sua sancçao~ a 
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este incomparável Codigo Constitucional, com as firmas de 
todos os Deputados, que formão*, e compoem o augusto Con-
gresso. Com ciibito, Senhor, por acordo de Vossa Mages-
tade, se acha assignalado este dia, que sera memorável nos 
séculos vindoiros, para que os Reprezentantes da Naçao" con-
gregados das quatro partes do Globo, dem o ultimo testemu-
nho a todos os Hespanhoes de que tem comprido a parte mais 
essencial de sua missão" snnccionando, e firmando a Consti-
tui ao da Monarquia, que fará para sempre a felecidade da 
Naçao", que hade assegurar de hum modo estável sua liber-
dade e independencia, que hade proteger as pessoas, e pro-
priedades de todos os Oidadaons, e que os hade preservar da 
arbilrariada.de, e despotismo, debaixo do qual, desgraçada-
mente, tem gemido nestes últimos tempos ; tempos, Senhor, 
em que a oppressao", e tyrannia tem atropelado escandaloza-
mente os direitos mais sagrados do homem, ate querer obri-
gado a sepultar no esquecimento sua dignidade, e o que fo-
rao"syos maiores. Mas sobreveio finalmente hum extraordi-
nário, bem que a muitos respeitos desgraçado, acontecimento, 
que tem feito renascer os séculos de liberdade, de que gozá-
rao nossos maiores, e nos tem conduzido, a nós Reprezen-
tantes desta Naçao" heróica, a renovar nossas Instituiçoens 
antigas, dando-lhes a ordem, clareza, e modificaçoens con-
venientes, formando sobre ellas a lei fundamental, que se 
acaba de ler, naqual apenas se encontrará alguma coiza, que 
se nao" ache consignada em nossos codigos. Vossa Mages-
tade sabe, que nao" teve pequena parte nesta grande obra a 
legislaçao" Aragoneza, de cujos foros, e privilégios se tem 
extrahido muitas bazes principaes da Constituição" actual : e 
pertencendo eu a hum Reino, que n'outro tempo gozou de 
huma Constituição" tao" feliz, tao" franca, e tao" liberal; que 
satisfa ao nao será a minha ao verme obrigado pela quali-
dade que tenho de Prezidente, indá que indigno do Congres-
so, a pôr a primeira firma nesta Lei, que em grande parte 
nao" he mais doque a renovaçao" das do meu Pátrio Solo ? E 
comque prazer nao" devemos todos aprezentar-nos para ter-
minarmos com este ultimo acto o objecto mais principal de 
nossos trabalhos, sellando com a nossa própria mao a per-
petua felicidade desta Naçao", e de todos os membros que a 
compoem 1 ' 

Reprezentantes do Povo Hespanhol, eu vos contemplo 
cheios do mais- puro jubilo neste dia feliz, e vos dou o para-
bém pela concluzao de huma obra, que sera o assombro das 
mais Na oens, as quaes considerando attentamente as dolo-
rozas circumstancias, em que a haveis formado, se admira-
rao de vossa imperturbabilidade, de vossa constancia, e de 
vossos infatigáveis desvelos para corresponder á alta confiança, 
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que merecestes a vossos Concidadaons. Procedei pois a 
gravar vossos nomes no pedestal deste magnifico edifício da 
liberdade Hespanhola, para que assim concluído, fiquem 
eternamente seguros os direitos da Naçao", os do Throno, e 
os de todos os Hespanhoes de ambos os Hemisferios. ( Ap-
plauso geral, e signaes do maior regozijo.) 

Concluído este discurso, todos os Deputados em nu-
mero de iS4 firmaraõ ambos os exemplares. 

A commissao que devia levar á Regçncia o Consti-
tuição. partio a verifica-lo ; e nointanto, leo-se o se • 
guinte Decreto approvado em sessão secreta do dia 
16. 

DECRETO. 

Attendendo as Cortes Geraes, e Extraordinarias a que o 
bem, e segurança do Estado sao" incompatíveis com as cir-
cumstancias, que concorrem no Infante Dom Francisco de 
Paula, e na Infanta D. Maria Luiza, Rainha viuva d'Etru-
ria, irmaons do Senhor D. Fernando VII: e tendo em consi-
deração" o que se previne no artigo 181 da Constituição", con-
cordarão" em declarar, e decretaò"—Que o Infante D. Fran-
cisco de Paula, e sua descendencia, bem como a Infanta D. 
Maria Luiza, Rainha d'Etruria, e sua descendencia, ficao 
excluídos da successao" d Coroa das Hespanhas. Em conse-
quência, na falta do Infante D. Carlos Maria, e sua descen-
dencia legitima, entrará a succeder na Coroa a Infanta D. 
Carlota Joaquim, Princeza do Brazil, e sua descendencia 
taobem legitima ; e na falta desta Infanta, D. Maria Izabel, 
Princeza Herdeira das Duas Sicilias, e sua descendencia 
legitima; e na falta destes tres Herdeiros do Senhor D. Fer-
nando VII. e de seos descendentes, as mais pessoas, e linhas, 
que devem succeder, segundo o que se acha prevenido na 
Constituição", na ordem, e forma que ella estabelece. Da 
mesma sorte declarao", e decretaò" as Cortes, que fica exclui-
da da successao" a Coroa das Hespanhas a Archiduqueza 
d'Austria, D. Maria Luiza, filha de Francisco II. Imperador 
d'Áustria, havida em seu primeiro matrimonio ; como igual-
mente a descendencia da citada Archiduqueza. A Regencia 
do llcino o terá assim entendido, e o fará imprimir, publi-
car, e circular. 

O Presidente propoz, e foi approvado por acclaina-
çaõ, que no dia i9 em que se hade publicar a Consti-
tuição, se conceda huma gratificaçaõ ás tropas de mar, 
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e terra que estaõ em Cadiz; e que a mesma se conce-
da as mais tropas no dia em que a Constituição se pub-
licar nas respectivas Províncias. 

Restituída ás Cortes a Comrrçissaõ que tinha ido le-
var a constituição a Regencia, o Reverendo Bispo de 
Mallorca dirigio ás Cortes o seguinte discurso— 

S E N H O R . 

Temos preenchido a commissao" que Vossa Mages-
tade se dignou confiar-nos. A Regencia recebeo com a mais 
viva emoção", e com o maior respeito, a Constituição" Politica 
da Monarquia Hespanhola, e se obrigou a faze-la observar 
em todos os vastos domínios de Vossa Magestade Na ver-
dade, Senhor, quem nao" hade sentir-se commovido com tao" 
felis acontecimento ?...Dia venturozo! Eu nao" posso deix-
ar, Senhor, de felicitar a Vossa Magestade, bem como aos 
dignos Membros da Commissao" pelos incessantes desvelos, e 
fadigas, que empregarao" nesta grande obra, que tanta acei-
taçao", e accolhimento tem merecido Mais quizera dizer 

Mas para que he cansar a Vossa Magestade ? Somos li-
vres—Somos Hespanhoes; e a isto nada mais pode accres-
centar-se. 

O Congresso, e o Publico penetrados dos doces sen-
timentos que excitou este curto, mas ingénuo discurso 
daquelle respeitável Prelado e do objecto que o mo-
tivou, romperão cm vivos applauzos; e misturadas as 
vozes dos Paisda Patria com as do numeroso Povo que 
era espectador, se concluio a sessão entre acclaniaço-
e n s d e — V I V A H E S P A N H A — V I V A Õ A S C O R T F . S — V I V A A 

C O N S T I T U I Ç Ã O . 

No dia 19, ás nove horas precizas da manhã, todos 
os Deputados, sem excepção, se juntaraõ na Salla do 
Congresso para jurar a Constituição. Aberta a Sessaõ, 
bum dos Secretários leo a formula do juramento conce-
bida nos termos seguintes—Nos juramos de manter a 
Constituição Politica da Monarquia Hespanhola decre-
tada, e sanccionada pelas Cortes.— 

Os Deputados segundo sua ordem, e dois a dois, se 
approxiniaraõámeza do Prezidente, que foi o primeiro 
a prestar o juramento. Os outros imitando o seu ex-
emplo, e pondo as maons sobre os Santos Evangelhos, 
disseraõ individualmente—Eu o juro—Prestado o ju-
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Vamenco, o Secretario pronunciou em alta voz as se-
guintes palavras—Se assim o fizerdes, Deos vos recom-
pense ; se naõ elle vos peça contas ! 

Concluído este acio mandou-se entrar a Regencia do 
Reino precedida de huma Deputaçaõ rio Congresso, e 
acompanhada de huma numeroza, e lúcida comitava de 
Grandes dTIespanha, Embaixadores das Naçoens Al-
hadas, Generaes, e outras pessoas da primeira distinc-
çaõ ; e foi collocar-se debaixo do Solio com o Presi-
dente das Cortes. Desceo depois, e approximando-se 
á meza, o Secretario lhes leo a formula do juramento" 
prescrito pelo artigo 173 da Constituição. Feito isto, 
os Regentes pondo as maons sobre os Santos Evange-
lhos juraraõ de—defender, e conservar a Religião Ca-
tholica, Apostolica, e Romana sem permittir alguma 
outra na Hespanha; de observar, e fazer observar a 
constituição, c as Leis da Monarquia; de naõ alienar, 
ceder, ou desmembrar alguma parte do Reino ; de naõ 
exigir alguma producçao, algum dinheiro, alguma ou-
tra coiza sem hum Decreto das Cortes ; de naõ privar 
pessoa alguma de sua propriedade; de respeitar a li-
berdade politica da Naçaõ, ea liberdade pessoal dos in-
dividuos ; de ser fieis ao Rey; de observaras condi-
•çoeris, (pie que lhes saõ impostas pelas Cortes no 
exercício da Authoridade Real; e, quando o Rey po-
der retomar o Governo, de lho entregar, e repôr em 
suas maons. 

Concluído este acto, o Secretario disse em alta voz — 
Se vos conduzirdes assim, Deos vos ajude; se naõ, 
Elle vos peça contas; depois, sabei que segundo as 
Leis vos sois responsáveis á Naçao. Entaõ a Regencia 
retomou o seu lugar, e o Presidente das Cortes lhe 
dirigio o seguinte 

DISCURSO. 

A Assemblea Geral e Extraordinaria das Cortes, depois 
de ter vencido os immensos obstáculos que o triste, e lamen-
tável estado da Patria aprezentava, deo-se toda com particu-
lar zelo a formar a Constituição" Politica da Monarquia Hes-
panhola: e hontem ella teve a doce satisfaçao", para co-
roar seos trabalhos, e seos esforços, de a sanecionar em huma 
sessão publica; hontem mesmo se transniittio, e poz debaixo 
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dos olhos da Regencia o seu original. Mas o que he para • 
Congresso huma satisfaçao" inda maior, he que, depois de 
ter concluído seos trabalhos pela assignatura de liontem, pela 
prestaçaoí" do juramento, e promulgaçao" de hoje, estes dois 
dias sao" os dias anniversarios em que se romperão" as cadeias 
da escravidao"", e em que Fernando, nosso muito amado Mo-
narca subio ao Throno ! Por esta Grande Carta ftca firme-
mente seguro o exercício da Religião" Catholica, Apostolica, 
e Romana, ao mesmo tempo, que o de todas as mais he pro-
hibido : os direitos imprescriptiveis da Naçao", e de todos os 
Hespanhoes d'hum, e d outro Hemisferio sao" conhecidos, e 
garantidos: o Governo Monárquico continua na Pessoa de 
Fernando VII. de Bourbon, e seos legitimos successores; 
tomarao~-se em fim sabias cautelas para obstar aque a Naçao" 
nao" torne a submergir-se em novo aluvíao" de desgraças pro-
duzidas pelo poder arbitrario, e tyrannia. Huma vez que es-
ta Lei fundamental seja posta em execução", a Religião" e 
seos Ministros serão" respeitados, o Rey gozará de seos direi-
tos de Monarca, a Naçao" conserverá seos direitos intactos, e 
nenhum Ilcspanhol sera opprimido, nem em sua pessoa, nem 
em sua propriedade. 

Mas como as melhores Leis sao" inúteis, quando se nao" ob-
servao", eu em nome do Congresso, e da Naçao, que elle re-
presenta, encarrego á Regencia do Reino a execução" do 
Novo Codigo Constitucional; a ella he que pertence o faze-
lo executar cumprir, e observar por todos os indivíduos, e 
por todas as Authoridades : he este o seu dever particular, 
nao" só porque sua authoridade depende desta mesma Consti-
tuição"; mas taobem porque sendo o cuidado de fazer obser-
var as Leis huma attribuiçao" do Poder Executivo ; esta obri-
gaçao" he ainda muito maior relativamente ás Leis fondamen-
taes em que nao" deve soífrer a menor infracçao". Eu estou 
persuadido, que a Regencia, que acaba de jurar a Constitui-
ção" esta bem penetrada destes sentimentos ; e posto que o 
Congresso nao" tenha a menor razao" para duvidar do zelo de 
hum Governo que elle mesmo creou, que tem merecido, e 
continua a merecer toda a confiança, com tudo eu nao" posso 
dispensar-me de lhe lembrar, que a felicidade da Naçao" 
Hespanhola está em suas maons ; e que a Patria abençoara, 
e immortalizará tanto o nome dc seos Regentes, se elles nao" 
infringerem, nem soífrerem, que se infrinja esta Grande Car-
ta cheia de benefícios: quanto serão" detestados, e responsá-
veis, no cazo nao" esperado, em que elles deixem de preen-
cher os deveres sagrados deque se achao" encarregados por 
Deos, e pela Patria. As Cortes esperao" pois da honra, do 
zelo, e da energia de todos os indivíduos que compoem a Re-
gencia, que se nao" esqueçao hum momento desta ultima, e 
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terrível alternativa—que elles sao" os Depositários fieis da 
constituição" em cujo comprimento devem velar; e que deste 
modo se tomarao" dignos do reconhecimento, e bençaons e-
'ternas de seos concidadaons." 

O Presidente da Regencia respondeo da maneira se -
guinte. 

" Ha épocas memoráveis para as Naçoens, bem como para 
os individuos: como estes, aquellas nascem, crescem, defi-
nhao~-se, e acabao". Os symptomas do mal que atacava a 
heróica Naçao" Hespanhola, indicavaò", que elle era de hum 
genero extraordinariamente cruel. E como nao" havia de ser 
extremamente grave, quando a licença, que viola as leis, oc-
cupava o lugar da virtude, que as deve manter ? Por esta 
funesta tendencia, nos tinhamos chegado, com precipitados 
passos, a borda do precipício, onde, huma profana mao", 
correndo a nós como amiga, esperava sepultar-nos com hum 
impulso tao" legeiro, como atraiçoado. Ella estava a ponto 
de o conseguir : tanto a ordem das coizas tinha preparado o 
«eu êxito ; e tao~ certo lhe parecia este, pelas medidas que 
sua infernal perfídia lhe tinha suggerido! Mas, sendo conhe-
cidos seos audaciozos projectos, os filhos de Pelagio, como 
tocados d'hum Scentelha electrica, rezolverao" nao submet-
ter-se jamais ao jugo. Sentindo se nobremente animados 
correrão" as armas ; e tomando huma atitude resoluta, oppo-
zerao~-se ao fraudulento uzurpador, começando com elle hu-
ma luta, que nunca havia entrado nos vastos planos de [sua 
ambiçao", e de que a Europa inteira nao" tinha tido o valor 
de lhe dar huma única liçaò". Estava só reservado para a 
Hespanha o salfcr tirar de suas próprias Calamidades, e de 
seos elementos de discórdia, meios de resistencia que só pa-
reciaò" pertencerá opulência. Animada assim a Hespanha 
levantou sua fronte magestoza; fixou seos olhos sobre os pe-
rigos que a ameaçavao", e nao" perdeo de vista as cauzas re-
motas, que lhos tinhao" concitado, e attrahido. Para se livrar 
daquelles, e destas, tomou a heróica rezoluçao"* de combater 
com huma atrevida mao", e d< gravar com a outra suas Leis ; 
Leis que fossem a sua constituição" Politica ; Leis que fos-
sem caras ao coraçao" do» Hespanhoens ; Leis que fossem 
mais duradoiras do que o Cedro, e o Mármore. 

Tal he, Senhor, a obra, que, sendo concebida no meio de 
perigos, e temores, tem sido consumada, e ve a luz neste dia, 
dia em que principia a época mais memorável para a Naçao 
Hespanhola. Ella he huma emanaçao" da Sabedoria de Vos-
sa Magestade, que sendo communicada ás mais remotas ex-
tremidades, e a todos os lugares os mais distantes de vossas 



,945? 
Politica. 

possessoens nas quatro partes do Mundo, la mesmo fará der-
ramar lagrimas de alegria por tantas lagrimas de dor; la mes-
mo fara experimentar sensaçoens cheias de delicias quaes ou-
trora se experimentarão", quando, para celebrar o nascimen-
to de Minerva, o Ceo dera huma chuva de oiro. Ella he 
a egide impenetrável de nossa defensa, a Ai'ca sagrada, que 
contem as Leis tutelares de nossa liberdade, e de nossa inde-
pendencia ; Leis que nos faraó" estimar durante a paz, e te-
mer durante a guerra A Regencia, Senhor, que acaba de 
promettersolemnemente dc a fazer observar, fará tudo quan-
toVlella dependei-, para que o Povo Hespanhol, dos dois he-
misférios, reconciliado pelo Lejo da paz, goze, a sombra da 
Constituição", de todas as vantagens, que ella lhe ofFerece." 

Depois disto as Coi tos e a Regencia sahiraõ da Sal la, 
e foraõ em luzida processão para o Templo onde houve 
Missa Cantada, e Te Deirn. 

A prezença do Augusto Congresso Depozitario da 
confiança da Naçaõ Hespanhola—a prezença do Go-
verno encarregado de assegurar a independencia, e de 
preparar a prosperidade, e futuro esplendor da Hes-
panha—o ajuntamento de tantas personagens, illustres 
por suas dignidades, por seos serviços, seu amor da 
Patria, seos sacrifícios a favor delia, sua habilidade, e 
suas virtudes—o concurso, e o jubilo do Povo, a de-
coraçaõ das Cazas, o toque dos sinos, estrondo da Ar-
tilharia, e a muzica militar—a lembrança dos aconte-
cimentos, que produzirão, e levaraó a tal ponto a glo-
rioza revolução de Hespanha—-a perspectiva dos tra-
balhos, dos perigos, e dos triunfos, que esperaõ os 
Hespanhoes—aqui huma Naçaõ magnanima entregan-
do-se aos sentimentos do mais puro patriotismo;—e 
acola, a huma pequena distancia, o inimigo regozi-
jando-se sceleradamente ; divertindo-se em vaõ a jTei1-
turbar a tranquillidade dos habitantes de Cadiz, e a 
querer introduzir a desordem na ordem traçada pela 
Providencia para consolidar a independencia da Hes-
panha :—todas estas circumstancias, e consideraçoens 
reunidas formavaõ hum todo sublime, hum espectáculo 
magnifico, mais fucil de conceber, do que de pintar, e 
descrever. 

As tres da tarde, Dom Cayetano Valdez, Governa-
dor de Cadix precedido de hum destacamento de Ca-
vallaria, e acompanhado por muitas pessoas de distinc-
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çao se aprezentou na praça de S. Antonio onde a consti-
% tuiçaõ foi solemnemente proclamada. Houve bum 

grande jantar no Palacio da Alfandega, a que assistio o 
Embaixador Inglez. A primeira saúde foi á Constitui-
ção Fernando VII. e Jorge III. A segunda ao Prin-
cipe Regente da Gram-Bretanha. A terceira ao livra-
mente de Fernando VII. e á Princeza do Brazil. De-
pois propoz o Embaixador Inglez huma saúde as Cor-
tes, e Regencia de Hespanha. 

Houveraõ illuminaçoens brilhantes, distinguindo-se 
muito a do Excellentissimo Conde de Palmela, Minis-
tro de Portugal, na qual se notavaõ differentes inscrip-
Çoens, e alegorias. 



p o r t u g a l . 

PORTARIA. 

Nao tendo sido bastantes as repetidas ordens, e Providen-
cias até agora dadas para a necessaria evacuaçao~ dos gados 
dos sitios, em que elles possao" ficar ao alcance do inimigo, a 
fim de llie dificultar deste modo os meios de subsistência, e 
obstar assim aos seus progressos, e tentativas, objecto que 
jamais se poderá preencher se os Proprietários dos mesmos 
gados insistirem na sua punivel desobediencia a similhante 
respeito com prejuízo da defensa do Estado, para que todos 
devem cooperar : e fazendo-se de indispensável necessidade 
cohibir de hum modo efficaz excessos de tao~ graves, e fu-
nestas consequências : he o Principe Regente Nosso Senhor 
Servido determinar que, sempre que o Marechal Comman-. 
dante em Chefe do Exercito, ou alguma outra competente 
Authoridade ordenar a evacuaçaò" de gados de qualquer ter-
ritório, sejaoí os respectivos donos obrigados a íazellos reti-
rar no prazo, que para isso lhes foi designado, debaixo da 
pena de perdimento dos mesmos gados, metade para a Ca-
mera Real, e outra parte para quem os denunciar, ou appre-
hender, doque tomará conhecimento na Provedoria do 
Alem-Téjo a Junta proximamente estabelecida na Villa de 
Serpa ; e nas mais Provincias do Reino os Corregedores das 
respectivas Comarcas, dando humas, e outras Authoridades 
appellaçao", e aggravo para a llelaçao do Districto, nao" ca-
bendo o caso na sua alçada, qae a mencionada Junta terá 
até á quantia de 50 mil réis. 

E para que nao~ possa haver motivo, que sirva de pretexto 
aos Contraventores desta Real Determmaçao": ha Sua Al-
teza Real por bem, que fiquem communs os Pastos daquelles 
Districtos, para onde os gados forem obrigados a retirar-
se, em quanto lhes nao" for permittido regressarem para os 
lugares, em que antes existiao'. 

Esta Portaria se cumprirá tao" inteiramente como nella se 
contem, sem dúvida, ou embaraço algum; fazendo-se públi-
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ca por Editaes, para que chegue á noticia de todos, e nin-
guém possa allegar ignorancia. Palacio do Governo em 18 
de Fevereiro de 1812. 
Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do Reino. 

Quartel General doCalhariz, 23 de Fevereiro de 1812. 

Ordem do Dia. 

Com grande prazer publica Sua Excellencia o Senhor Ma-
rechal Berestord, Conde de Trancoso a Promoção", que S. 
A. R. o Principe Regente Nosso Senhor foi Servido fazer no 
seu Exercito, e que a baixo segue. Sua Excellencia teve 
igual prazer em poder recommendar, em razao' dos seus Ser-
viços, e merecimento, os Officiaes contemplados, e' espera 
que será mais lisongeiro para todo o Official Portuguez, o 
receber pelo seu merecimento pessoal as graças, que S. A. R. 
nunca deixa de fazer por tal motivo, quando este chega ao 
seu conhecimento, do que ser promovido a efteito de bem in-
tencionadas, ainda que ma! entendidas importunidades, ou 
empenhos de amigos. Também Sua Excellencia está con-
vencido, de que estes signaes da Bondade, e Benevolencia 
de S. A. R., para com os Serviços unidos ao merecimento 
dos seus Officiaes serviria (se fosse preciso) de mais hum es-
timulo ao zelo, e attençao dos mesmos Officiaes para tudo, 
de que lhes pode provir honra individual, e que he tendente 
a frustrar os intentos do barbaro inimigo, contra o seu Sobe-
rano, e a sua Patria. 

Sua Excellencia acaba de receber Ordem de Suas Excel-
lencias os Senhores Governadores do Reino, para testemu-
nhar ao Exercito a satisfaçao", que experimentao* em saber 

*por Sua Excellencia o Sr. Marechal General Lord Visconde 
Wellington, Conde do Vimeiro, mais huma prova do valor, e 
apego das Tropas Portuguczas á causa Commum, e mais par-
ticularmente á da sua Patria, durante o ataque, e no assalto 
da Cidade-Rodrigo. Sua Excellencia sabe que nesta occa-
siao" nao' pôde dizer nada mais lisongeiro ás Tropas Portu-
guezas, que entrárao" no ataque daquella Praça, do que as-
segurar-lhes que Sua Excellencia o Sr. Marechal General 
ficou plenamente satisfeito delias. He o maior -.-!<'ÍHO que se 
lhes pode fazer, e continuando a merecè-lo, con, i ailiança a 
sua conducta passada, a segurança da Patria IH; infallivel. 

Sua Excellencia nao" quer omittir nesta occasiao" o dar a 
saber, e louvar a boa conducta de dois Esquadroens do Regi-
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mento de Cavallaria N. 4., debaixo das Ordens do Sr. Cord-
nel Campbell, em lium ataque feito contra o inimigo a 3 de 
Janeiro proximo passado em Fuentes dei Maestro, unidos a 
outros dois Esquadroens do lleg. de Hussares Alemães N. 2. 
do Exercito de S. M. 15., e que merecerão" o elogio de Sua 
Excellencia o Sr. General Hill. Neste combate adquirirao" 
muita honra o Sr. Coronel Campbell, e aquelle pequeno 
corpo : e o dito Sr. Coronel faz menção", de que se distin-
guirão" muito os Capitães José Ayres da Maia e Vasconcellos, 
e José Miguel Rebello de Figueredo, todos os Officiaes do 
Esquadrao" commandado pelo primeiro destes Capitáes, e os 
Officiaes do seu Estado Maior, que forao presentes. _ Sua 
Excellencia dá os seus agradecimentos a todos os menciona-
dos Officiaes, por haverem merecido a approvaçao" de Sua 
Excellencia o Sr. General Ilill. 

Por Portaria datada de 5 do corrente mez, em conse-
quência de proposta do Sua Excellencia o Sr. Mare-
chal Commandantu em Chefe. 

Tenente Generaes, contando á antiguidade deste Posto do 
1. de Janeiro do corrente anno, o lllustrissimo e Excellen-
tissimo Sr. Marechal de Campo, Inspector General das Mi-
lícias, Secretario do Governo, Encarregado das Repartiço-
ens dos Negocios Estrangeiros, da Guerra, e da Marinha, 
D. Miguel Pereira Forjaz. O lllustrissimo e Excellentissimo 
Sr. Marechal de Campo, Conde de Amarante, Encarregado 
do Governo das Armas da Província de Traz-os-Montes. O 
lllustrissimo e Excellentissimo Sr. Marechal de Campo, In-
spector Geral da Infantaria, João" Hamilton. » 

Marechaes de Campo, contando a antiguidade deste Posto 
do l . de Janeiro do corrente anno, o lllustrissimo Sr. Briga-
deiro D. Rodrigo de Lancastre, Governador de Setúbal. O 
lllustrissimo e Excellentissimo Sr. Brigadeiro Visconde 
d' Asseca. O lllustrissimo Sr. Brigadeiro Blunt. 

Brigadeiro do Real Corpo de Engenheiros, o lllustrissimo 
Sr. Coronel do mesmo Real Corpo, Ricardo Luiz Antonio 
Raposo. 

Brigadeiros de Infantaria, ficando dispensados do Com-
mando dos Regimentos, o lllustrissimo Sr. Coronel do Regi-
mento de Infantaria N. 7., José Cardoso de Menezes Souto 
Maior. O lllustrissimo e Excellentissimo Sr. Coronel da 
Regimento de Infantaria N. 10., Conde de Rezende. 
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Brigadeiro de Cavallaria, ficando dispensado do Comman" 
do do Regimento, o Ilíustrissimo Sr. Coronel do Regimento 
de Cavallaria N. 5. Gaspar Teixeira de Magalhães e La-
cerda. 

Coronel do Real Corpo de Engenheiros, o Sr. Tenente 
Coronel do mesmo Real Corpo, Carlos Frederico Bernardo 
de Caula. 

Coronel com o exercício que actualmente tem, o Ilíustris-
simo e Excellentissimo Sr. Tenente Coronel, Ajudante de 
Ordens do Governo das Armas da Corte, e Provinda da Es-
tremadura, Marquez de Tancos. 

Coronel do Regimento, de Cavallaria N. 7. o Illustrissirno 
S. Tenente Coronel do mesmo Regimento, Alvaro Xavier da 
Fonseca Coutinho e Povoas. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 13, o Sr. Tenente 
Coronel do Regimento de Infantaria N. 17, Maximiano de 
Brito Mozinho. 

Tenente Coronel Graduado em Coronel, com o Exerci-
to que actualmente tem, o Sr. Tenente Coronel do Re-
gimento de Infantaria N. 3, Joaò" Antonio Bilstein. 

Coronel com o Exercido, que actualmente tem, o Sr. Te-
nente Coronel, Deputado do Ajudante General na Divisão" 
do Ilíustrissimo e Excellentissimo Sr. Tenente General 
Conde de Amarante, Manoel da Silveira Pinto da Fon-
seca. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 15, o Sr. Tenente 
Coronel do Batalhao" de Caçadores N. 4, Luiz do Rego Bar-
reto. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 2, -o Sr. Tenente 
Coronel do Batalhao" de Caçadores N. 1, Jorge de Avillez 
Zuzarte. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 12, o Sr. Tenente 
Coronel do mesmo Regimento, Antonio de Lacerda Pinto 
da Silveira. 

Coronel com o Exercido de Commandante da Praça do 
Campo Maior, o Sr. Tenente Coronel do Regimento de 
Infantaria N. 5, Francisco Xavier da Silva Pereira. 

Coronel com o Exercício, que actualmente tem, o Sr. 
Tenente Coronel do Regimento de Cavallaria N. 2, Ber-
nardo da Silveira Pinto, servindo de Deputado do Sr. Quartel 
Mestre General na Divisão" do Ilíustrissimo e Excellentissimo 
Sr. Tenente General Conde de Amarante. 

Coronel com o Exercício, que actualmente tem, o Sr. Te-
nente Coronel, Roberto Arbuíhnot, Secretario Britânico de 
Sua Excellencia o Sr. Marechal Commandante em,Chefe. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 24, o Sr.. Tenente 
Coronel do mesmo Regimento, Guilherme M° Bean. 

L I 2 



,945? 
Politica. 

Coronel de Cavallaria do Exercito, o Sr. Tenente Coronel 
do Regimento de Cavallaria N. 8, João" Browne. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 19, o Sr. Tenente 
Coronel do mesmo Regimento, João" Doyle. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 1, o Sr. Tenente 
Coronel do mesmo Regimento Thomaz Noel Hill. 

Coronel do Regimento de Infantaria N. 8. o Sr. Tenente 
Coronel do mesmo Regimento, João" Douglas. 

Coronel do Regimento de Cavallaria N. 4, o Sr. Tenente 
Coronel do mesmo Regimento, Joaó" Campbell. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 12, o 
Tenente Coronel aggregado ao mesmo Regimento, Francisco 
Homem de Magalhães Pissarro. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 5, o Te-
nente Coronel aggregado ao mesmo Regimento, Frederico 
Muller. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 1, o Ulus-
trissimo Sr. Major do mesmo Regimento, Joao~ Carlos de 
Saldanha de Oliveira e Daun. 

Ajudante General—Mozinho. 

Quartel General do Calhariz, £4 de Fevereiro de 1812. 

Ordem do Dia. 

Declara se a Promoção seguinte : 

Por Portaria datada de 5 do corrente, em consequência de 
Proposta de Sua Excellencia o Sr. Marechal Commandante 
em Chefe. 

Reformados na forma da Lei. 

O Sr. Brigadeiro do Real Corpo de Engenheiros, Luiz Can-
dido Cordeiro. 

O Sr. Brigadeiro de Artilheria, Antonio Teixeira Re-
béllo. 

O Sr. Brigadeiro de Infantaria, Francisco José Gati-
nara. 

O Sr. Coronel do Regimento de Infantaria N. 1, Nuno Pe-
reira de Macedo. 

O Capitao"" do Regimento de Cavallaria N. 6, Pedro Lobo 
Machado de Couros. 
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O Capitão" do sobredito Regimento de Cavallaria N. 6, An-
tonio Dourei de Almeida. 

O Capitao" do sobredito Regimento de Cavallaria N.6, José 
Carlos Borges Rebello. 

O Tenente do sobredito Regimento de Cavallaria N. 6, 
Pedro Paulo de Carvalho. 

O Tenente do sobredito Regimento de Cavallaria N. 6, 
Bento Alvares Ferreira. 

O Capitao" da 3. Companhia do Regimento de Infantaria 
N. 13, Antonio Caldeira do Crato. 

O Capitao" da 1. Companhia do Regimento de Infantaria N. 
16, João Luiz Gonçalves. 

O Alferes do Regimento de Infantaria N. 17, João" Cor-
deiro. 

Pagador do Regimento de Cavallaria N. 6, o Sargento 
Ajudante do Regimento de Cavallaria N. 9, Francisco Luiz 
de Sousa. 

Major do Deposito Geral de Recrutas de Mafra, o Major 
do Regimento de Infantaria N. 7, Francisco Sanches Pereira 
de Gusmão". 

Major do mesmo Deposito Geral de Recrutas, o Capitao" 
da 1. Companhia de Granadeiros do sobredito Regimento de 
Infantaria N. 7, Antonio José Gatinara. 

Ajudante do mesmo Deposito Geral de Recrutas graduado 
em Capitao", o Tenente do Regimento de Infantaria N. 18, 
José Joaquim de Faria. 

Ajudante do mesmo Deposito Geral de Recrutas, graduado 
em Capitao", o Ajudante do Regimento de Infantaria N. 1, 
José Soares Barrao". 

Capitao" da 1. Companhia do Regimento de Infantaria N. 
16, o Tenente do Regimento dc Infantaria N. 17, Francisco 
de Alpoim Monteiro Lobato. 

Tenente do Regimento N. 17, o Tenente aggregado ao 
mesmo Regimento, Joaquim Felix Subtil. 

Tenente do Regimento de Infantaria N. 22, o Alferes 
do Regimento de Infantaria N. 8, Jose Lucio Travassos 
Valdez. 

Alferes do Regimento de Cavallaria N. 7, o 1. Sargento 
do Regimento de Cavallaria N. 9, Manoel Fernandes Ri-
beiro. 

O Capitao" da 6. Companhia do Batalhao" de Caçadores N. 
1, Manoel Ignacio Xavier Secio demittido do Real Serviço, 
porque, estando encarregado do Deposito particular das Re-
crutas do referido Batalhao", ha 6 meses, as Recrutas se 
achao ainda atrazadissimas na disciplina, pela grande negli-
gencia, que tem tido o dito Capitao", mostrando-se assim in-
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digno de ser OÍRcial, pois que nao" he capaz dc se cohfiar delle 
Commissao" alguma. 

O Tenente aggregado ao Regimento de Infantaria N. 16, 
Antonio José Leocadio de Sousa, demittido do Real Serviço, 
por se achar incapaz de continuara Servir, conforme a opi-
nião" da Junta dos Exames dos Cirurgioens Militares, e estar 
aggregado por castigo. 

Por Portaria de 8 do corrente, em consequência de 
Proposta dc Sua Excellencia o Sr. Marechal Com-
mandante em Chefe. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria N. 20, con-
tando a antiguidade este Posto de 5 do mez de Janeiro prox-
imo passado, e ficando dispensado do Emprego de Ajudante 
de Ordens de Disciplina de Sua Excellencia o Sr. Marechal, 
o Major João Frior. 

Capitao" da 6. Companhia do Batalhao" de Caçadores N. 4-, 
o Tenente do Exercito de S.M.B., Mc. Çregor. 

Alferes do Regimento de Cavallaria N. 6, os Cadetes 
do mesmo Regimentos, Manoel de Jesus Rebêllo, e José 
Ignacio. 

Alferes do Regimento de Cavallaria N. 7, o Cadete do 
sobredito Regimento de Cavallaria N. 6, Manoel da Costa 
Pessoa. 

O Alferes do Regimento de Infantaria N. 24<, Diogo José 
do Rego, demittido do Real Serviço, por motivo de nao" saber 
lêr, nem escrever, e pela sua má conducta. com provada pelo 
Commandante do Regimento, circumstancias estas, que in-
teiramente o inhabilitao" para existir no Posto de Oílieial. 

Tenente Coronel aggregado ao Batalhao' de Caçadores N. 
7, o Major do mesmo Batalhao", João Pais de Sande e 
Castro. 

Major do Regimento de Infantaria N. 1, o Major ag-
gregado ao sobredito Batalhao" de Caçadores N. 7, Pedro 
Fearon. 

Major do sobredito Batalhao™ de Caçadores N. 7, o Capitao" 
do Exercito de S M B , João" Ward. 

Ajudante do Regimento de Infantaria N. 6, o Ajudante 
aggregado ao mesmo Regimento, José Joaquim de Magal-
haens. 

Tenente do Regimento de Infantaria N. 18, o Tenente 
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aggrcgado ao mesmo Regimento, Francisco Homem de 
Vasconcellos. 

Alferes do Regimento de Cavallaria N. 9, o Alferes aggre-
gado ao mesmo Regimento, Nicolao Pinto de Queiroz. 

O Sr. Tenente Coronel do Regimento de Cavallaria N. 1, 
Miguel Paes do Amaral, reformado na forma da Lei, por 
se achar impossibilitado de todo o serviço, conforme a 
opinião" da Junta dos Exames dos Cirurgiões Militares. 

O Capitao" Boyd do Regimento de Cavallaria N. 10, 
demittido do Real Serviço, a fim de voltar a servir no Exer-
cito de S.M.B. 

Adjutante General—Mozinho. 

PORTARIA. 

Fazcndo-se indispensável occorrer com efficaz, e prompto 
remedio as escandalosas deserções frequentemente pratica-
das pelos Bagageiros, e mais Individuos, que se empregao" 
no serviço dos Exercitos Alliados, e que daqui em diante 
nao" podem ter motivo algum, que lhes sirva de pretexto 
para tao" criminoso e prejudicial comportamento, por isso 
que sobre o pagamento de seus Salarios se tem providen-
ciado de hum modo tal que elles lhes sejao" regularmente 
satisfeitos : E sendo outrosim constante que a impunidade 
de que gozao" os Desertores em geral, por omissão" das 
Autoridades Militares e Civis em fazerem as averiguações, 
e diligencias, a que sao obrigados para a sua captura, con-
corre muito principalmente para a frequência destes delictos 
pela quasi certeza, que tem os que os perpetrao", de que 
nao" hao de ser procurados : He o Príncipe Regente Nosso 
Senhor Servido, a fim de prevenir males tao" consequentes 
para a defesa do Reino, e da justa causa, em que nos acha-
mos empenhados, determinar o seguinte : 

I. Que todos os Individuos, que se achaò" empregados no 
serviço dos differentes Departamentos dos exercitos Allia-
dos, a titulo de Bagageiros, ou Serventes, deverão" ser 
matriculados nas Repartições a que estiverem addidos, 
e em Livros para isso destinados, nos quaes se especifique 
com toda a clareza o nome, filiaçao", naturalidade, e sinaes 
de cada hum, assim como o tempo, e condição" dos seus 
engajamentos, e, em observaçao, a nota dos accidentes, que 
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lhes disserem respeito, tudo na fornia dos Modellos, que 
para este fim se darão". 

II. Que para se acautelarem as fraudes, que podem pra-
ticar-se nestas declarações, procurarao~ verifica-las com a 
brevidade possível os Chefes das Repartiçõ es, a que os re-
feridos Bagageiros, e Serventes pertencerem, informando-se 
a esse fim com os Magistrados das Terras, de que elles se 
inculcarem naturaes. 

Ill -iue seja punido como Desertor, e com as penas, e 
formalidades aluixo declaradas, o Bagageiro, ou Servente, 
mati iei l. do, que, antes de findar o tempo, por que se enga-
jo'! , abaiKionar o serviço sem huma Escusa em fórnia, passada 
pelo Chefe do seu Departamento. 

í V . Q u e logo que desertar qualquer Soldado ou B a g a g -
eiro, e .npregado no Sorvi o dos E x é r c i t o s 'Al l iados , deverão 
os Che fe s ,'.t>s Corpos Milirares, e das IU-partiçnes Civis, a 
que respect ivamente per tencerem, participa-lo sem demura 
aos G e n e r a e s tias Províncias , enviando- lhes os issentos, e 
simies, q u e d í l l t s houverem nos Livros d e R e g i s t o o u M a -
tricula, para que os m e s m o s Generaes hajao de expedir aos 
Magistrados, e Capitães Mores de seus Districtos, as neces-
sárias ordens para a captura dos Desertores. 

V. Que, verif.cada esta, se remetterao" immediatamente 
os que forem Militares aos Comm mdautes dos seus respec-
tivos í orpos, para que contra elles se proceda na conformi-
dade das Leis estabelecidas; e os Bagageiros, ou Serventes 
dos Exércitos, ao General da Província, em que elles se 
aprehendereni, para que os fa a julgar perante hum Conselho 
de Guerra, composto cie hum Presidente de Patente de 
Capitao, e quatro Vogaes, entrando o Auditor; impondo-se 
aos li os a pena de dois annos de trabalho, com grilheta, 
nas Fortifica; o es, c- executando-se a Sentença logo que delia 
haja confirmação" de Sua Alteza Real, expedida pelo Mare-
chal Commandante em Chefe. 

VI. Que os Magistrados negligentes na prizaò" dos Ba-
gageiros desertores (nao" só depois que para isso requeri-
das forem, mas ainda antes, visto que, na fórma das Leis 
da Policia, sao* obrigados a reconhecer os individuos, que 
de novo entrarem nos seus Territorios, e lhes nao" devem 
ser estranhos os que delle sao naturaes) perderão*" os Lu-
gares que exercerem, e ficarao inhabeis para entrar em 
quaesquer outros: incorrendo na mesma pena de privaçao", 
e inhabilidade de Postos os Officiaes das Ordenanças, com-
prehendidos em igual negligencia; e para que se venha no 
conhecimento dos omissos em tao*" importante objecto, 
seraó" obrigados os Inspectores dos Transportes a tirar 
ires Devassas em cada hum anno, e a remette-las á Com-
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missão" Especial, creada pela Portaria de 21 de Maio de 
1810, onrle os referidos Magistrados, e Officiaes das Or-
denanças deverão" ser julgados conforme as culpas, que con-
tra elles resultarem. 

VIL Que toda, e qualquer Pessoa, que nas suas Casas, 
Quintas, ou Fazendas der asylo a Bagageiros, ou Serventes 
desertores dos Exercitos Alliados, ou os admittir no seu 
serviço, pagará pela primeira vez duzentos mil reis, e qua-
trocentos mil réis pela segunda, ambas tístas quantias appli-
cadas á Caixa Militar do Corpo a que o desertor pertencer, 
sendo tudo cobiado executivamente pelos Corregedores das 
Comarcas com sequestro, que se nao" levantará até eífec-
tivo pagamento das condemnaço es : e devendo os mesmos 
Receptadores, pelo terceiro commisso, perder os Bens da 
Coroa, e Ordens, se os tiverem, e ficar inhabilitalos para 
comparecerem na Real Presença, e exercerem Emprego 
algum do Real Serviço. 

Vlil. Que sendo comprehendidas neste caso Pessoas 
Ecclesiasticas, se hajao desde logo por exterminadas para 
quarenta legoas fora do lugar, em que elle acontecer, pela 
primeira vez; e pela segunda, para distancia de sessenta 
legoas; sendo pela terceira vez, desnaturalisadas deste 
Reino, e seus Domínios, o que igualmente se observará a 
respeito dos Prelados locaes drs Casas Religiosas, em que 
taes asylos se derem contra o bem commum, e indispensá-
vel necessidade do serviço dos Exercitos. 

IX. Que finalmente se dê o premio de quatro mil e oito-
centos réis a todo aquelle, que prender, e apresentar algum 
dos referidos desertores Bagageiros, sendo-lhe pagr, esta 
quantia pelas Pessoas, que nas suas Casas, Quin as, ou 
Fazendas lhe derem asylo ; o que se cobrará executivamente 
pelos Corregedores das Comarcas á conta da maior quantia, 
acima estabelecida para a Caixo Militar, tudo na confor-
midade do que a respeito dos desertores da Tropa se acha 
determinado pelo Álvara de 6 da Setembro de 1765, e Por-
taria de 26 de Setembro de 1810. 

As Autoridades Militares e Civis, a quem o conheci-
mento desta ' , ássim o tenhao entendido, e exe-

verno em treze de Fevereiro de mil oitocentos e 
cutem sem embaraço algum. Palacio do Go-

doze. 
Com cinco Rubricas tios Senhores 

Governadores do Reino. 
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Regulaçaõ para o fornecimento dos Transportes do 
Exercito, de que trata a Portaria de 7 tie Dezem-
bro de 1811, transcrita em o N°- IX. do nosso Jor-
nal paginas 126. 

Art. I. O Inspector Geral de Transportes de mar e terra, 
continuará a ser o Intendente Geral da Policia.—Haverá 
sete Inspectores particulares : hum para o Governo militar 
da Estremadura; outro para Alem-Téjo, e Algarve; outro 
para a Beira-Baixa; outro para a Alta; e outros tres para o 
Partido do i'orto, Minho, e Traz-os-Montes. 

II. Todos os Juizes de Fóra, ou Ordinários serão" obriga-
dos a fazer numerar e marcar, sem excep ao" alguma, todos 
os carros de bois, carros de bestas, seges, bestas, e barcos, 
que houverem no districto de sua jurisdição. Serão" do 
mesmo modo obrigados a conservar listas exactas das dif-
ferentes classes de Transportes, com as suas avaliaçõ es, e 
que elles forao" corrigir sempre que se fizer necessário. 
Darao" todos os mezes ao Inspector da Província : 1. hum 
Mappa do numero dos carros de bois, carros de bestas, 
seges, e barcos existentes nos seus Districtos ; 2. Huma 
lista nominal dos Commissarios, Officiaes, e mais Pessoas, 
que naquelle mez lhe fizerao" requisições de Transportes; 
declarando o nome e emprego da Pessoa, que lhos requereo, 
e o titulo que para isso a authorisava; o número, e qualidade 
dos Transportes requeridos ; para que destino ; o dia em que 
lhos requereo, e o dia em que lhos entregou : 3 Huma par-
ticipaçao" de todas as irregularidades que forem commettidas 
contra os habitantes dos seus Districtos; ou por apprehen • 
sao" feita violentamente nos seus Transportes ; ou por lhe 
serem duvidados, ou consideravelmente retardados os paga-
mentos. 

III. Os Inspectores particulares deverão" ter hum Mappa 
geral dos Transportes dos differentes Districtos da sua 
Jurisdicçao ; ficando responsáveis pela sua exactidaõ". Pro-
curarão" fazer o detalhe dos Transportes, que lhe forem 
requeridos, pelos differentes Districtos da sua Jurisdicçao", 
com a maior igualdade. Vigiarao" que se nao" façao" vio-
lências ; c que os Magistrados façao" o seu detalhe particu-
lar com toda a Justiça: finalmente devem considerar-se 
como os Procuradores dos Povos, para evitar os prejuízos, 
que por este serviço-se lhes possao" causar. 

Todos os tres mezes enviarao" ao Inspector Geral hum 
Mappa dos Transportes da sua Jurisdicçao"; e as queixas 
que houverem á cerca dos Ministros Tcrritoriaes, com as 
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Suas ínformaço es; á Secretaria de Estado as reclamaçoens 
sobre falta de pagamentos ; e aos Commandantes em Chefe 
dos Exercitos a relaçao" das requisições, que tiverem sido 
feitas por Indivíduos pertencentes aos mesmos Exercitos, 
e todas as queixas que houverem contra os mesmos indevi-
duos com as suas provas. 

Tratarao" de regular, de acordo com os Ministros Terri-
toriaes, os itinerários dos Transportes ; de modo que hum 
carro cie bois nao" seja obrigado a andar por dia mais de 3 
ate 3 e meia legoas ; tendo cm cada seis dias hum de descan-
ço ; c a nao estar fora do seu Districto mais de vinte dias 
atê hum m e z . As s e g e s , carros de bestas, e bestas poderão"* 
estar mais tempo, mas as suas jornadas nao" deverão™ ex-
ceder da 6 p.t-i 7 legoas. 

IV. O Inspector Gera l vigiará, que os Inspectores das 
Provincias ; cumprao com os seus deveres ; admoestará os 
que a elles nao satisfizerem, cu proporá a S. A. li. a ne-
cessidade de os remover, ou castigar. 

Reunirá o conhecimento geral de todos os Transportes do 
Reino, e deverá enviar cada. seis mezes a Secretaria d'Esta-
do dos Negocios de Guerra hum Mappa Geral dos mes-
mos Transportes para ser presente a S. A. R. 

V. As requisições geraes serão" dirigidas ao Inspector 
Geral; todas as outras, sempre que o tempo o permittir, se 
dirigirão"" aos Inspectores das Provincias; e quando as cir-
cumstancias nao"permiteirem recorrera este Magistrado, se 
requererão" directamente aos Magistrados Territoriaes. 

Toda a requisição" deve ser feita por . escrito ; assignada 
pela Pessoa que a fizer; e entregue cora a necessaria ante-
cipaçao" (nunca menos de 2-1 horas) : designando na mesma 
requisição" o número e cspecie de Transportes, que se re-
querem, e o serviço para que se pertendem. 

As Pessoas authorisadas para lazer requisições de Trans-
portes sao", os Commissarios Geraes dos dois Exercitos, c os 
seus Empregados Subalternos, que se faráo primeiro conhe-
cer pelos seus Títulos como taes; os Officiaes Comman-
dantes dos'Corpos de Tropas; aquelles Militares que forem 
munidos de huma authorisaçao™ dos Generaes em Chefe, a 
qual indique o número e qualidade de Transportes que po-
dem requerer, e para que destino ; e quaesquer outros Em-
pregados ; que se acharem authorizados para' isso por huma 
Portaria da Secretaria d'Estado; da Junta do Arsenal do 
Exercito : das Thesourarias Geraes das Tropas ; da Repar-
tição" dos Hospitaes; ou do Intendente das Obras Mili-
tares. 

VI. Os Magistrados Territoriaes, sempre que as requi-
sições lhes forem feitas em devida forma, deverão" satisfazer 
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a ellas sem a menor demora ; ficando sujeitos, no caso con-
trario, a responder perante a Commissao" Especial, instituida 
paru esse efteito junto ao Quartel General do Exercito. 

Os Magistrados faraó" o detalhe dos Transportes, que 
se i'ies r.-quererem, pelas listas que devem ter, sem ex-
cepvao de Pessoa ; nao devendo tornar a empregar o Trans-
porte de hum mesmo dono, sem que c tenhao" sido o de 
todos os outros ; e para que a todos seja constante a igual-
dade desta distribuição, faraó" affixar 110 principio de cada 
mez, nas portas da casa da Camara a Relaçao" Geral dos 
Transportes do seu Districto; e as Requisições a que ti-
verem satisfeito no mez antecedente. 

O Magistrado, a quem se fizer a requisição, fará avisar 
aos donos dos Transportes do sitio e hora, em que se devem 
achar promptos; e hum Official seu se achará no mesmo 
sitio para verificar a reunião", e notar os que faltarem. A 
Pessoa authorisada a quem sc entregao", assignara hum re-
cibo impresso, no qual se declare o número, e marcas dos 
'i ransi.ortes, que recebe. 

Os Ministros Territoriaes deverão" dar a todo o Trans-
porte, que sahir do seu Districto, homa Guia impressa do 
destino a que vai, o no reverso se passará ao dono hum at-
testado de ter satisfeito á requisição" ; sem estes dois requi-
sitos nao" se lhe pagará o aluguel do Transporte. 

Vil. Todo o dono de Transportes que deixar de o mandar 
á hora, e sitio indicado, será prezo por i5 dias, e pagará 
huina multa igual ao valor do Transporte. E todo o Indi-
viduo, que abandonar o seu Transporte depois de se achar 
em servi o, incorrerá na pena de prizao" por hum mez, e o 
Transporte íicará servindo até se concluir a diligencia, sem 
o dono poder receber paga alguma: e o que fugir com o 
Transporte, terá o mesmo tempo de prizao", e perderá o 
vai oi- cio Transporte para a caixa militar. 

VIII Os Ministros deverão" tomar conhecimento ex-
oílicio das pessoas, que contravierem ás regras prescritas 
neste Regulamento: ou seja apprehendendo os Transportes 
violentamente, ou fazendo mao" uso dos que se lhes entre-
gao" ; maltratando os Carreiros; arruinando os mesmos 
Transportes, ou os animaes ; recebendo dinheiro para os 
dispensarem, antes de terem completa a sua viagem; final-
mente deixando de lhes satisfazer o que se lhes dever; e 
darao de tudo parte circumstanciada ao Inspector do seu 
Districto, para que este, procedendo as necessarias inda-
gações, o participe aos Generaes em Chefe dos dois Exer-
citos quando os criminosos pretençao" ao mesmo Exercito; 
ou ao Inspector Geral, a fim de que os culpados sejaò" cas-
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ligados com toda a severidade, que exigir a gravidade do seu 
delicto. 

IX. Trata de huma medida particular, relativa ao forneci-
mento dos Transportes das terras remotas das estradas 
principaes. 

X. Toda a Pessoa que fizer huma requisição"" de Trans-
portes deverá responder pelo seu pagamento, ou pagando 
efectivamente os alugueis ; ou passando hum Attestado para 
ser pago pela Repartiçao" a que pertencer a Pessoa, que 
fez a requisição". 

XI. Para as requisições de Transportes por agua se se-
guirão" as mesmas regras determinadas para a dos Trans-
portes por terra, em tudo o que lhes for applicavel. Ao 
Inspector da Extremadura ficará competindo a Superin-
tendência dos Transportes por agua, dos Rios Tejo, e 
Sado, e dos Portos de Lisboa, e Setúbal ; e da Costa per-
tencente a este Governo militar. Ao do Alem-Téjo, e 
Algarve os do Guadiana, e Portos do Algarve. Ao do 
Partido do Porto, os dos Rios Mondega, Vouga, e Douro ; 
e dos Portos da Figueira, Aveiro, e Porto. Ao do Minho, 
os da Costa desta Província, Portos de Villa do Conde, 
Vianna, Caminha, e Rio Minho. Palácio do Governo 
em 7 de Dezembro de 1811. 

(Assig.) D. Miguel Pereira Forjaz. 

Seguem-se depois as Instrucçoes para se marcarem os 
Transportes em todas as Inspecções, 

E ultimamente a lista por ordem alfabética dos julgados 
de primeira Instancia, e Ordinários, em todo o Reino 

A Inspecção da Estremadura contem 151 Julgados: a da 
Beira Alta 219: a da Baixa 54 : a do Partido do i orto 128 : 
a do Minho 107: a de Alem-Téjo e Algarve 112; a de 
Traz-os-Montes 77. Conclue com os modellos para se faze-
rem as diversas listas, de que falia o Regulamento. 

PORTARIA. 

Tendo representado o Encarregado de Negocios de Hes-
panha, D. Manoel Gonzales Salmon, o miserável estado, a 
que se achao" reduzidos os habitantes da Estremadura Hes-
panhola pela escacez de viveres, que alli se experimenta 
em razao" da» Calamitosas circumstancias da Guerra, reque-
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rendo por isso o mesmo encarregado se lhes permittisse o 
poderem extrahir deste Reino, arroz, e bacalhao", de que 
principalmente necessitao"; manda o Principe Regente Nosso 
Senhor, que se nao" ponha embaraço algum a exportaçao 
dos referidos generos, com tanto que sejao" destinados ao 
consumo dos Povos daquella Província, e Terras nao~ occu-
padas pelo Inimigo; devendo para este fim legitimar-se es 
Exportadores com attestados iegaes das Authoridades, para 
cujos Districtos, e debaixo de cujas ordens forem conduzi-
dos os mesmos generos, sem o que se lhes nao" dará a com-
petente Guia, que deve acompanhallos. Assim se tenha 
entendido e execute, nao~ obstante quasquer ordens, ou re-
soluçoens em contrario. Palacio do Governo em 24 de Fe-
vereiro de 1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores 
do Reino. 

PORTARIA. 

Tendo sido approvados os Modelos dos Mappas, Rela-
çoens Geraes, e Resumos de Mostras, Livranças, Certificados, 
Recibos, Vales, Guias, Contas Correntes, e mais Bilhetes, e 
Documentos de que devem usar tanto os differentes Corpos 
de que se compoem o Exercito Portuguez, como o Commis-
sariado em Chefe, as Thesourarias Geraes e Subalternas; os 
llospitaes e suas Contadorias: e sendo muito mais expedito, 
economico e regular que sejao~ impressos os Dizeres, que nao~ 
sao"susceptíveis de mudanças: manda o Príncipe Regente 
Nosso Senhor, que todos, sem excepção", sejao" exclusiva-
mente impressos na Impressão" Regia, donde as Pessoas que 
delles devem servir-se, ficao" obrigadas a comprallos, sobpena 
de serem de nenhum vigor os que apresentarem sem este 
indispensável requesito. Ordena outrosim Sua Alteza Real, 
que nenhum Impressor possa daqui por diante imprimir, re-
imprimir, ou vender os mencionados Mappas ou Papeis, de-
baixo da comminaçao" de pagar da Cadêa pela primeira vez 
cincoenta mil réis de condemnaçao",' metade para o Denun-
ciante, e outra metade para a Caixa Geral dos Subsídios 
Militares, e pe^a segunda o duplo, e perdimento de sua Of-
ficina, a qual logo será confiscada, e vendida em proveito do 
referido Cofre. E para que nao" haja falta dos sobreditos 
Modelos em toda a parte destes Reinos, Ordena Sua Alte-
za Real que o Administrador Geral da nicsaia Impressão 
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Regia estabelecer Commissarios para os venderem, tanto 
nesta Cidade, como nas de Coimbra, Porto, Braga, Castello-
Branco, Portalegre, Évora, Beja, Faro, e nas Villas de Se-
túbal e Abrantes. As Authoridades, e Pessoas a quem com-
petir o tenliao" assim entendido, e faraó" executar. Pala-
cio do Governo em treze de Fevereiro de mil oitocentos e 
doze. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores 
do Reino. 

PORTARIA. 

Tendo a experiencia mostrado no decurso de máis de 
quarenta annos, que a Disposição" Economica conteuda no 
fim do paragrafo primeiro dos Privilégios concedidos pelo 
Alvará de 6 de Agosto de 1770 aos Empregados na Admi-
nistração", Fabrico, e Venda das Cartas de Jogar, onde se 
diz—É quanto aos Estanqueiros se servirão" dcs mesmos do 
Tabaco, por nao" multiplicar isençoens com prejuízo publico 
—jamais poderá ser inteiramente exequível; tanto pela te-
nuidade do lucro, que se permitte aos Estanqueiros, como 
porque sendo igualmente Privilegiados os do Tabaco, sao" 
poucos aquelles que procuraò" seilo das Cartas : manda o 
Principe Regente Nosso Senhor declarar, para que assim se 
fique julgando e decidindo, que todos os Estanqueiros de 
Cartas, legitimamente nomeados, sejaò" ou nao™ sejaó" ao 
mesmo tempo do Tabaco, effectivamente gozao™ e devem 
gozar par» o futuro, em quanto Sua Alteza Real por sua im-
mediata Resolução™ nao™ Ordenar o contrario, além dos mais, 
do Privilegio d'Aposentadoria, que se lhes concede na Con-
dição" Undécima, confirmada pelo Alvará de 31 de Julho de 
1769; devendo todavia a Administração™ Geral da Impressão 
Regia escolher com preferencia os do Tabaco, que quizerem 
sujeitar-se a vender as referidas Cartas. As Authoridades 
a quem pertence o tenhao" assim entendido, executem, 
a façao™ executar. Palacio cio Governo em IS de Fevereiro 
de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores 
do Reino, 
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EDITAL. 

Joaõ Mattos Vasconcellos Barbosa cie Magalbaens, 
Desembargador da Casa da Supplicaçaõ, que sirvo 
interinamente de Intendente Geral da Policia do 
lieino, &.c. 

Faço saber, que tomando o Principe Ilegente N. S. na 
sua Real consideração", o muito que convém á felicidade de 
seus Povos manter a segurança Publica offendida pela propa-
gaçao" dos vicios inseparáveis da vadiagem ; animar a Agri-
cultura, c tornar úteis ao Estado aquelles dos seus vassallos, 
que pela ociosidade, se constituem Membros ruinosos do 
mesmo Estado: Foi Servido Mandar que Eu publicasse por 
Editaes a Regia Portaria, que se dignou expedir-me em data 
de 5 do corrente, cujo theor he o seguinte. 

" Sendo necessário, que na Estaçao" prezente se promova, 
e anime a Cultura das terras, as quaes por falta de Cultiva-
dores tem impossibilitado os Lavradores de adiantarem as 
sementeiras, e cavas das suas vinhas; e constando que na 
Cidade de Lisboa vagao" infinitas pessoas sem destino e em 
boa saúde: manda o Principe Regente Nosso Senhor, que 
na conformidade do Decreto de 4 de Novembro de 1755, 
Aviso de 27 de Janeiro de 1757, e Carta Regia de 25 de 
Fevereiro de 1789, se considerem vadios todos aquelles ho-
mens, ou rapazes, em estado de se occuparem, que se acha-
rem sem domicilio certo, sem abrigo, ou destino, dormindo 
debaixo de alpendres, tilheiros, cáes, ou estaleiros; e que 
logo que se encontrem pessoas assim designadas, sejao" con-
duzidas ao Castello da Cidade, e fiquem detidos á ordem do 
Intendente Geral da Policia, para que separando as que 
forem próprias para o Recrutamento, ou para a Real Arma-
da, destribua as outras pelas Comarcas da Estremadura, 
segundo as informaçoens que tiver da precisão" dos trabalhos 
dos campos; e os Corregedores das Comarcas lhes arbitra-
rao os Jornaes, que deverão" vencer, sendo-lhes pagos pelos 
Lavradores, que os occuparem, nao" excedendo os preços de 
240 reis; e serão" obrigados a servir por tempo de seis 
mezes : E para que estes vadios possao" subsistir nos trânsitos, 
o Intei dente Geral da Policia lhes mandará assistir com 120 
reis, nao" excedendo a 800 réis cada hum, os quaes por sua 
conta cobrará no Real Erário: E para que esta importante 
diligencia se cumpra, e execute com a maior actividade em 
beneficio da cauza Publica, e dos mesmos vadios, tornando-os 
Membros activos, e úteis á Sociedade;.o Mesmo Senhor 
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authorisa o Intendente Geral da Policia, para que sumaria-
mente faça proceder sem custas, nem delongas nas casas do 
Castello onde se recolherem os ditos, e ordene promptainente 
as suas remessas ás Comarcas que julgar mais necessitadas, 
em beneficio dos lavradores. O Desembargador que'serve 
de Intendente Geral da Policia, o tenha assim entendido, e 
faça ejífecutar, publicando esta Portaria por Editaes seus. 
Palacio do Governo em 5 de Março de 1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores 
do Reino. 

E para que chegue á noticia de todas as pessoas a queni 
toca a execução" do que S. A. R. determina, e em cumpri-
mento das suas Reaes Ordens, mandei lavrar o presente 
Edital, que será affixado nos Lugares Públicos desta Capital, 
e de todas as terras e Comarcas da Estremadura. Lisboa, 
6 de Março de 1812. 

Joao~ de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Ma 
galhaens. 

PORTARIA. 

Sendo presente ao Principe Regente Nosso Senhor o 
estado actual da Junta dos Juros dos Reaes Empréstimos, e 
os bem fundados motivos, que teve a mesma Junta para de-
morar o pagamento dos juros das denominadas Apólices 
grandes, na impossibilidade de cobrar dos seus Devedores as 
grandes sommas, em que elles se forao" empenhando, por 
causa da decadencia e ruina que soffrêrao" a Agricultura, e o 
Commercio com a invasao do inimigo ; assim como na ur-
gência em que esteve o Real Erário, para consolidar a feliz 
Kestauraçao do Reino, de se valer de alguns dos fundos da 
dita Junta, que ao mesmo tempo que suppriao* a despeza 
extraordinaria do momento, serviaò" para pagamento do que 
os mesmos Cofres estavao", e estão" ainda devendo á Real 
Fazenda, nao" só da Decima que lhe compete, descontada 
nos pagamentos dos Juros ; mas também da importancia de 
muitos milhoens de Apólices, que alli se mandárao" queimar, 
sendo alias provenientes de Rendimentos proprios do mesmo 
Real Erário: E Querendo Sua Alteza Real a bem do cré-
dito das sobreditas Apólices grandes, e do Papel Moeda, que 
os seus juros se paguem de hoje em diante com a maior 
exacçao", e se vao constantemente amortizando os capitães 
pelos meios estabelecidos nas Reaes Ordens: He Servido o 
Mesmo Senhor Ordenar o seguinte: 

VOL. M. M m 
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I. No ulti,mo cie Dezembro cie mil oitocentos e onze se 
(levem considerar saldadas todas as Contas da Junta dos 
Juros com o Real Erário, paraque fique á sua disposição 
qualquer saldo de que os s e u s Cofres estivessem nessa 
época devedores ao mesmo Real Erário, ou seja a titulo 
de descontos de Decima, ou de Loterias, ou de Asnortiza-
çpens. 

31. Todos os Rendimentos, que depois do dito dia tive-
rem entrado, ou entrarem no Erário Régio» sendo perten-
centes á Junta dos Juros, lhe serão" immediatamente restituí-
dos, passando se as mais apertadas ordens, para se evitar que 
hajao' de repetir-se semelhantes entradas. 

III. O producto da Decima que alii se tiver descontado, 
e for descontando no corrente anno, e nos seguintes, ou 
seja ordinaria, ou extraordinaria, só poderá ser remettido ao 
Real Erário, depois que se estabelecer hum novo fundo, 
para a amortizaçao" das dividas, que se houverem de fun-
dar; mas a Junta dará no principio de cada Semestre huma 
Conta especificada desses descontos para conhecimento do 
Erário, 

IV. No primeiro de Abril deste anno se abrirá o paga-
mento ao juro das Apólices grandes, c de todos os Titulos. 
existentes de Rendas vitalícias, começando pelo segundo 
Semestre de mil oitocentos e onze, e continuando com os 
Semçstres subsequentes em dias certos de cada semana, e 
sem outra interrupção , que nao" sejao" os destinados para a 
satisfaçao" dos Juros do Papel Moeda. 

V. Nao" sendo possivel satisfazer-se o Juro das Apólices, 
vencido anteriormente ao dito segundo Semestre, emquanta 
se nao" realizao" algumas operaçoens, e providencias ten-
dgntes ao systema de Credito, que Sua Alteza Real tem 
muito na Saa Real Consideração"; os Proprietários das Apó-
lices quç nao" quizerem esperar que se lhes paguem os re-
feridos vencimentos, podçrao" desde logo requerer pelo Real 
Erário Titulos da sua divida, nao" sendo menca- de cincoenta 
mil réis; os quaes, precedendo os exames e Despachos ne-. 
cessados, se lhes passara©", e darao" em pagamento com as 
çhancellas, e formalidades qye a Lei determina, para elles 
Credores, ou seus Cessionários, irem vencendo e cobrando 
o juro dos seus respectivos Capitaes, emquanto nao" forem 
distractados, da mesma fórma, e com as mesmas hypothe-
cas, que as Apólices de Renda permanente do Empréstimo 
estabelecido pelo Alvará de sete de Março de mil oitocen-
tos e hum. 

VI. E Attendendo Sua Alteza Real a que na Secretaria 
de Estado dos Negocios da Fazenda ha menos affluencia de 
expediente, e que alguns de seus Officiaes tem conhecimcn-
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tos práticos de Arrecadaçao", Manda que alli se faça o as* 
sentamento das sobreditas Apólices, ou Títulos de divida, 
em Livro competente, d'onde se extrahirao annualmente 
Folhas processadas, com encerramento, e assignatura do 
Chefe do Real Erário, para serem pagas na Junta dos Juros, 
á vista dos proprios Títulos, que as Partes apresentarem. O 
Conde do Redondo, hum dos Governadores destes Reinos, 
Administrador Geral do mesmo Erário Régio, o tenha assim 
entendido, e faça executar. Palacio do Governo em vinte e 
tres de Março de mil oitocentos e doze. 

Com cinco Rubricas dos ;Senhores Governadores 
do Reino. 

M m 2 
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DECLARAÇAO~ 

De S. A. R. o Principe Regente. 

T E N D O o Governo de França, por huma Conta Official 
comnjunicada por seu Ministro dos Negocios Estrangeiros 
ao Senado Conservador, a 10 de Março ultimo, tirado todas 
as duvidas relativamente a perseverança deste Governo cm 
avani ar pri> • ipios, e em manter hum systema, que sao" tao" 
lio?tis aos cueitos marítimos, e aos interesses Commerciaes 
do lu.perio Britânico, como incompatíveis com os direitos, 
e indeptmiencia das Naçoens neutraes : e tendo deste modo 
descoberto claramente as desordenadas, e injustas perten-
ç( ens, que este systema tal, qual se acha promulgado nos 
decretos de Berlin, c M1L0, pertendeo desde o principio 
pôr em pratica, e vigor: S. A. 11. o Principe Regente, em 
nome de S Magestade, julga do seu dever, por occaziao" 
desta nova, fonnal, e au hentica declara:,ao dos princípios 
destes decretos, declarar publicamente a determinação" em 
que S. A. R. está de continuar a resistir com firmeza á intro-
due uo~, e estabelecimento deste codigo arbitrario, que o 
Governo Fiancez abertamente declara ter o dezignio de im-
por, por força, ao mundo, como Lei das Naçoens, 

Desde o momento em que a injustiça, e a violência pro-
gressiva do Governo Francez pozerao" S. Magestade na im-
possihilidade de restringir por mais tempo em seos limites 
ordinários o exercício tios direitos da Guerra, sem se sub-
mettei a consequências nao menos ruinozas para o Commer-
cio de seos Estados, doque dcrogatorias dos direitos da sua 
Coroa; S. Magestade, fazendo hum limitado, e moderado 
UZÕ dos direitos de reprezalias, que cs Decretos de Berlin, 
e Milão" necessariamente o authorizavao", e moviao" a exer-
cer; ) rocurou fazer abraçar pelos Estados Neutraes Medidas 
taes, quaes a conducta do inimigo tinha feito inevitáveis, e 
que S. Magestade tem declarado em todos os tempos estar 
prouipto a revogar, logo que os decretos do inimigo, que a» 
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motivavao", fossem formal, e incondicionalmente derogados, 
e desde que o Commercio das Naçoens tivesse retomado sua 
marcha, e curso acostumado. 

Em huma subsequente época da guerra S. Magestade 
aproveitando se da situaçao" em que a Europa então se 
achava, e sem abandonar o principio, e o objecto das Or-
dens do Conselho de Novembro de 1807, consentio em limi-
tar sua operaçao" de maneira propia a aliviar materialmente 
as restriõyoens que estavao~ impostas ao Commercio neutro. 
A Ordem do Conselho de Abril de 1806 foi substituída ás de 
Novembro de 1807; e o systema de reprezalias da Grã-Bre-
tanha cessou de se pôr em execução" contra todos os paizes, 
onde as medidas d'aggressaò" do inimigo estavao" ein vigor: 
mas foi limitado á França, e aos paizes, que a França tinha 
mais estreitamente debaixo d" jugo, e que setinhao tornado 
virtualmente parte de seos Estados. 

Os Estados Unidos da America nao" ficarao" com tudo 
satisfeitos: seu descontentamento se augmentou fortemente 
em razao" do artificio, que o inimigo empregou com dema-
ziado successo, pertendendo que os decretos de Berlin e 
Milão" estavao" derogados, posto que o decreto que effectua-
va sua revogaçao" nunca tivesse sido promulgado ; posto que 
a notificaçaò" desta pertendida revogaçao enunciasse dis-
tinctamente que ella dependia de certas condi: o.-ns a que o 
inimigo sabia que a Grã-Bretanha jamais podia subscrever 
e posto que em fim tenhao"' apparecido depois abundantes 
provas de que estes decretos ttnhaò" continuado a ser postos 
em execução". 

Mas o inimigo por fim poz de parte toda a dissimulação": 
elle declara hoje de huma maneira solemne, e publica que 
nao" somente estes decretos continuao" sempre a estar em 
vigor; mas taobem, que serão rigorozamente executados 
ate que a Grã-Bretanha acceda a novas condiçoens tao ex-
travagantes como as primeiras; annunciando alem disso, que 
as penas determinadas por estes decretos terão seu pleno 
effeito contra todas as Nacoens, que soffrerem, que sua ban-
deira seja, segundo a expressão" deste novo Codigo, desna-
cionalizada. 

Alem da dcsapprovaçao do bloqueio de Maio de 1806, e 
dos principios sobre que este bloqueio foi estabelecido, e 
independentemente da revogaçao" das ordens do C onselho 
Britânico, elle exige, que se admitta como principio—que a 
mercadoria inimiga, debaixo.de bandeira neutral, seja neutra, 
e que a mercadoria neutra debaixo de bandeira inimiga, "ia 
inimiga—que somente armas, e muniçoens de guerra serão con-
sideradas como contrabando de guerra, sem que nisso se com-
prehendaõ madeiras de construcçaò, e os outros artigos de 
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muniçoens navaes; e que se considerem como legalmente blo-
queados unicamente aquelles portos, que forem investidos, e si-
tiados de tal modo que possad ser tomados, e nos quaes hum nd.~ 
lio de commercio nao poderia entrar sem perigo. 

Por estas pertençoens. e outras mais, o inimigo exige de 
facto que a Oram- Bretanha, e todas as Naçoens civilizadas* 
renunciem, á medida dos seos arbitrarios dezejos e vontade, 
aos incontestáveis, e uzados direitos da guerra marítima: que a 
Gram -Bretanha em particular renuncie as vantagens de sua su-
perioridade naval e permittaque as propriedades do Commer-
mercio, bem como os productos, e manufacturas da França, e 
de seos confederados, naveguem pelo Oceano em segurança, 
entretanto que os vassallos de Gram-Bretanha serão , de facto, 
proscritos de todas as rehuoens commerciaes com as outras 
Naçoens; e que os productos, c manufacturas destes Reinos 
serão" excluídos de todos os paizes do mundo, onde as armas, 
e influencia do inimigo poderem estender-se. 

Taes sao" as pertençoens intimidas ao Governo Britânico 
para que a cilas se submetta, abandonando assim seos direi-
tos marítimos os mais antigos, os mais essenciaes, e os mais 
reconhecidos. Tal he o Codigo, em virtude do qual a Fran-
ça espera, ao abrigo de huma bandeira neutra, tornar seu 
Commercio inatacavel por mar ; entretanto que ella continu-
ara a invadir, e incorporar as suas possessoens todos os esta-
dos que hezitarem a sacrificar seos interesses nacionaes, se-
gundo suas ordens, e a adoptar, abdicando seos justos direi-
tos, hum codigo pelo qual lhes he prescrito excluir de suas 
possessoens, debaixo da mascara de regulamento municipal, 
tudo o que he Britânico. 

O pretexto que se alega para esías pertençoens extrava-
gantes he que alguns destes princípios forao adoptados por 
iium pacto voluntário 110 tratado de Utrecht: como se acazo 
se devesse considerar como deelaratorio do direito publico 
das Naçoens hum tratado que existio n'outro tempo entre 
dois paizes particulares; hum tratado fundado sobre conside-
raçoens especiaes, e reciprocas, que so erao" obrigatórias para 
as partes contractantes, e que nem mesmo se fizera» reviver 
iro ultimo tratado de paz entre as mesmas Potencias. 

He inútil demonstrar a injus;iça de taes pertençoens. S. 
A. R. poderia, d'outro lado, appellar para o que a mesma 
França tem feito nesta guerra, e nas precedentes, bem como-
para seos proprios Codigos de Leis marítimas. Basta que 
estas novas pertençoens do inimigo se a fias tem fortemente daí 
condiçoens com que a pertendida revogaçao" dos decretos 
Francezes foi aceita pela America; e conforme as quaes 
olhando de huma maneira errónea aquella revogaçao" como 
completa, a America tem exigido a revogaçao" das ordens dtr 
Conselho Britânico. 
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S. A. R. depois de hum maduro exame de todas estas cfr-
cúmstaneias, esta convencida, que logo que for conhecida na 
America esta deelaraçao" formal, que o Governo de França 
tem feito dé sua inalteravel perseverança nos princípios e pro-
vizoens dos decretos de Berlin, e de Milão", o Governo dos 
Estados Unidos, animado nao nienos por hum sentimento de 
justiça para com a Gram-Bretanha, doque pela da sua pró-
pria dignidade, se disporá a revogar as medidas lioãtiz de ex-
eluzao", que a America, enganada por huma falsa noi,ao~ das 
Vistas reaes e da conducta do Governo Francez, tem applica-
do excluzivamente ao Commercio, e aos navios de guerra da 
Gram-Bretanha. 

A fim de áccelerar hum rezultado tao" vantajozo aos verda-
deiros interesses dos dois paizes, e tao" proprio a restabelecer 
huma perfeita amizade entre elles ; e querendo darhunm pro-
va deciziva das dispoziçoen^ emque S. A. R. está de preen-
cher as obrigaçoens, e pactos do Governo de S. Magestade* 
revogando as ordens em concelho logo, que os decretos Fran-
cezes forem revogados real, e incondicionalmente, S» A. R. o 
Principe Regente houve por bem em nome de S. Magestade, 
e com o parecer do Conselho Privado de S. Magestade, or-
denar, e declarar. 

" Que se para o adiante os decretos de Bertin, è Milão", 
por qualquer acto authentico do Governo Francez, promul-
gado publicamente, forem revogados absolutamente, e sem 
condiçoens ; então", e a datar da mesma época, a ordem em 
Conselho de 7 de Janeiro de 1S07, e a de 2(3 d'Abril de 1809, 
serão", e sao" desde este momento pela prezente Deelaraçao" 
inteira, e absolutamente revogadas, sem que seja preciza al-
guma ordem ulterior; e que alem disso, o pienoj e inteiro 
beneficio da prezente ordem se estenderá a todo o navio, ou 
qualquer embarca,-ao", que for capturàda posteriormente á 
promulgaçao* de hum tal acto authentico da revogaçao" dos 
decretos Francezes, no cazo mesmo deque O navio; anterior-
mente a esta revogaçao , tivesse começado} ou proseguissa 
huma viagem, que, em virtude das ordens do Conselho, ou. 
d huma delias, o tornasse sujeito a ser tomado, e condemna-
do : e o reclamante de todo, e qualquer navio, ou carrega-
çao", que for tomado, ou conduzido perante hum tribunal ue 
prezas, por motivo da violaçao" d'alguma das ditas Ordens do 
C onselho subsequentemente a hum semelhante acto authenti-
co de revogaçao da parte do Governo Francez, terá, sem 
que seja precizo alguma nova ordem, ou deelaraçao" do Go-
verno de S. Magestade a este respeito, terá, digo, a liber-
dade de provar perante a Alta Corte do Almirantadd, ou a 
qualquer tribunal do Vice Almirantadoj ao qual o navio, ou 
cmbarcaçao e carga for aprezent.uk> para ser julgado, quá 
huma tal revogaçao" da parte do Governo Francez fora authejou 
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ticamente promulgada anteriormente á sua captura: o que 
sendo provado, a viagem será julgada tao" legitima, como se 
taes ordens do Conselho nunca tivessem existido, salva toda-
via para os aprezadores a protecção", e indemnidade, a que 
elles poderão" ter justos direitos, em razao" de sua ignorancia 
e incerteza a respeito da revogaçao" dos decretos Francezes, 
ou do reconhecimento de huma tal revogaçao" pelo Governo 
de S. Magestade, na época de huma tal captura. 

S. A. R. julga todavia a propozito declarar, que se o tempo 
provar que o revogaçaò" dos decretos Francezes, assim pre-
vista, e anticipada, nao" he mais que huma coiza illuzoria da 
parte do inimigo; e que este, de facto, continua a por aí 
restricçoens em vigor, ou que as faz reviver; então" a Gram-
Bretanha será constrangida, bem que a seu pezar, depois de 
ter dado razoavel noticia as Potencias Neutraes, a recorrer a 
quaesquer medidas de reprezalias, que então" parecerem jus-
tas e necessarias. 

Westminster, 21 d'Abril de 1812. 

Permittaô-nos os nossos leitores que façamos huma 
breve nota sobre esta declaraçaõ de S. A. 11 o Principe 
l legente, e a de Bonaparte. Os tres princípios que 
este annunciou ao seu Senado Conservador, como ha-
vendo para o futuro de servir dc regra ao Commercio, 
e navegaçao dos Neutros, saõ os da taõ decantada Neu-
tralidade Armada, que as tres Potencias (entaõ assim 
chamadas) do Norte—a Dinamarca, a Suécia, e a 
Russin prochimaraõ em 1780—isto he, durando a guer-
ra da America—á qual accederaõ quasi todas as Poten-
cias entaõ Neutraes, e áqna l a França se sujeitou logo 
e facilmente, porque ella tinha sido o principal insti-
gador daqueile Plano. 

As Potencias Belligerentes eraõ naquella época, de 
hum lado a Gram-Bretanha somente—do outro o Con-
gresso Americano, a França, a Hespanha, e a Hollan-
da—Neutraes eraõ quasi toda a Europa. 

As consequências daquwlle systema (se a Gram-Bre-
tanha se tivesse sujeitado a elle sem repugnancia), se-
riaõ que os Negociantes Por tuguezes , Suecos, Dina-
marquezes, Russos, Allimaens de todas as cores, I ta-
lianos, Gregos, e Turcos , poderiaõ com os seos Navios 
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fazer aqnella parte de commercio, e de Navejraçaõ, 
que a guerra talvez impedia aos Francezes, Hespa* 
nhoes, e Hollandezes—ejcomo apezar da sua Grande 
Marinha a Gram-Bretanha (rigorozamente fallando) !)aõ 
pode bloquear, senaõ hum pequeno numero de portos 
dos seos inimigos, ficavaõ todos os mais livres, e aber-
tos aos Navios Neutros—Era pois naqneila epoc.i evi-
dente o interesse das Naçoens Neutras que se adoptas-
se aqnella doutrina—A mesma Gram-Bretanha o tinha 
seguido em tempos antigos, e analogos: no tratado 
que fez Cromwell com Portugal erigio elle este princi-
pio porque lhe fazia conta navegar os generos da Hes-
panhacom quem Portugal estava em guerra—e o artigo 
XXI I daquelle tratado he bem conhecido. 

Alem dissD, naquella época as Marinhas de Luis 
X V I . as de Hespanha, e Hollarida disputavaõa^upre-
mazia dos Mares; e as Naõs Russas', Dinamarquozas, 
e Suecas combinavaõ-se para fazer respeitar o que elias 
chamavaõ Direitos dos Neutros. 

Nos naõ precizamos discutir do modo algum a just i-
ça, ou injustiça dos princípios de Neutralidade Armada ; 
diremos somente que renova-la com ostentaçaõ na e-
poca prezente , seria hum Acto da mais notável estupi-
dez, se naõ fosse o de huma malícia manifesta—Repa-
rem os nossos Leitores—No vasto Continente da Euro-
pa naõ existe actualmente hum EstadoNeutro.—Aquel-
les mesmos, que pela sua situaçao pareciaõ dispensa-
dos de tomar parte na Contenda entre a Gram-Breta > 
nha, e a França, Bonappvte os força a exercitar aquel-
las hostilidades, que podem. Quem hade pois na Eu-
ropa gozar o fructo da adopçaõ destes princípios ? 
Q,uaes saõ as Marinhas que os hao de fazer respeitar nos 
Mares? Ninguém !.. . .Nenhuma! 

Da Suécia ate o Mar da Grécia quer, e consegue Bo-
naparte, que se fechem os Portos do Continente aos 
Navios, e Manufacturas Inglezas !....Esta em reprezalia 
considera todo a Continente como França!—Quem hade 
com boa lógica negar-lhe a consequência ? 

A nossa primeira observaçaõ será pois a superiorida-
de do systema de Luis XVI . ou do seu Ministro Ver-
gennes sobre o que segue Bonaparte—ate no proprio 
ponto de vista de inconnnodar o Commercio da Gram-
Bretanha. (,) primeiro excitava a ambiçaõ dos Com-
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merciantes de todos as Naçoens contra os Ingleses— 
Bonaparte reune-os todos a favor do Commercio com 
a Inglaterra. 

Cesse pois todo o prestigio dos decantados talentos, 
e profundas vistas, que sempre se querem attribuir a 
este Homem !....Naõ o desçamos porem tanto na opinião 
publica, que naõ lhe concedamos o que lhe pertence— 
com alguns talentos huma refinada malicia—-mas esta 
he vizivel a quem lê, e observa ; ella deve-se patentear 
a todos ; e esta será a nossa segunda observaçaõ. 

Que fim tem esta deelaraçaõ de Bonaparte^ e a favor 
de quem he ? A favor dos Americanos exclusivamen-
te— Elles tem sido mil vezes illudidos—Bonaparte 
quer çontinuar-lhe a perspectiva illuzoria de se apro-
veitar, e enriquecer á custa de todas as outras Naçoens* 
sendo os únicos Negociantes e os únicos Navegadores 
—e procura excitar hum sentimento universal contra a 
Inglaterra, e a verse a paixao rezolve em fim os Ame-
ricanos a declarar-lhe a Guerra 

NO TICI AS PA RL A META llES. 

CAMARA DOS LORDS, 22 Abril, 1812. 

PERTENÇOENS DOS CATHOLICOS IRLJNDEZES. 

A questão" sobre a emancipaçao" dos Catholicos de IrlanJ 
da, he hum dos objectos que se tomao" em consideração" to-
das as vezes que se obre o Parlamento; e a pezar de ser pre-
viamente decedida, parece interminável na sua discussão» 

Seria mui longo para os limites do nosso Jornal transcrever 
todos os debates que tem lugar a este respeito ; mas julgamos 
que nao" será dezagradavel aos nossos leitores a copia de algu-
mas mais importantes destas falias sobre hum assumpto que se 
tem reputado tam serio, e cuja elucidaçao" parece tam liga-
da com os interesse do Estado. Nos escolhemos dar a falia 
de Sua Alteza Real o Duque de Sussex, na Camera dos 
Lords, tanto pelo brilho da sua energia oratoria e philaiatro-
pic t vehemencia com o pela clareza das ideas e princípios li-
beraes com que dezeuvolve o espirito da questão 
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Ú Duque de Sussex Se levantou. Contemplando hum oh-* 
jecto, da natureza daquelle que se aprezentava a Camara, 
devia ser obvio, que o primeiro dever de hum vassallo era, 
submetter-se respeitosamente ás leis que se achavao" estabele-
cidas. Mas aquelle dever nao" empedia a livre plena e aberta 
discussão" do mérito e t.endencia das leis, toda a vez que se 
visse que ellas se affastavaò" essencialmente do objecto origi-
nal, e intenção" da legislatura, que as construirá. Todas as 
vezes que o vassallo se achava aggravado, era hum principio 
salutar e reconhecido da Constituição", que esse tinha direito 
de reprezentar seos aggravos naquclle lugar onde natural-
mente devia esperar o dezaggravos Era esse hum dos mais 
nobres e mais gloriosos privilégios da Constituição", e hum, 
esperava elle, que nunca seria abandonado, ou dimittido. Era 
também hum dever da Legislatura o attender a queixas e 
reprezentaçoens daquella natureza, respeitosamente feitas, 
assim como dar-lhes o remedio, que fosse possível, com sabei 
dória e propriedade. Penetrado destes sentimentos, elle jul-
gava ser mui decoroso a Suas Senhorias tomar as Petiçoens 
na sua mais seria consideração". O objecto era grave, ur-
gente e ponderoso, e tal que a n a ç a o devia ver, que Suas 
Senhorias nao" estavao" dispostos a tractalo com desprezo ou 
com leveza. Pondo de parte todas as paixoens e sentimen-
tos particulares, elles deviao" vir a discuçao" com hum e.-pi-
rito tam sereno, puro e philosophico c o m o o de Platao" ou Só-
crates, O bigotisnro devia ser inteiramente excluído, e a 
matéria ser tractada com aquella expedição" que fosse com-
patível Com a exactidao", e justiça ; e ass im d e b a i x o do leme 
da verdade sabedoria e l ibera l idade d e princípios , e l le nao" 
receava que o b a i x e l do l i s tado , por roais r iuetuante e ag i ta-
do que fosse, seria trazido mui c e d o a porto salvo e tranqui l -
lo. Elie tinha ouvido muita e x p r e s s ã o ins ign i f i cante a c e r c a 
de huma A uva Era a a b u n d a n d o , d e conjec t i ras imaginaçoens r 

e dicterios resultantes das v a g a s conversas d a s n i e z a s d e chá. 
De tam copioso e fértil mananc ia l de not ic ias nao era para 
admirar que procedessem c o n t o s horríve is , r e c e i o s d e assas-
sínios, enormidades, e extravagancias d e toda a especie, e 
que os Protestantes se ti/em gritar contra os assass inadores 
Papistas. Mas a prezente Era , o pr inc ip io do s é c u l o 19 , 
esperava elle, que fosse m a r c a d a e d i s t inc ta peia to i eranc ia , 
e verdadeira charidade e v a n g e l i c a . E l l e a c o n s e l h a v a a S u a s 
Senhorias a deter se e e x a m i n a r as pag inas da historia , e a 
fazer distinção" entre os e x e r c i d o s d a s f u n ç o e n s c ivis e espiri-
tuaes. Elles achariao, que por mais confundidas , e mistura-
das que estas funçoens tivessem s ido p e l a prever t ida anibiçao", 
R abusivo poder, ellas erao natural e ssenc ia l e neces sar ia -
mente distinctas. E era todos os cazos de queixa d v i l , nao" 
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era á constituirão espiritual, mas sim á providencia e politica 
do homem somente, que se devia appellar para dezaggravo. 

Em vez de sustentar velhos e regeitados prejuízos na pre-
zente data, convinha ao Parlamento deste illuminado paiz, 
convencer a Europa e o mundo, que nos existimos ainda 
como naçao livre, que desprezando as negras, horríveis e 
pestillentes nuvens do prejuízo e presiguiçao", podemos per-
ceber reconhecer e venerar o benefico e commum Deus de 
todos os Christaons, que veio ao mundo para salvar e nao" 
molestar ou destruir os seos adoradores. Quaes quer que 
f ossem as dificuldades dos tempos, quaes quer os temores ex-
citados pelos maos espiritos, ou admittidos pelos fracos, elle 
confiava que nao havia falta de amor pátrio: no paiz, se tal 
conjunctura occorresse, havia muito Curcio prompto a saltar o 
golpho. Elle recordava muito bem os princípios que intro-
duzirão e collocarao no throno deste reino a família a que 
elle tinha a honra de pertencer, e elle Ília relatar os motivo» 
que derigiao" o voto que intantava dar aquella noite. 

" Homo sum, nihil humanum a me alienum puto." 

A sabedoria do Governos, segundo elle, se mostrava na to-
Terancia de todas as religioens. Da sua variedade, nenhuma 
inconveniência antes vantagem, podia rezultar para o Estado-
Ellas tendi:!;)" a equilibrar as forças da communidade, cm 
quanto cada individuo seguindo os dictados da sua consci-
ência, nao" era obrigado por isso a responder a outrem senaò" 
aDeus. (applauso.) Por esta sabia e salutar indulgência 
somente qualquer grande Estado podia manter a tranquilli-
dade, ou conservar em paz a harmonia, as conquistas, que 
fizesse ou o territorio que adquerisse. Tal era a indubita-
velmente saã politica do grande antagonista com que lucta-
va prezentemente o paiz, e era sábio tomar as liçoens de 
hum inimigo e adoptar aquella marcha que so nos podia ha-
bilitar a contender com elle. Se os Supplicantes nas suas 
Petiçoens nao tivessem sido tam claros, explícitos e satisfac-
torios a respeito da soberania do Papa, elle julgaria, sem du-
vidu. necessário dizer alguma cousa sobre aquelle artigo; 
mas elles tinhao" obviado ioda a justa objecção", e elle so 
tinha a acrescentar, que a doctrina tinha sido a muito tempo, 
e frequentemente registada pelos mesmos Papas em as suas 
negocia oens com os Soberanos da Europa, assim como pelo 
Decreto do Concilio de Constança. Mas elle limitaria as 
suas observaçoens á sua própria historia. A maior opposiçao~ 
que jamais se fizera ao excessivo poder e temporal uzurpacaó" 
do Papa, tinha sido feita pelos Catholicos Soberanos deste 
paiz. Felismente izulados como nos éramos, as nossas in-
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Mituiooens religiozas e civiz, erao" nutridas e conservadas 
n'hum estado de pureza de que nenhum outro Estado podia 
jactar-se ; e em todos os tempos, ellas mostrarao", que o liei 
gozava do poder civil supremo e governo do Estado, em 
quanto as funçoens espirituaes erao", sem perigo, commetti-
das ao Chefe Espiritual. - quella supremacia se manifestou 
400 annos antes do tempo de Henrique VIU, e foi reconhe-
cida e confirmada pelos Juizes Catholicos, e pela admissao" 
das Leis Canónicas. Ella foi approvada, e posta em acra o' 
por Guilherme o Conquistador; No reinado do Rei John 
ella teve huma singular e mui feliz confirmaçao~ no Acto do 
Archebispo Langton, que quando a fraqueza e pusillanimi-
dade do Rei se curvava a receber das maons de hum Legado 
Papal, o seu titulo á coroa, generosa, varonil, e patriotica-
mente a testa c da parte dos Ecclesiasticos Inglezes, deza-
provou o direito do Papa, ou de outra qualquer Authoridade 
estrangeira, de se metter ou interpor no governo civil do 
reino. O mesmo se fez 110 reinado de Henrique VIII. e pela 
Rainha Maria, que, ao passo que á suggestoens do Papa an-
nullava o Acto de seu pai, o fez debaixo de huma condição" 
que salvava a sua própria authoridade O mesmo foi estabe-
lecido por Elizabeth ; e tam plena c claramente estava» 
plantadas e seguras as balizas entre as funçoens civis e espiri-
tuaes, que todo o Papa que nos últimos tempos tentasse re-
movelas, se espedaçaria no rochedo da sua dezordenada am-
birao". Contra os artifícios de Papas intrigantes e mal in-
tencionados, e de nao~ guardar fé com hereges, a virtude 
c validade do,juramento de obediencia se havia, mesmo no 
Concilio de Constança, assas estabelecido, onde se declarava, 
e lembrava que o prejurio voluntário era pecado mortal. Hum 
golpe de vista pela historia, mostraria também, como a Im-
peratrix Maria Thereza conservou a sua fé com os seos vas-
sallos Protestantes, quando todos os incentivos para violala, 
se lhe aprezentavao". Sua Alteza Real com pezar lastimava 
a necessidade, em que os Catholicos de Irlanda t >hao esta-
do a muito tempo, de buscar em paizes entraaiios, aquella 
educaçao que lhes nao" era concedida no seu. Privar qual-
quer dos meios justos de ganhar huma subsistência, era in-
justiça palpavel, por mais que a Sophistica tentasse dourar a 
pillula, c adoçar abebida. Exclusoens erao" duras e contra-
rias ao espirito da Constituição", e os Catholicos tinhao" direi-
to a todos os privilégios e concessoens que se estendiao" a 
toda e qualquer classe de dissidentes do estabelecimento 
Ecclesiastico. Quanto ao argumento que elle ouvira relativo 
a família de Stuart, elle o considerava meramente como carta 
de caracteres extinctos. Elle deplorava os seos passados in-
fortúnios, mas o perigo das suas antigas pretençoens estava 
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inteiramente removido ou aniquilado. Nao" podia recear-se 
uzurpaçao" em quanto a Constituição" se mantivesse. Elle 
nao" podia achar objecção" á supplica das Petiçoens, e pen-
sava que os vassallos religiosos destes reinos deviao ser como 
irmão s de huma so familia. Nem tam grande ditferença se 
acharia, por exame, entre as formas essenciaes da Igreja 
Romana c da nossa, como parecia recear-se. Na ceremonia 
de visitar os cioentes, a doctrina da absolviçaò" era copiada da 
formula Romana, e as dignidades e gradaçoens da nossa Hi-
erarchia se formavao" de mesma origem. Nao" temos nos 
estado em guerra por muito tempo para sustentar o Papa 
contra a potencia que o attacava ? E nao" estavamos nos 
ainda em liga amigavel e alliança com Potencias Catholicas, 
e Communidades Catholicas ? Ali pois a nossa conducta 
desmentio os nossos prejuízos. Elle tinha ouvido dizer que 
o tempo prezente nao" era proprio para conceder o que se 
podia. A concessão" de hum direito nunca he intempestiva, 
nem pode ser nunca mui cedo o concedelo. Elle podia fa-
cilmente conceber disposição" no povo as vezos a ser turbu-
lento, mas elle de nenhuma sorte concebia a propriedade do 
pretender soffuear a turbulência, aggravando u cauza d'ella. 
Ao generoso tractavel e flexivel temperamento do povo Ir-
Iandez Sua Alteza Real tributava os mais ardentes e liberaes 
comprimentos. Mas as civis e religiosas de/,aventagens em 
que laboravao", nao" podiao" deixar de os atormentar. Os 
prejuízos que faziao" subsistir aquellas dezaventagens nao" 
erao" ja apreciados na Capital da influencia Papistica. Quando 
elle estava em Roma vio dous retractos de suas Magestades, 
que erao" ali objectos de estima publica e veneraçao. Pela 
sua parte, elle tinha grave e attentamente considerado o as-
sumpto e objecto das Petiçoens prezentes a Suas Senhorias. 
Elias se tinhao" offerecido a sua meditaçao havia mui pouco, 
quando huma severa e perigoza indispo/içao o tinha guiado 
a contemplar a sua provável morte com huma Christam e 
tranquilla resignaçao. Naquelle povoroso momento, elle ti-
nha considerado qual era serviço mais aceptavel que elle podia 
fazer a Deus ; e a suggestao" erguida na sua consciência de 
seguir os dictados da caridade, brandura, e indulgência fez 
conhecer o seu exemplo na practiea do nosso bem aventura-
do Redemptor. Elle repetia, que com çs baluartes que a 
Constituição" tinha fornecido, nao" havia risco de acceder á« 
pretençoens dos Catholieos, emizeraveis deviao" ser os" funda-
mentos daquella Igreja que se abatessem por hum acto de to-
lerância e equidade. Ceder áquellas pertençoens dos Catho-
lieos seria ligar os dous paizes em vínculos de afteiçao" e mu-
tua confiança, mais validos firmes e efficazes que quaes quer 
actos do Parlamento, e contribuiria mais essencialmente que 
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qualquer outri medida para a segurança permanente tio im-
pério. Sua Alteza Keal concluio observando, que elle nao" 
podia tranquilizar, ou dezagravar a sua consciência sem dar o 
seu cordial voto pela Moção do Nobre Conde. 

Lord Redesdale oppoz-se fortemente a moi ao", olhando 
as pertençoens dos Catholicos como subversivas da religião" 
dominante, e oppostas ao Juramento da Coroai, ao do Sobe-
rano deste paiz. O Marquez de Wellesley fez huma velie-
mente e iilustrativa falia em defeza daquellas pretençoens e 
revindicaçao dos direitos dos Catholicos, que a nosso pezar 
nao" transcrevos por ser extensa, e que seria pena mutilar 
pela energia dos argumentos e liberalidade de ideas que en-
cerra. Da parte de opposiçao" damos a falia de Lord Liver-
pool, de cujo mérito o leitor decidira. 

O Conde de Liverpool pensava que a proposição" feita 
agora a Suas Senhorias era de huma natureza muito objec-
tavel, sobre tudo nas actuacs circumstancias ; e na prezente 
disposição" dos Catholicos, nenhum bem podia rezultar de ac-
ceder a tal proposição. Seria illudir somente tod< s os parti-
dos, e frustrar as espectaçoens dos mesmos Catholicos, ainda 
mais doque dando-lhes huma decedida immediata nega-
tiva, Este modo de tratar a questão" era contrario*mesmo aa 
principio, em que os argumentos do Nobre Lord se funda-
•ao~ ; por quanto se era evidente que o perigo de regeitar 
estas pretençoens era maior que o de concedelas na sua mais 
extensa Latitude, a concluzao" era, que deveria passar. 
$e hum bill para a total extinção" das leis penaes. 

Sua Senhoria tocou então", de hum modo geral, nos diver-
sos e principaes pontos da falia do membro que fallara ultimo, 
e mostrou como concordavao" em princípios, a inda que difFe-
rissem na sua applicaçao". Sem entrar em miúdas considera, 
çoens sobre a proposição?, se acazo hum estabelecimento reli-
gioso era necessário absolutamente, ou se devia considerar-se 
como subordinado a outras grandes medidas da politica de Es-
tado; sendo todos unanimes, em que esse objecto era damaioi» 
importancia para o Governo de todo o paiz civilizado, elle 
concordava com o Seu Nobre Amigo, que toda a restriccaa 
civil, religiosa ou politica era em si mesmo hum mal, e que 
so pela necessidade podia justificar-se. Elles somente ti-
nhao" a considerar se acazo a balança das vantagens era prn 
ou contra as restricçoens, e a decedir conseguintemente. Is-
to trazia a questão" ao seu justo e natural objecto Sua Se-
phoria procedeo então" a discutir a questão", para ver como 
pendia a balança, e começou dizendo, que neste paiz nao" 
havia excluzao alguma directa. Certas provas se julgarao" 
necessarias para a segurança da Igreja e do Estado, e assen-
tou-se, que áquellcs que recuzagsem submetter-se a estas pro-
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•as, se nao confiaria com segurança poder politico. As pro-
vas erao com efleito diversas em Inglaterra e Irlanda. A qui as 
provas e acto» de corporaçao se applicavaò" a todos; em Irlanda 
as pri vas erau differentes, e operavao", elle admittia, exclusi-
vamente contra os Catholicos. Se a differença entre a Igreja 
Catlioiica e a Dominante tivesse sido meramente religiosa,— 
se ella iosse relativa a transubstanciaçaò"—a invocaçaò" dos 
Santos —a adora ,ao da Virgem Maria, e matérias daquella 
natureza, elle nao' via motivo para que os Catholicos tivessem 
estudo em peor situaçaò que os outros dissidentes. Mas esta 
nao era a principal difterença; as provas referi.io~ se a outros 
pontos, que os Catholicos, como se via, nao" podiao" renun-
ciar. For exemplo, elles nao queriao dar o juramento da 
supremacia, o qual nao requeria hum reconhecimento de que 
o liei era o Cabe a da Igreja, mas sim que nenhum Potenta-
do estrangeiro dev.". ter poder algum ou preeminencia nestes 
domínios. Se a huma pessoa, que nunca tivesse ouvido fal-
lar das differenças entre i rotestantes, e Papistas, se pergun-
tasse, se era razoavel, que hum Estado independente reque-
resse daquelles que erao admittidos ao poder politico huma 
re.v.zaçao da justiça d -s pretençoens de huma potencia estran-
geira que se arrogava hum dominio universal, qual devia ser 
a resposta? Esta seguramente,—que era mui racionavel e 
justo, que todo aqueile que recuzasse submetter-se á dita 
renuncia de toda a authoridade estrangeira, nao poderia com 
justi.a queixar-se de ser excluído dos privilégios gozados por 
aquelles que reconheciao" a independencia do seu paiz. O 
principio fundamental dc hum Estado Protestante era ser in-
dependente ; e era justo, era demais absolutamente neces-
sário, que este principio fosse reconhecido por aquelles 
que aspirassem á posse de poder politico. Mas tem-se di-
to, que os Catholicos dezaprovavao todo o poder estrangeiro 
em matérias temporaes, e nao" concediao ao Papa senão" 
liuii.a authoridade espiritual. Elle quizera perguntar se 
era possível separar estas duas especies de poder, mesmo 
em abstracto ; mas fosse como fosse, era impossível separa-
las na practica em hum Estado onde huma grande parte da 
popula^ao era Catlioiica. O poder do Papa, segundo as 
ideas ( atholicas, se ; pplicava aos mesmos fundamentos da 
sociedade civil ; á instituição" do matrimonio, por exemplo, 
que em todos os paizes Christaos ou Mahomctanos, de 
qualquer religião que sejaò", formava a baze da sociedade, 
di,s confortos da vida, e em nove de dez cazos, das leis de 
propriedade. Os Catholicos nao suttriaò" que esta matéria 
fosse sugeita a tribunaes temporaes, mas aos seos tribunaes 
eclesiásticos, tendo o Pontifece Romano poder de decedirem 
ultima estancia. Arespeito das opinioens moraes dos Catholicos, 
taes como a de guardar fé com os hereges, elle as julgava tam 
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puras como as nossas ; mas as suas opinioens, quanto as po-
der ecclesiastieo, erao" grandemente diversas das dos vas-
sallos Protestantes de Sua Magestade. Seria seguro por 
n'hum tribunal hum juiz, que considera a Lei do seu 
paiz differente da Lei da sua religião ? Segui este prin-
cipio por outros objectos: a sua Igreja nao" era electiva,— 
era huma monarchia, tinha as mesmas gradaçoens, os mes-
mos objectos de ambiçaó" que o estabelecimento, e a grande 
massa de todo o patrocínio estava no Papa. Poderia alguém 
olhar para tal classe debaixo da influencia de hum estran-
geiro, sem reconhecer que aquella influencia era hum 
justo motivo de ciúme ? Applicando-se o mesmo principio 
ao poder de excumunhaò", achar-se-hia que a jurisdição 
espiritual do Papa envolvia grande parte do poder tem-
poral. Ella lhe deo a faculdade de prender, por conse-
guinte de punição' temporal; e o poder de absoiviçaò" e con-
flçao"* deixava mais authoridade 110 sacerdote entre o mul-
tidão, do que podia ser retido pelo Estado. O verdadeiro 
estado das opinioens Catholicas devia ser sabido, para se 
mostrar que seguranças erao precizas contra os seos eftei-
tos. Elle nao" se referia a cerca destas opinioens a remo-
tos períodos, ou antigos authores, mas a certos folhetos, 
escriptos por hum Irlandez e sacerdote, do prezente tempo, 
que refere ás sobre ditas opinioens, o homem o mais res-
peitável e instruído. Elle tinha dito, que havia grande 
porção" de carne e sangue nesta authoridade espiritual. 
Que ella incluía o poder de prizaò" nas enxovias episco-
paes,—de estabelecer os fundos do Clero inferior sobre 
baptismos &c. Em mil questoens de occurrencia diaria, os 
Catholicos se veriao" colocados entre dous deveres, e por via 
de regra, o mais importante deveria seguir-se, naturalmente 
o da religião", e a Lei do paiz seria violada. Em quanto esle 
paiz for Protestante, pessoas dc taes opinioens, nao" deviao" 
ser investidas de poder. Estas opinioens podiao", he verdade, 
segundo a differença dos tempos e circumstancias, ser mais 
ou menos perigosas; mas agora ellus erao" mais perigozas 
que nunca. Antigamente havia huma balança de poder 
entre os Soberanos Catholicos; agora tudo estava debaixo 
da influencia de França, Seu Nobre Amigo foliava da 
conducta do pre/ente Papa, que tanto tinha solfrido por 
nao" acceder as pertençoens de Bonaparte. Mas se ellas se 
removerão, que segurança havia para o seu successor ?— 
Quem tinha o poder de decedir quanto a sua eleição" ser 
canónica ? As potencias Catholicas estavao agora sugei-
tas a França, e deve recordar-se que Itoma foi declarada a 
segunda cidade do Império Francez. Mas quando se con-
cedesse aos Catholicos prezentemente as suas pertençoens, 
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que segurança havia que ellas ali paraviao ? Elles susten-
tavao que so a sua Igreja era Legitima, que ella tinha huma 
jurisdição" universal. Seria da natureza humana suppor, 
que, com estas opinioens huma vez que ganhassem poder 
politico, elles nao" fitariao" o engrandecimento e mesmo o 
predomínio da sua religião ? Perguntou-se que interesse 
teriao" elles em damnificar o prezente estabelecimento ? 
Sua resposta foi, que hum poderosíssimo interesse se cre-
aria, prejudicial ao estabelecimento Protestante. A con-
cessão" so beneficiaria mui poucos directa e immediata-
xnente ; mas a final considerar-se-hia pezado pagar dizimo» 
a duas Igrejas, em vez dc huma; e quaes seriao" as conse-
quências, suas Senhorias podiao" conceber. O Nobre Mar-
quez disse que era amigo do Estabelecimento Protestante 
da Irlanda, mas o seu argumento hia destruilo. O segundo 
passo seria devidir o producto entre as duas Igrejas, como 
r»'alguns Estados Germânicos. Em nenhum estado livre 
da Europa, como sua Senhoria afirmava, tinhao" Catholicos 
e Protestantes vivido cordialmente debaixo de hum Governo. 
Nunca isso aconteceo na Hollanda, na Suécia e Polonia, 
que se tornou exclusivamente Catholica. Nos governos 
absolutos elle sabia que elles se tinhao" juntado. Sua Sen-
horia então" passou a fallar a cerca do veto e dezejava que 
Suas Senhorias trouxessem a memoria as opinioens que 
os Catholicos tinhao" expremido aquelle respeito. Depois 
de tudo, elle concebia que a inconveniência que devia r«-
zultar de acceder a estas pretençoens, devia ser maior que 
o perigo de lhas recuzar de todo, como incompatíveis com 
a segurança do Estado Protestante. As opinioens dos Ca-
tholicos, todavia, podiao" mudar e então" seria mais proprio 
considerar esta questão". Relativamente a revolução", elle 
concebia que o seu grande fim era religiosa, civil e politica 
liberdade ao mesmo tempo. Era tanto principio da revolu-
ção" que o Estado fosse Protestante, como o Governo limita-
do. Foi debaixo deste principio, que o Soberano devia ser 
Protestante ; e com que justiça, se havia excluir hum prín-
cipe Catholico da coroa, sendo herdeiro, segundo os seos 
princípios ? O remate de tudo era, que este Estado era 
Protestante e que hum estado que tem por fundamento esta 
principio, nao" pode com segurança confiar poder politico á 
pessoas partecipantes das opinioens que os Catholicos nu-
triao". 
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QUEDA DE BADAJOZ. 

Extracto de hum Despacho do Conde de Wellington, 
datado do Campo fronteiro á Badajoz, 3 de Abril 
de 18 J 2. 

Nos começamos o nosso fogo a 31 de Março com 
vinte e seis peças de artilharia, na segunda paralle-
la, para abrir huma brecha na face do Bastiaõ no an-
gulo ao sudoeste do forte chamado Trinidad e no flan-
co do Bastiaõ, que lhe defende a face, chamado Santa 
Maria. O fogo continuou depois sobre elles com 
grande efieito. 

O inimigo fez huma sortida em a noite de 29, sobre 
as tropas da divizao do General Hamilton, que envestio 
a lugar a direita do Guadiana, mas foi immediatamente 
repellido com perda. Nos naõ perdemos homem al-
gum nesta occaziao. 

Os movimentos do Tenen te General Sir Thomas 
Graham e do Tenente General Sir Rowland Hill ti-
nhaõ obrigado o inimigo a retirar-se por diíferentes es-
tradas para Cordova, a excepção de hum pequeno 
corpo de infanteria e cavallaria, que ficou em Sala-
manca de la Serena, defronte de Beialcazar. 

O Marechal Soult partio defronte de Cadiz a 23 e 
24 e marchou sobre Sevilha com todas as tropas que 
ali estavaõ,j a excepção de quatro mil homens. 

Eu ouço que elle estava a marchar de Sevilha outra 
vez, a 30 ou 31. 

Nada ouvi de Castella depois de 30 do passado. 
Huma divisão do exercito de Portugal , que estava na 
Provincia de Avila, chegou naquelledia a Guadapero, 
duas legoas da Ciudad Rodrigo, e suppunha-se que o 
Marechal Marmont estava em marcha com outras tro-
pas do lado de Salamanca. 

O Rio Agueda naõ era vadeavel para tropas a 30. 

N n 2 
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Copia de hum despacho do Conde de Wellington, datado 
do Campo fronteiro a Badajoz. 

7 de Abril de 1812. 
My Lord, 

O meu despacho de 3 do corrente terá informado o 
Vossa Senhoria do estado das operaçoens contra Bada-
joz athé aqnella data, que rematarão etn a noite de 6, 
na tomada da praça por assalto. 

O fogo continuou durante 4 e 5 contra a face do 
Bastiaõ da Trinidad e o flanco do Bastiaõde Santa Ma-
r ia ; e a 4 de manham, abrimos outra batteria de seis 
peças, na segunda parallela, contra o h ombro do 
revelin do S. Roque, e a muralha na sua gar-
ganta. 

EfFeituaraõ-se brechas practicaveis nos bastioens 
acima mencionados, na tarde de 5 ; mas como eu ti-
nha observado que o inimigo tinha entrencheirado o 
Bastiaõ da Trinidad, e se estavaó fazendo as mais for-
midáveis preparaçoens para defeza tanto da brecha 
daquelle Bastiaõ, como da do Bastiaõ de Santa Maria, 
determinei demorar o attaque para outro dia, e voltar 
t»das as peças das batterias da segunda parallela, 
«obre a curtina da Trinidad, esperando que aberta 
huma terceira brecha, as tropas poderiaõ voltar as obras 
do inimigo para defeza das outras duas, cujo attaque 
«eria alem disso feito conjunctivamente pelas tropas 
destinadas a attacar a brecha da curtina. 

Esta brecha se eíFeituou na tarde de 6, e tendo sobre 
pujado o fogo da face do Bastiaõ de Santa Maria, e do 
flanco do Bastiaõ da Trinidad, determinei attacara pra-
ça aquella noite. 

Eu tinha posto em reserva, nas vesinhanças deste 
campo, a 5 divisão, debaixo do Tenente General Leith, 
q u e tinha deixado Castella so pelo meado de Março, e 
que chegara a pouco a esta parte do paiz ; eu a reuni 
naquella noite. 

O Plano do attaque foi, que o Tenen te General 
Picton devia attacar a Castello de Badajoz por escalada 
com o 3. divisão ; c hum destacamento de guarda nas 
trincheiras, fornecido aquslla noite, p e l a i , divisão de-
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baixo do Major Wilson do regimento 48, devia attacar 
o revelin de S. Roque, á sua esquerda ; em quanto a 4. 
divisão, debaixo do Iliustre Major General Colville, e 
a divisão ligeira, debaixo do Tenente Coronel Bar-
nard, devia attacar as brechas nos bastions da Trinidad 
e de Santa Maria, e na curtina pela quaes elles estaõ 
connexos. A 5. divisão devia occnpar o terreno que a 
4 e a ligeira divisoens occupavaõ durante o cerco, e o 
Tenente General Leith devia fazer hum attaque falso 
sobre as obras exteriores chamadas Pardeleras, e outro 
sobre as obras do forte junto ao Guadiana, com a bri-
gada da divisão, debaixo do Major General Walker , o 
qtial elle converteria em verdadeiro attaque, se as 
circumstancias fossem favoraveis ; e o Brigadeiro Ge-
neral Power, que investio a praça com a sua brigada 
Portugueza a direita do Guadiana, foi mandado fazer 
attaques falsos sobre o tête du pont, o forte de S.Chris-
tovao, e o novo reducto chamado Moncceur. 

O attaque foi conseguintemente feito as dez horas 
da noite. Precedendo o Tenen te Coronel Picton, 
de poucos minutos, o attaque pelo resto das 
tropas. 

O Major General Kempt dirigio este attaque, que 
saliio da direita da segundei parallela ; elle foi desgra-
çadamente ferido, atravessando o rio Rivellas debaixo 
da inundaçaõ ; mas naõ obstante esta eircumstancia, e 
a obstinada rezisteneia do inimigo, o castello foi leva-
do a escala, ca 3 divisão se estabeleceo n'elle perto das 
onze e meia. 

Eni quanto isto se fazia, o Major Wilson do regi-
mento 48, levou o revelin de S. Roque pela garganta, 
com hum destacamento de TOO homens da guarda nas 
trincheiras, e como soccorro do Major Squiredos en-
ginheiros, se estabeleceo dentro daquella obra. 

As divisoens 4 e ligeira se moverão para o attaque do 
campo ao longo de esquerda do rio Rivellas e da inun-
daçaõ. Elias naõ forao percebidas pelo inimigo athé 
tocarem o caminho coberto, e as guardas avançadas 
das duas divisoens descerão sem difíiculdade, ao fosso, 
protegido pelo fogo das partidas estacionadas para 
aquelle fim swbre a esplanada, e *:e avançaraõ ao assalto 
das brechas, conduzidas pelos seos va/erosos officiaes, 
com a maior intrepidez ; mas era tal a natureza dos ob-
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staculos preparados pelo inimigo no tope e atraz das 
brechas, e tam determinada a sua resistencía, que as 
nossas tropas naõ se poderão estabelecer dentro da 
praça. Muitos bravos officiaes e soldados foraõ mortos 
ou feridos pelas explosoens no tope das brechas; ou-
tros que as montaraõ foraõ obrigados a recuar, achando 
impossível penetrar os obstáculos, que o inimigo tinha 
preparado para impedir seos progressos. Estas tenta-
tivas se repetirão athe depois da meia noite, quando, 
vendo que naõ podia obtecer-se successo, e que o Te-
nente General Picton estava estabelecido no Castello, 
ordenei, que as divisoens 4 e ligeira viessem para a 
terreno em que se tinhaõ juntado para o attaque. 

Entretanto, o Major General Leith tinha avançado 
com a brigada do Major General Walker sobre a es-
querda, sustentado pelo regimento 88, debaixo do Te-
nente Coronel Nugent, e o regimento Portugucz 15, 
debaixo do Tenente Coronel de llegoa ; e fez hum 
falso attaque sobre P.irdeleras com o 8 do Caçadores 
debaixo do Major Hill. O Major General Walker for-
çou a barreira na estrada de Olivença, e entrou no ca-
minho coberto a esquerda de bastiaõ de S. Vicente, jun-
to ao Guadiana. Elle desceo ali ao fosso, e escalou a 
face do bastiaõ de S. Vicente. 

O Tenente General Leith sustentou este attaque pe-
lo regimento 38, e 15 Portuguez ; e desta sorte se es-
tabelecerão as nossas tropas no Castello, que cotnmen-
da todas as obras da cidade, e na cidade; e as diviso 
ens 4 e ligeira formando- se outra vez para o attaque, 
toda a resistencía cessou ; e ao romper da manham, o 
Governador, General Philipon, que se tinha retirado 
para o forte de S. Christovaõ, se entregou, juntamen-
te com o General Veilande, todo o estado maior, e 
toda a guarniçao. 

Naõ tenho alcançado exacto reiaçaó das forças de 
guarniçao, e numero dos prisioneiros; mas o General 
Philipon me informou, que ella consistia de 5000 ho-
mens no principio do cerco, dos quaes 1200 foraõ 
mortos ou feridos durante as operaçoens, alem daquel-
les que se perderão no assalto da praça. Havia cinco 
battalhoens Francezes, alem de dous do regimento de 
Hesse Armstadt e artilharia, engenheiros &c. e ouço 
que ha 4000 prisioneiros. 

He impossível que as minhas expressoens reprezen-
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tem a vossa Senhoria a idea que nutro da intrepidez 
dos officiaes e soldados nesta occaziaõ. 

A Lista dos mortos, e feridos mostrará, que os offi-
ciaes Generaes, o estado maior a elles agregado, com-
maudantes e outros officiaes dos regimentos, se puze-
raõ a testa dos attaques que differentemente dirigirão, 
e deraõ o exemplo de intrepidez, que tam bellamente 
foi seguido pelos seos soldados. 

O Marechal Sir William Bercsford me ajudou em 
dirigir os detalhes deste cerco, e sou-lhe devedor da 
cordeal ajuda que me prestou, tanto nos seos progres-
sos, como nas ultimas operaçoens, que o remataraõ. 

O serviço nas trincheiras foi dirigido successivamen-
te pelo lllustre Major General Colville, o Major Ge-
neral Bowes e o Major General Kempt, debaixo da 
inspeçaõ do Tenente General Picton. Eu tenho tido 
occaziaõ de mencionar todos estes officiaes durante o 
curso das operaçoens ; em que todos se distinguirão, e 
todos foraõ feridos no assalto. Sou particularmente 
obrigado ao Tenente General Picton, pela maneira 
com que arranjou o attaque do castello, por aquella 
comque susteve o attaque e estabeleceo as suas tropas 
naquelle importante posto. 

Os arranjos do Tenente General Leith para o attaque 
falto sobre Pardeleras, e do Major General Walker, 
foraõ também judiciosos e elle aproveitou-se das circum-
stancias do momento, para avançar e sustentar o at-
taque debaixo do Major General Walker de huma ma-
neira que lhe da muito credito. A intrepidez e con-
ducta do Major General Walker, que também foi fe-
rido, e a dos officiaes e soldados, a seu commando, se 
manifestaraõ grandemente. 

Os arranjos feitos pelo Major General Colville para 
o attaque da 4 divisão, foraõ igualmente judiciosos; 
e elle a conduzio ao attaque da maneira a mais vale-
rosa. 

Em razaõ de auzencia, por doentes, do Major Gene-
ral Vandeleur, e o Coronel Beckwith, o Tenente Co-
ronel Barnard commandava a divisaõ Ligeira 110 assalto, 
e se distinguio naõ menos pelos arranjos nas operaço-
ens, que pela sua intrepidez pessoal na execução. 

Tenho que mencionar também o Major General Har-
vey do serviço Portuguez, commandante de huma bri-
gada da 4. divisaõ, e o Brigadeiro General Chample-
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mond, commandante da brigada Poitugueza da 3. divi-
são, que altamente se dist inguirão; o Brigadeiro Ge-
neral Harvey foi ferido no assalto. 

Vossa Senhoria verá, na Lista dos mortos e feridos, 
hum lista de officiaes commandantes de regimentos. 
No Tenen te Coronel M'Leod do regimento 43, que 
foi morto na brecha, Sua Magcstade perdeo huin offi-
cial que era ornamento da sua profissão, e que podia 
fazer os mais importantes serviços a seu paiz. Devo 
também mencionar o Tenen te Coronel Gibbs do regi-
mento 52, que foi ferido, e o Major 0 ' H a r e do 85, in-
felismente morto na brecha: o Tenente Coronel Élder 
do 3 e o Major Algeo do 1 Caçadores : o Tenente Co-
ronel Harcourt , do 40, igualmente ferido, se destinguio 
altamente, e o Tenente Coronel Blakeney dos fuzilei-
ros reaes, Knight do 27, Erskine do 48, e o Capitaõ 
Leaky, que commandava o regimento 25, o Tenente 
Coronel Ellis tendo sido ferido durante as previas ope-
raçoens do cerco. 

Na ô divisão devo mencionar o Major Hil!, do 8 Ca-
çadores, que dirigio o attaque falso sobre o forte 
Pardaleras. He impossível conduzir-se alguém melhor 
do que elle se conduzio. .Devo mencionar igualmente 
o Tenente Coronel Brook do regimento 4, o Illustre 
Coronel Carlton do 44, e o Tenen te Coronel Grey do 
30, que desgraçadamente foi morto. O 2 battalhaõ 
do 38, debaixo do Tenente Coronel Nugent , e o regi-
mento Portugez 15 debaixo do Coronel De Regoa, ex-
ecutaraõ igualmente a sua parte de huma maneira ex-
emplarissima. 

Os officiaes e soldados da 3 divisáõ se destinguiraõ 
como sempre nestas operaçoens. O Tenente General 
Picton me referio particularmente a conducta tio T e -
nente Coronel Williams do CO, do Tenente Coronel 
Ridge, que desgraçadamente foi morto ao assalto do 
castello, lio Tenente Coronel Forbes, do regimen-
to 45, do Tenente Coronel Fitzgerald do 60, dos 
Tenentes Coronéis French e Manners do regimento 74, 
do Major Carr do 83, e do Illustre Major Pakenham, 
Ajudante General Assistente da 3 divisão. 

Elle referio também especialmente a boa conducta 
do Coronel Campbell do 94, commandante da brigada 
do Illustre Major General Colville, durante a sua au-
sência em cominando da 4 divisão, cuja conducta 
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tenho tam frequentemente tido ocaziaõde refer ira vos-
sa Senhoria. Os officiaes e soldados dos corpos de 
engenheiros e artilheria igualmente se distinguirão du-
rante as operaçoens do cerco, como no seu termo. O 
Tenente Coronel Fletcher continuou a dirigir as obras 
(naõ obstante ter sido fçrido na sortida feita pelo inimi-
go a 19 de Março) que se continuaraõ pelos Majores 
Squire e Burgoyne, debaixo das suas direcçoens. O 
primeiro estabeleceo os destacamentos debaixo do Ma-
jor Wilson, no revelin de S. Roque em a noite do as-
salto; o segundo seguio o attaque da 3 divisaõ sobre o 
Castello. Tenho igualmente a referir a boa conducta 
do Major Jones, Capitao Nicholas e Capitão Williams 
dos reaes engenheiros. 

O Major Dickson dirigio os detalhes do serviço da 
artilheria durante o cerco, assim como nas primeiras 
occazioens, debaixo da inspecção geral do Tenente 
Coronel Framingham, que depois da auzencia do Ma-
jor General Borthwick tem commandado a artilharia 
deste exercito. Naõ posso assas applaudir os officiaes 
e soldados da artilheria Britania e Portugueza, durante o 
cerco, especialmente o Tenen te Coronel Robe, que 
abrio as batterias das brechas, os Majores May e Hol-
combe, o Capitao Gardiner, e o Tenente Bouchier da 
real art i lheria; o Capitao De Ret tberg, d'artilheria 
Germanica do Rei, e o Major Tulloli, da Portugueza. 

Advertindo a extençaõ dos detalhes tocantes a ar-
tilheria durante o cerco, a severidade do tempo, &c. 
com que o Major Dickson tinha a contender, eu 
devo mencionalo mui especialmente a vossa Sen-
horia. 

Os officiaes dos departamentos de Ajudantes e 
Quartel Mestre General , me foraõ de grande serviço 
nesta occaziaõ, assim como os do meu estado maior 
pessoal ; e tenho a acrescentar que recebi relaçoei.s 
elos officiaes Generaes commandantes das divisoens, 
do succorro que receberão dos officiaes d'aquelles 
departamentos aggregados a elles, a maior parte dos 
quaes, e seos estados maiores pessoaes foraõ feridos. 

N'huin despacho antecedente referi a Vossa Senhoris 
as difficuldades com que tinha a contender em consc-
quencia da falta das authoridades civis, da província 
do Alentejo para executar o seu serviço e supprir o 
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exercito dos meios de transporte; estas difficuldades 
continuavaõ a existir ; mas eu devo ao General Vic-
toria, o Governador d'Elvas a justiça de dizer, que 
elle, e as tropas ao seu cominando, fizerao todo o 
esforço e tudo quanto poderão para contribuir para 
o nosso feliz successo. 

O Marechal Soult deixou Sevilha no I do corrente 
com todas as tropas que pode ajuntar na Andaluzia, 
e estava em communicaçaõ com as tropas, que tinha 
retirado da Estremadura debaixo do General Drouét, 
a tres, e chegou a Llerena a 4. Eu tinha tenção de 
ajuntar o exercito a proporção que o Marechal Soult 
avançasse, e exigi que o Tenente General Sir Thomas 
Graham gradualmente se retirasse, em quanto o Te-
nente General Sir Rowland Hill fizesse o mesmo de 
Don Benito, e partes superiores do Guadiana. 

Naõ julgo certo que o Marechal Soult fizesse al-
gum movimento decedido de Llerena depois de 4, 
ainda que mandou alguns destacamentos de cavallaria 
rondar, e a guarda avançada da sua infanteria tivesse 
estado em Usagre. 

Nenhum corpo do exercito de Portugal se moveo 
para se unir com elle. 

Segundo as ultimas relaçoens que tenho recebido 
athé 4 do corrente das fronteiras de Castella, parece 
que o General Marmont tem estabelecido hum corpo 
de tropas entre o Agada e Goa e que tinha recon-
hecido Almeida a 3. A divisão de melicias do Bri-
gadeiro General Trant tinha chegado ao Coa, e a 
divisão do Brigadeiro General Wilson estava chesran-• i do com a cavallaria, e o Tenente General Conde de 
Amarante estava de marcha para o Douro com o 
corpo ao seu commando. Tenho a honra de incluir 
as relaçoens dos mortos e feridos desde 31 de Março 
e no assalto de Badajoz, e huma contadas peças armas 
pequenas e ammuniçoens achadas na praça; e no 
proximo despacho mandarei a relaçaõ das provisoens 
achadas na mesma. 

Este despacho será entregue a Vossa Senhoria pelo 
meu Ajudante de Campo, o Capitaõ Canning, o qual 
peço licença de recomendar á vossa protecção. Elle 
leva igualmente as bandeiras da guarniçao e as ban-
deiraõ do regimento de Hesse D'Armstadt, para serem 
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aprezentadas aos pez de Sua Alteza Real o Principe 
Regente. Os batalhoens Francezes da Guarniçaõ 
naò tinhao aguias. 

(Assignado) W E L L I N G T O N . 

Lista dos mortos e feridos. 

Perda Por tugueza durante o cerco—12 officiaes, 
6 sergentos, 2 tambores, 195 soldados, mortos; 53 offi-
ciaes, 38 sergentos, 3 tambores, 648 soldados, feridos ; 
30 faltos. 

Perda Britanica durante o cerco, 60 officiaes, 43 
sergentos, 785 soldados mortos ; 251 officiaes, 188 
sergentos, 10 tambores, 2564 soldados feridos; 30 
faltos. 

Grande total de 18 de Março a 7 de Abril de 1312; 
inclusivo—72 officiaes, 5 1 sergentos, 2 tambores, 910 
soldados, mortos; ;i06 officiaes, 216 sergentos, 17 
tambores, 3248 soldados, feridos ; 1 sergento e 62 
soldados faltos. 

Conta das peças ammuniçoens e armas pequenas achados 
na Cidade de Badajos. 

Peças de bronze Hespanholas—39 de calibre de 2, 
19 de 16, 17 de 12, 3 de 9, 12 de 8, 4 de 6, 3y 
de 4. 

Morteiros de bronze Hespanhoes—7 de 12 pol. 5 de 
1 0 / 7 de 6. 

Obuzes de bronze Hespanhoes, 11 de 8 pol. 9 de 
6—Total 112-

Ammuniçoens e armas pequenas—5481 espingardas 
com baionetas, 163,000 cartuchos de espingarda, 10 
toneladas de balas de musqueteria, 12,000 libras de 
polvora, 23,650 balas de peça, 3,200 ditas de cali-
bre de 18, 12,847 ditas de 16; 3167 ditas dc 12; 
22,850 ditas de 350 ditas de 6; 20,200 ditas de 4; 
3 11 balas ineadeadas, 10 ditas de 18; 60 ditas de 
16 ; 123 ditas de 4 ; 650 bombas cheias de 16 po l ; 
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70 ditas vazias de 16, GO; ditas de 12, 15,'- ditas 
de 10, 100 ditas de 8, 75 ditas de 6, com liuma quan-
tidade de materiaes para fazer carretas. 

(Assignado) T . F R A M I N G H A M , 

Ten. Cor. de Artillieria Ileal. 

Eisaqui outro gloriozo feito do valente Exercito An-
glo-Luzo commandado pelo Immortal Wellington, pelo Anjo 
da Victoria, Terror, e Açoite dos invencíveis constantemente 
vencidos na Patria dos Veriatos, dos Nunos Alvares Pere-
iras, dos Menezes, dos Albuquerques, dos Almeidas, dos 
Castros, e de mil outros, que espantarao~ o mundo com seu 
valor, e virtudes ; e que teriao' tido constantemente a mesma 
sorte na Hespanha, se os bravos Hespanhoes tivessem tido, 
como os Luzos, quem os disciplinasse, dirigisse, e comman-
dasse. 

A glorioza tomada de Badajoz por assalto custou mui 
cara aos Alliados ; mas alem do eífeito animador, que tao"" 
nobre façanha deve necessariamente cauzar nos verdadeiros 
Hespanhoes, e o desalento que nao~ pode deixar de produzir 
sobre os ânimos desses miseráveis escravos do mais odiozo 
Tyranno; ella poupou huma batalha, (cujo êxito he sempre 
duvidozo) em que os Alliados, ainda que sahissem victorio-
zos, como era de esperar, teriao" de soffrer perda maior, 
ficando todavia em poder do inimigo acuei Ia importante 
Praça. " Nos esperamos, diz a mais acreditada Gazeta de 
Inglaterra, o Times, que estes feitos sejao considerados por 
nossos Alliados (os Hespanhoes) antes como objectos de 
emulaçao", do que de ciúme." Os Inglezes combatem para 
dar a liberdade a Europa : elles nao~ tem vistas ambiciozas ; 
os seos interesses nesta tremenda luta sao" os de toda a Pe-
nínsula, e os de todos os Povos que gemem debaixo do jugo 
do Tiranno, e que suspiraò" pelo momento de o sacudir. 
Persuadao~-se os Hespanhoes que os dezejos da generoza 
Naçao" Ingleza, e do seu Governo serão" plenamente preen-
chidos, se a Hespanha, ou por sua própria energia, e esfor-
ços, ou pelos auxílios da Gra-Bretanha, ou pela união"* da-
quelles, e destes, se libertar das garras do Tyranno. 

A queda de Badajos irá retenir em todo o Norte d'AIle-
manha, onde fará a mais viva impressão". Ella será ouvida 
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com prazer, e interesse na Suécia e Rússia no momento 
em que estas duas Naçoens parecem rezolvidas a unir-se, 
e a resistir a Bonaparte estimuladas pelo nobre exemplo, 
que Inglaterra, Portugal, e Hespanha lhe aprezentao", há 
tantos annos; envergonhadas do que forao", e do que saó~; 
desenganados que nada tem que esperar de hum Tyranno 
sem fé, dhum uzurpador, que, nao~ contente de fazer a 
desgrai a da França, quer a de toda a Europa, e procura 
destronar todos os legitimos Soberanos para lhes substituir 
seos viz satelites. O Grande Lord tem ensinado ao mundo 
como se deve fazer a guerra a Bonaparte; e nos podemos 
assegurar aos nossos leitores, que o seu plano será adoptado 
peia Rússia, onde cada triunfo do Heroe do Vimeiro, de 
Talavera, do Bussaco, de Fuentes d'Honor, de Cidade Ro-
drigo, e Badajoz, he hum motivo de publico regozijo, de 
enthusiasmo, e admiraçao". 

A felicíssima noticia da glorioza tomada de Badajoz coin-
cidio, para nos afortunadamente, com o .dia dos annos da 
Augusta Princeza Regente Nossa Senhora.—Nesse dia foi 
immediatamente cantado o Te Deurn na Capella Portugue-
za, e a Caza de Portugal, em South Audley Street, illumi-
nada por tres noites consecutivas. 

No dia 19 d'Abril chegou de Calais a Douvres hum par-
lamentado com huma Carta do Ministro Maret (Duque de 
Bassano) para o Lord Castlereagh, Ministro dos Negocios 
Estrangeiros em Londres. Suppoem-se que esta nova cor-
respondência he relativa a novas propoziçoens de paz; quer 
dizer, que he huma repetição"" da mesma farça, que mais 
d'huma vez Bonaparte tem reprezentado, quando está em 
vesperas de tentar novos desaforos: mas ellehc ja mui con-
hecido para que pousa illudir o Governo Inglez. Dis-se que 
Bonaparte tem symptomas de hydropezia; nos lemos esta 
noticia no Antigalican Monitor, gazeta em que nada cre-
mos. 

Ate o dia 20 de Abril nao~ tinha Bonaparte sahido de 
Paris, onde julgamos necessaria a sua prezença. O descon-
tentamento geral da França, ôs sérios tumultos que tem ha-
vido já em algumas partes; a nobre, e energica atitude que 
a Hespanha vai tomando ; os preparativos verdadeiramente 
formidáveis da Rússia, e Suécia; e mais que tudo a firmeza 
que Alexandre I. mostra, ha tempos a esta parte, nao" que-
rendo ja escutar propoziçoens do Tyranno; tudo isto in* 
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uieta o uzurpador; c jamais elle se vio em tanta pcrplexi-
ade como no momento actual. 
O pequeno Rey de Roma, que provavelmente nunca rei-

nará, ja tem hum pequeno exercito, composto dos expostos ! 

Segundo as ultimas noticias de Petevsburgo parece indu-
bitável que a maior parte dos Regimentes dos Guardas Im-
periaes se poz ja em marcha para o Grande Exercito Russo. 
" O Imperador, diz huma carta de 27 do ultimo, que temos 
prezente, partirá daqui a poucos dias para o exercito acom-
panhado pelos Generaes Armfeld, Barclay de Tolly (Minis-
tro da Guerra) Stcinhell, e pelo Conde Kotschoubey, 
Thchitchakoff, Speransky, e Duque de Oldembwrgo: estes 
últimos quatro diz-se que serão™ empregados na expedição' 
dos negocios. O General Bennigscn counnandará em Chefe. 

Mr. Thoraton, que íbra outrora Ministro em Suécia, e 
que partio no dia 26 de Março para Stockolmo, foi recebido 
por El Rey de Suecia; e pelo Principe Hereditário da ma-
neira a mais distincta. Elle juntou com Bernadotte, e se 
acha na Dieta de Crebro. 

Parece fóra de toda a duvida, que a Suécia concluio hum 
Tratado Offensivo, e Defensivo com a Rússia, e que o Prin-
cipe Hereditário rejeitára com indignaçao" as propostas de 
Bonaparte. Nos temos as mais bem fundadas esperanças 
de podermos annunciar em nosso No. seguinte a confirma-
ção" destas duas importantes noticias. 

Por cartas chegadas da Jamaica a Londres no dia 21 de 
Abril consta, que, por via da Havana se tinhao" ali recebido 
noticias do México ate 17 de Março, pelas quaes se sabe 
que os insurgentes forao" completamente batidos pelas tro-
pas do legitimo Governo. Elles tentarao" fazer novos es-
forços a 30 legoas distante da Cidade de México : mas sendo 
ali atacados pelas forças commandadas pelo General Venegas 
em pessoa, os insurgentes forao" inteiramente derrotados, e 
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dispersos. O seu General, que era hum Frade, foi apanha-
do, e immediatamente enforçado, como era de justiça. 

Dezejando o Snr. Carlos Stuart, Ministro de S. M. B. 
junto do Governo de Portugal, occorrer á falta de generos 
da primeira necessidade, de que se achavao" ameaçados os 
habitantes daquelle Reino, nao" só pelas desgraças da guer-
ra, mas taobem pela má colheita do anno passado; S. Ex-
cellencia com aquelle zelo, que tanto o distingue a beneficio 
daquelle Paiz, se propoz animar a ímportaçao" de arroz, 
milho, e trigo dos differentes portos do Brazil para Portugal; 
fazendo para isso constar ao Excellentissimo Lord Strang-
ford, que todas as carregaçoens dos mesmos generos, que 
fossem consignadas a Caza de Sampayo, durante o periodo 
de hum anno, contado desde a data deste annuncio, teriao" 
seguro o preço corrente de Lisboa, pagando-se a sua impor-
tância no Brazil cm letras sobre Londres. 

No Times de 25 d'Abril apparece huma Declaraçao" feita 
e assignada pelo Dr. Andre Halliday, em que este ingenua-
mente confessa, que ha muitos erros na sua obra intitulada 
Observaçoens sobre o estado actual do Exercito Portuguez, os 
quaes elle se propoem corrigir na segunda edição", que vai 
dar da mesma obra. 

O Cirurgião" lnglez diz mais, que sente muito ter por 
falta de advertencia publicado opinioens, nao" só injustas, e 
mal fundadas, mas offensivas á Religião" estabelecida, e ao 
Governo de Sua Alteza Real o_ Principe Regente Nosso 
Senhor; o que era opposto aos seos sentimentos, e inten-
ção", e que da mesma sorte o era tudo aquillo que d'algum 
modo possa offender o caracter dos indivíduos mencionados 
na sua dita obra. 

A vista de huma tal declaraçao", que faz muita honra ao 
seu Author, si non latet anguis in herba, nós nos absteremos 
de imprimir em nosso Jornal, ou fora delle, o que faziamos 
tenção" de publicar alem doque dissemos em o 11 os 10 6". No.: 
e se o A., ate hoje,- era objecto da nossa indignaçao", se-
lo-ha daqui em diante da nossa estima. 

Nos estamos authorizados a declarar, que se a citada 
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Carta inserida no Times de 25, tivesse apparecido ha mai« 
tempo, o Cirurgião" da Real Camara Antonio d'Almeida 
nao teria publicado as suas reflexoens sobre as observa-
çoens do Author, as quaes annunciamos a pag. 461 deste 
No. 

O officio do Excellentissimo Conde de Linhares ao Excel-
lentissimo Lord Strangford sobre a aboliçaò" do Tribunal da 
Inquiziçao" em Goa, que publicamos a paginas 284 do No. X. 
do nosso Jornal, foi-nos remettido directamente do Rio dc 
Janeiro por Pessoa da maior authoridade, e nao" empregada 
no serviço de S. A. R. o Príncipe Regente Nosso Senhor. 

Recebemos huma carta do Senhor J. S. de F. rogando-
nos quizessemos declarar, que seu Socio o Snr. Henrique 
Correa, como Membro do Club dos Negociantes Portugue-
zes em Londres, tinha concorrido para soccorro dos Portu-
guezes com a quota parte que lhe tocou dos 200 guineos, 
que o mesmo club deo : e que nao" contribuirá para a espada 
offerecida ao Excellentissimo General Silveira, por se achar 
na Ilha da Madeira, e por nao" ser aquella offerta hum nego-
cio do Club. 

EXTRACTO 

De hum Officio do lllustrissimo e Excellentissimo 
Conde de Funchal dirigido ao Dr. Bernardo Joze 
d'Abrantes e Castro datado de Londres a 4 d'Abril 
de 1812. 

Em Despacho de 8 de Janeiro do prezente anno me or-
dena o Snr. Conde de Linhares, que em nome de Sua Alte-
za Real o Principe Regente Nosso Senhor declare a Vmce-— 
que o mesmo Augusto Senhor está hoje convencido nao" só 
da sua innocencia, mas da sua fidelidade, luzes, e grande 
merecimento :—que Sua Alteza Real ordenara ao Snr. Conde 
de Linhares, que escrevesse ao Snr. Conde d'Aguiar, dizen-
do-lhe, que seria muito da Sua Real satisfaçao", que visse 
se podia ter lugar o requerimento, que Vmc*' dirigio ao 
Throno sobre a indemnização", que Vm"1 requer. Acre-
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scenta o Snr. Conde de Linhares " Tudo isto se acha exe-
cutado." 

Sua Alteza Real me ordena mais que eu informe sobre o 
modo com que se poderá segurar hum commodo estabeleci-
mento a Vm"'-, a quem Sua Alteza Real rende hoje perfeita 
justiça*. 

(Assignado) Conde de Funchal. 

* O J)r. Abrantes rezolvcose a fazer este extracto do offl io, qne re-
cebeo, e a publica-lo, para deste modo responder aos seos infames ini-
migos, e calumniadores, que elle teve a coragem de desafiar por .neio 
da imprensa, na Memoria que publicou, qne teve a honra de rem tf cr 
a Sua Alteza Real, e a boa iortuna de merecer a Sua Real Approvaçuõ*. 
O t)r. Abrantes sabe que alguns dos seos mais encarniçados, e detestáveis 
inimigos, sem terem o valor de se apre/.entar em campo, tem procuran-
do, mas debalde, perpetuar a intrigas contra elle. A Innata Justiça do' 
melhor dos Príncipes, e a conducta franca honrada, e patriótica do Dr. 
Abrantes, da qual nunca se affastara, o poem a seguro dos ataq es oc-
cultos, e atraiçoados de delatores infames, que o pertencerão" sacrificar 
e que elle facilmente confundirá, se hum dia pozer termo á sua paciên-
cia, o que talvez naò* tarde. Para lhes poupar maior desgosto, o D r . 
Abrantes nao" publica por extenso O honrozissimo officio qne reeebeo, 
sendo bastante para confuzaõ delles, o extracto qne aprezenta. 

FOSTSCRIPTUM. 

Dis-se que chegara hoje (30 de Abril) segundo par« 
lamentario dc Bonaparte, com novas propoziçoens de 
paz ; paz que nos julgamos impossível, em quanto 
elle viver, 

vot. IIÍ. o o 



Commercio. 

Preços Correntes dos productos do Brazil era 30 de Abril de 
181-2. 

Assacar Branco 34-a 461 ' • M , 

Mascavado 24- 26 | '•-•p : . > CÍMtm 

Caffe 44 50 Shíllings por ' 
Cacao" 4.5 50 1121b. 
Arr s - ' ' . . , > 30 34 
Cebo 72 74 
Algudao" de Pernambuco 18 19* 

Beará 18 13 
Bahia 17 1TÍ 

r 

Maranhão" 16 m 
Minas 15 15% Penniques 
Pará 15 por lb. 
Capitania lSf 14f 

por lb. 

Couros de Montevideo 5 8 
Ilio Grande 4 6 

Anil 18 36 

N. B. Frete, direitos, e mais despezas sao" pagas pelo 
vendor. 

Mappa dos Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras 
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3 68i 67 | 68§ 47 40 61 i 30-8 20-0 

7 68i 67 | 68 í 47 40 611 30-8 20-6 

oi 10 6SJ 68* 47 40 61 í- 30-8 20-6 
00 
o 

11. 68-| 68 68-J 47 40 61 í 30 8 20-6 

17 68| 68 6SJ 47 40 61 i 30-8 20-6 
J5 

21 68 § 68 6S| 47 40 61 § 30-8 20 6 

24 68Í 68 68* 47 40 61 i 30-8 20-Q 

28 68i 68 69 47 40 614 30-8 20^6 



PRINCIPAES ERRATAS DO No. X. 

Pag. 280 adop., lea-se adoptar. 
320 gloria da Península, lea-se gloria na Península. 
364 que teria sido mui grande-se elle tivesse sido pre-

Sarado, lea-se que tinha sido mui grande-se 
avia preparado*. 

366 penhorarada, lea-se penhorada. 
378 na posta, lea se na portai 
>— acçao", ou ma deixando, lea-se acçao" ma, ou 

deixando. 

* Apezar de todo o cuidado, he impossível evitar huma, ou outra 
alteraçao", que os impressores 'introduzem pela ignorância que tem da 
lingua em que escrevemos. Sentimos sobre tudo que na passagem mar-
cada, esta alteração" diminuísse o elogio que Lord Liverpool faz nella do 
valor Portuguez, como se verá da emenda. 
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PROPOZICAÕ 
< 

Que D. Manoel da Cunha Bispo d'Elvas, Capellaõ 
Mor ile S. Magestade, ('o Seu Consel 10 de E ,ta 'o, 
nomeado Arcebispo de Lisboa, f e z nas C o r t e s , <] l e 
se celebrarão em 2 5 de O u t u b r o d e 1 ri 1 3 , d i a n t e d a 
Mages ade do Senhor Rey D. João IV, estanuo 
pr. zentes os tres Estados do Reino. 

Dkem os Politicos que os Reinos se conservao" pelos meios 
com que forao acqu-rjdos A experiencia nos ensina e: ta 
verdade; porque o Imp rio dos Romanos cotn armas se ac-
quirio, com armas floreceo, e tanto que estas lhe faltárao" 
acabou O mesmo sucede» aos Gregos com as Letras, aoí 
Persas com as riquezas. ;• Mas ; dçixeujds . os estranhos. Por-
tugal com a união, e valor de seOs. Vassalios, e as-istencia 
de seos Príncipes Katuraes, de pequenos -'princípios se fez 
R»ino, cresceu a Monarchia, consjrvou-se quatro centos, e 
tantosannos; no fim delles dividirão-se as vontades dos vas-
sallos, enfraqueceo o valor. O Príncipe Velho, e indeter-
minado nao lhe quiz assistir, quanto podia; passou o Reino 
logo a Reis alheios. 

Estivemos sujeitos a caste'la sassenta annos, e.porque ? 
Porque tantos fugio de nos a união, esteve opprimidoo va-
lor, e a assistência de.Príncipe, peias circumstancias do tem-
po, prudentemente retirado : e que esta fosse a cauza bem se 
vio ; porque cm hum- dia que valorosamente vos-unistes, as-
sistidos de Sua Magestade, nesse mesmo dia restituistes Rey 
a Portugal, e Portugal a seu Senhor. Logo assim estareis 
eternamente, se, tet>Jo- esta mesma assistência com igual 
valor, e união , tratardes de vos conservar, e defender. 

Mandou S. Magestade juntar em Cortes hoje os tres Es-
tados deste Reino, para nellas mostrar, que a assistência da 
sua parte está segura por obrigaçao*, e por amor, esperando 
de taes vassallos, que lembrados de q;uem-sao~, se-imitem a 
si mesmos, no que ate agora tem obrado em conservaçao da 
proeza, que íizerao", e da gloria, que acquirirao". 

Nas Cortes passadas assentastes, que para a defensa do 
Reino erao necessários em cada anno dois milhoens, cen o, 
e cincoenta mil cruzados : consignastes estes na decima parte 
do rendimento, que tivesseis, e em outros efleitos differen-
tes, com assento, que se durasse a guerra prorogarieis esta 
contribuirão em novas Cortes. 

Vimos a contribuição", e nao vemos a defensa, que cotn 
<ella.se pertende, de que todos nos queixamos. 

YOL.. ! ' ! T i 
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Queixao~-se as fronteiras que se vem desamparadas, e cor» 
risco; e mais se queixarao", se fallassem os campos mudos, 
que nos piza o inimigo. Queixao~-se os soldados, que ex-
pondo sua vida por conservar a nossa a ferro, a fogo, e a 
pelouros, soffrendo descalços, e despidos as neves, frios e 
mais inclemências do tempo intoleráveis, lhe faltamos com o 
mantimento precisamente necessário em cada dia, e o que 
mais he, na doen.a, e nas feridas com a cura. Sao" estes 
Soldados vossos naturaes, vossos amigos, vossos irmaons, c 
vossos filhos. Queixao se os Povos disto mesmo, e dizem 
que para estas fronteiras, e soldados offerecerao a fazenda, 
e a d ao com a mor liberalidade*, soffrendo por esta cauza 
íncomodidades grandes em seu trato, e pessoas; e que he 
coiza dura softrer com pretexto da commum conservaçao", e 
que esta cada dia se peiore ; e attribuem tudo, huns a que a 
contribuição" se nao" fitz com igualdade, outros a que o din-
heiro se diverte, outros a que nao" se cobra com inteireza, e 
outros a que se desencaminha em varias maons. 

Nas primeiras duas queixas das fronteiras, e soldados con-
fesso que os queixozos tem razao". Na terceira dos Povos, 
paro hum pouco, e digo assim—Sede os Juizes—Nao" duvi-
do, que a alguma pequena parte destas faltas dè occaziaò" o 
descuido, ou o defeito, ou o delicto de alguns particulares : 
mas se a culpa he natural ao homem porque he concebido em 
peccado, he coiza muito clara, que em quanto houver ho-
mens, hade haver culpas; cada hum olhe para si cm sua pro-
riacaza: que será nhurna Republica! A providencia hu-
mana, a Justiça, o Principe poderão castigar culpas, ou em 
parte preveni-las ; mas evita-las de todo nunca pode; porque 
nem pode dar leis á Natureza, nem uzurpar o poder de Deos 
que he só de Deos. 

Lede as historias antigas, e modernas, as alheias, e as 
nossas ; inquiri do que vai lias outras partes, e nos vizinhos, 
e achareis, que em guerra tao" viva, e dilatada, como a nos-
sa, nunca houve menos oppressao"", nem menos culpas ; me* 
nos queixai pode ser. 

Ah ! sofframo-nos a nos, porque nao" venhamos a sofFrer 
hum inimigo. De nos teremos queixas ou mas ou boas; mas 
sempre com esperança de remedio ; do inimigo teremos 
queixas sempre com razao", nunca com remedio, nem espe-
rança. Digo mais que na cauza principal de tantas faltas, ou 
ninguém está culpado, ou nos todos temos culpa : porque ver-
dadeiramente nasce de a contribui» ao" naò" chegar ao que era 
necessário. Logo se ninguém está culpado, nao" nos queixe-
mos; e se todos temos culpa, emendemos todos essa culpa. 

* O manuscripto que temos prezente tun—mor liberalmente—o que 
«Tidcutenionte hu;n erro tle copista. 
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Manda S. Magestade se vos mostre por menor o que tinlieis 
promettido, e que destes nestes annos, a despeza que se 
fez, e emque coizas, para que conste a seos Povos, e Vas-
sallos, a justificação" com que se gastou o seu dinheiro, e 
que a contribuição" em cada anno importou só hum milhão", 
trezentos e vinte mil cruzados, que he menos do que se ima-
ginava, ainda mais da terça parte; do que nascem aquellas 
grandes faltas das fronteiras, e soldados de que tanto nos 
queixamos. Nao" podereis mais ; mas a culpa nao he parti-
cular. 

" Manda mais S. Magestade vos declare, que Castella tem 
" Pazes celebradas com Hollanda; nao" tem gastos ja na 
" Alemanha pela paz do Império com Suécia. Com França 
" está quasi concertada. Pelo contrario, que Hollanda nos 
" tem guerra declarada: e com Inglaterra nao" temos ainda 
" pazes concertadas. Que estamos sem esperanças dos soe-
" corros, que o Francez nos havia promettido pelas inquieta-
" çoens que de prezente ha naquelle Reino; para que, con-
" sideradas estas coizas com o zelo, attençao", e cuidado, 
" que a iniportancia do negocio está pedindo, ajusteis a 
" contribuição", com que vos possais defender do inimigo, 
" hoje livre, e poderozo. Com duas advertências : primeira 
" que o tempo esta entrado, e que he necessário ajustar com 
" brevidade; segunda que nao" ha para quem olhar, se nao" 
" for para nos mesmos." 

Mas ja que he força dizer isto, soffrei que me aparte hum 
pouco do intento; nao" sera fora do propozito. Creio que 
Christo Deos quer que fiqueis no Theatro da Europa contra 
o poder todo dc Castella ; para que toda a Gloria da empreza 
seja sua, e seja vossa; porque nunca consentio, que Portu-
gal tivesse em suas necessidades, nem em suas Glorias, com-
panheiro se nao elle. Lede as historias. 

O Senhor Rey D. Affbnso o conquistou. O Senhor Rey 
D. João" I. o defendeo dos Castelhanos, o Senhor D. Manoel 
o levantou Monarquia, e todos como, e com que ? Com 
que? Com Portuguezes só, e com milagres. E notao" que 
estes tres famozos Reis sao" todos Avos de S. Magestade, e 
que o primeiro, com tronco lhe deo o ser, o segunda a caza, 
em que estivesse conservado, o terceiro o direito da coroa. 

Venhamos á assistência que S. Magestade fez, e quer fa-
zer a seos Vassallos. Era S. Magestade Rey deste Reino por 
direito, e nunca intentou tomar posse da coroa, se nao depois 
que lhe pedistes, e ainda isto nao" bastou se nao" depois 
que lhe dicestes, que nisso consistia o remedio da Republica: 
foi a razao", porque nao" queria reinar para comodidade sua, 
qui» ser Rey para beneficio vosso. A principio fez pazes 

T t 2 
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com Hollanda; porque assim lho aconselhastes; agora soiTre 
a guerra; porque os Tribunaes, e Conselhos todos lhe dis-
serão", que a condirão" de paz, que nos propunha era peor, 
que a peor guerra; e S. Magestade he hum Principe, que 
nem amigo, nem'inimigo, nem paz, nem guerra quer, senão" 

' regulada pelo parecer de seos'vassallos. 
Vende juro de prezente com públicos Editaes sobre sua 

Real Fazenda, estando tao" áttenuada para ajudar vossa de-
fensa ; he a eauza porque só para élla, e pára vos quer á Fa-
zenda. Quer que livremente lhe digaes se alguma parte do 

'que destes nestes annos para vossa defensa, sé desencamin-
hou, ou divertio ; porque vos dá palavra, e fê Real, que 
constando ser assim mandará que se -vós dé satisfaçao", e 
prover no cazo corno mais convier aO bemeommum; enten-
dendo que este he o maior delicto, que contra seu Real serviço 
se podia commetter. Mas adverti, que a justiça no jxàzo he 
obrigada a ajustar-se com as provas, e nao com os rumores ; e 

" que as provas nascem de vos mesmos, e que estas humas vezes 
faltao", outras se desviao", outras se encobrem, e algumas Se 
perturbao"; e a justiça fica só a murmurada, como se élla di-
vertira, cti desencaminhara as mesmas prdvas. 

Quer outro si, que com toda a confiança lhe propon-
'iiaes o que entenderdes he necessário para vossa defensa, 
e sobre o que derdes para ella, estando Certos que se o 
proposto for conveniente, e possivel, o mandará logo execu-

tar para que vejaes, que de vos soménté quer vossa defensa. 
E do vosso Conselho, esquecido da sua própria Magestade, 

"e Real Soberania quer as Leis com que vos hade conser-
var, e d e f e n d e r . E "sobre tudo na occaziao" vos offerece a 
Pessoa, b Sangue, e a vida, tendo grande sentimento de 
ver, que nao" bastao" tofias estas còizas para vossa defen-
são", e que sao" necessários taobem vossos tributos. 

Assiste pois S. Magestade a seos Vassallos com a von-
tade, com o Fazenda, e o que mais he com a própria 
honra; sabeis porque ? Porque he vosso Portuguez; por-
que fala a vossa lingUà, porque he Pai, e vos sois filhos; 
porque he vosso de justiça, e vos sois seos; e accrescenta 
S. Magestade outra razao" mui própria sua—porque vos o 
mereceis—Resta logo a união", e valor da nossa parte. 
Direis, e eu o creio, que huma, e outra coiza está segura; 
mas que o Cabedal está mui attenuade. Eu o confesso ; 
nem S. Magestade he Principe, que me vnande persuadir'a 
seos Povos, e Vassallos impossíveis, hem os quer : mas digo 
que olhemos para nos, que he grande o perigo, e risco. 
Digo mais que he obrigaçao" dos grandes homens, obriga-
çao" de homens de honra, e obrigaçao" natural de todos, 
«rue aquillo que havíamos 'dar ao proprio gosto, e ainda » 
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comodidade honesta, que o demos ao commum, e ao peri-, 
go. A natureza nos ensina, que por conservar o corpo 
corta hum braço; cortar hum braço nao" he bom; mas a 
conservaçao" do totjo o justifica. O navegante na tormenta 
arroja, alija ao mar huma parte da fazenda, para salvar a 
outra parte, que lhe fica. Estamos n'huma barca com tor-
menta, está nella embarcada toda a fazenda, a própria vida, 
to que mais he, a honra toda; Tòaà, digo, porque he a. 
honra da Nai.acr, a honra de vos todos, de vossas mulheres, 
de vossas filhas, de vossas Irmaes, das Espozas consagra-
das ao proprio Deos. Havera logo quem duvide dar, nao" 
digo dar, senão" esperdicar, arrojar ao mar a fazenda, que 
poder, para salvar hum a Barca em que estão" embarcadas 
todas as jóias da maior estimaçao" ? 

Portuguezes, sois o exemplo de Vassallos excellcntes, 
que ninguém chegou nunca ao que fizertes. Nao" per-
mittaes; nao" consintaes que a acçao" maior, que virão" as 
idades, que contao" as historias, que admira, e venera o 
mundo todo, por falta de huma pouca fazenda, se troque, 
ou mude na maior afronta, e vitupério, e fiquemos para sem-
pre o escarrreo, o probrio das Naçoens. 

He a fazenda coiza baixa, e alheia, porque nasce da for-
tuna : he a honra coiza grande, e própria vossa, porque 
nasce do valor. Nao" troqueis logo o grande que he vosso, 
pelo baixo que he alheio ; mormente que se defenderdes a 
honra treis tudo; e se esta se perder, com ella perderemos 
nao" só a fazenda, que queremos conservar, mas a própria 
terra, que a produz; e se alguém nella ficar, ficará só 
como estrangeiro. 

E reparai, que aquillo que agora dais liberalmente, e por 
tempo limitado para vossa liberdade ; se as, coizas se tro • 
carem, o haveis de dar forçados eternamente para vosso 
captiveiro. 

Demos logo tudo o que podermos á nossa própria honra, 
e á commum necessidade. Cada hum se ajuste com a 
obrigaçao" de seu officio, o Ecclesiastico, o Nobre, os do 
Povo,'. e o Soldado para que fazendo nos de nossa parte, 
o que dfevemps,'e o que podemos, mereçamos, que aquelle 
grande Deos, que tudo pode, e costuma amparar nao" o 
maior poder, se nao" a melhor cauza, continue com os mi-
lagres, que até agora tem obrado em defensa deste Reino, 
e acabe de entender Castella de huma vez, e o mundo 
todo, que este Réino tem protecção" 110 Ceo, e vassallos na 
terra que sabem dar o sangue, e a fazenda por conservar a 
coroa dó Seu Principe, Salvar a Patria, e defender a l iber-
dade, com o que ficará vosso nome eternizado nos Bronzes, 
na memoria dos homens, 11a fama das coizas, na eterniiW.e 
dos tempos. 
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CARTA 

ao Dr. Bernardo Joze d'Abrantes e Castro, hum dos 
Redactores do Investigador Portuguez. 

Tendo lido com a maior satisfaç.ao todos os Nos. do 
Investigador Portuguez, e observando 110 No. 7. o encargo, 
que Vm u voluntariamente tomou de publicar em seu 
Periodico todos os factos, e observaçoens relativas á Vac-
cina, que os Seos Collegas lhe communicassem; por isso 
vou expor a Vm'c- as observaçoens, que a minha pequena 
pratica me tem subministrado. 

Chegando a esta Cidade (Lagos) no anno de 1807, e 
sabendo qual era o progresso, que a Vaccinaçao" tinha feito 
pelo infatigavel zelo de Vm c-, pela philantropia dos seos 
respeitáveis Magistrados, e pela actividade dos meos 
benenieritos Collegas; e querendo da minha parte con-
correr, quanto podesse, para hum fim tao interessante, 
principiei a vaccinar todas as crianças, que se me apre-
zentárao. Comecei por meos proprios filhos, para deste 
modo desvanecer alguns prejuízos, que ainda existiao" 
sobre semelhante opera.,ao', se bem que devo, em honra 
da verdade, fazer justiça ás Classes Superiores, e medias 
desta Cidade, pois ambas, com mui poucas excepçoens, 
tem, sem a menor repugnância, consentido na vaccinaçao~ 
de seos filhos ; acontecendo o contrario á classe inferior, • 
a qual os tem deixado expirar por eíieito de bexigas na-
turaes, sem que repetidas admoestaçoens minhas, e dos 
meos respeitáveis Collegas, e o exemplo das outras classes 
a tenhao feito desviar de hum sentimento tao~ contrario 
aos seos proprios interesses, e aos interesses da Socie-
dade. 

Em todas as crianças, que nesse anno vaçcinei, e nos 
seguintes, observei constantemente a marcha regular da 
Vaccina verdadeira, acompanhada dos mais benignos 
symptomas em todos os seos períodos. O mais velho de 
meos filhos, dois mezes depois de ser vaccinado, foi atacado 
de humas manchas amarelas nas extremidades inferiores 
no fim de tres dias passárao" a hum roxo escuro, acompan-
hadas de intensa febre, que durou por espaço de outros 
tres dias ; no fim destes passárao" á primeira c r ; e passados 
seis dias desapparecerao" de todo. O mesmo aconteceo, 
com pouca differença, a alguns expostos, os quaes devem 
quasi todos o beneficio de estarem vaccinados aos immensos 
cuidados, e disvelos do Dr. Joaquim Antonio Vieira Bel-
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fort, cujo infatigável zelo, especialmente nesta repartirão", 
he superior a todo o elogio, 

Ha dois annos houve nesta Cidade huma grande epedemia 
de bexigas; e sendo esta assas fatal aos n to Vaccinados ; 
os Vaccinados, cujo numero lie considerável, todos ficar 10 
a abrigo de semelhante fl.igello, apezar da commercio com 
os infectados ; o que de psopozito pratiquei com meos pro-
prios filhos Todos elles passao" bem ; e estou muito per-
suadido, geralmente fali,nulo, que elles nao" serão atacados 
de bexigas, nem de moléstia alguma rszultado da Vac-
cina. 

Querendo observar, nao" obstante a minha intima con-
vicção.» se a Vaccina pr du -ia algum effeito nos Constitui-
çoens, que ja tinhao soffrida a acçao" do viras variolozo ; 
Vaccinei bastantes bexigozos, e eu mesmo me Vaccinei: 
repeti esta operaçao" muitas vezes especial nente n'huma 
filha do Capitao Joze Anacleto Lobo da Veiga, a qual na 
idade de dois mezes teve huma bexiga no lábio inferior, 
communicada pela ama, a quem acabava de morrer hum 
filho com bexigas : esta menina tem oito annos, ainda nao" 
foi possível pegar-lhe a Vaccina, nem ter bexigas, a pezar 
de se expor a ellas, quando por aquj grassarao . O mesmo 
aconteceo aos bexigozos que Vaccwei; nem hum s> teve 
o menor indicio de Vaccina verdadeira, ou espúria, nem 
o mais pequeno symptoma, que attestasse a absorpçao da 
Vaccina. Se pois as Constituiçoens, que forao" atacadas 
de bexigas naturaes, se tornao" insensíveis á acçao da Vac-
cina. porque nao acontecerá o mesmo com o vírus variolozo 
a respeito das Constituiçoens, que soífrerao a ac-,ao~ do 
humor Vaccinozo ? Eu assim o creio. 

Porem perguntara eu aos aàversarios da Vaccina, por-
que razaa se hao de attribuir estas, ou quaesquer outras 
erun.osns cutaneas ás mudanças, que a Vaccina produzio 
nas Constituiçoens, e nao a alguma das infinitas cauzas a 
que as crianças andao" expostas í Eu tenho observado 
moléstias cutaneas assas rebeldes, produzidas por embaraços 
gástricos, que nao se dissiparao" sem restituir os orgaons 
digestivos á sua natural energia. Sei que as acçoens do 
estomago estão de tal modo associadas com as da peri-
pheria, que basta a mais leve inflama ao" do orgao" cutâneo, 
para aquelle cahir em torpor, ou inverter os seos movimen-
tos. Quantas inflamaçoens internas desapparecem em con-
sequência das associa ,oens sensitivas das visceras abdomi-
naes, e suas membranas com o orgao" cutâneo ? (Darwin's 
Diseases of Association). E que triviaes nao" sao" os em-
baraços gástricos em crianças, que indistinctamente comem 
tudo, quanto se lhes aprezenta, e particularmente em certas 



623 Corresprnden. ia. 

classes, que se nutrem Valimentos de mais difícil com-
mutnao ? Nao" lie mais conforme á razao, e á boi critica 
attribuir as erup.oens cutaneas dos Vaccinados ás repetidas 
indigestoens próprias daquellas idades, do que ao effeito da 
Vaccina ? O mais vtlho : de meós ^Ihos, ate á idade de tres 
annos teve hum estomigò assaz débil : de sorte, que era 
raro o dia, oue nao" tinha huma indigestão" : e quanto a 
mim foi isto o que deo ''origem ás indo is, que ihe sobre-
vierao", dois me*'es depois de Vaccinado : o mesmo pre-
zamo a respeito dos outros 

A proveito com prazer esta occaziao" de renovar a Vm"' 
os sentimentos de veneraçao, e estima, com que tenho a 
honra de ser seu 

Muito attento Venerador 
J O Z E F R A N C I S C O D E C A R V A L H O , 

Lagos, 15 d'Abril 
de 1812. 

Os Redactores agradecem ao seu Collega as obser-
vaçoens, que lhes coinmunica ; e com o mais vivo 
prazer inserirão" no seu Jornal quaesquer outras, que 
o Snr. Carvalho tiver a bondade de lhe enviar, e que 
elle he mui capaz de fazer. 

Pelo Paquete do Rio de Janeiro chegado a Ingla-
terra no oia 12 de Maio recebemos o breve elogio 
que vamos- transcrever,, e inserir em nosso Jornal, 
consagrado á memotia do Excellentis imo ConUe de 
Linhares. O Ministro esclarecido, ai tivo, e desin-
teressado ; o verdadeiro amigo do Principe, e da 
Naçao ja naõ existe! Mas o seu nome será sempre 
caro ás Sciencias, e aos Sábios, que o vingaraõ das 
baixas, e inlames invectivas, que a ingratidaõ mais 
detestável, que a prezumpçaõ, pedantismo, e innata 
maledicência fulminou contra hum homem que con-
suuiio seos dias no estudo das Sciencias úteis, e no 
serviço do Seu Principe, e da Sua Patria. O Excel-
lentissimo Conde de Linhares ja naõ existe: o Author 
pois deste elogio naõ pode ser accuzado de baixa 
lizonja. 
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E L O G I O . 

— — — — Clarum et Venerabile Nomen 
Gentibus, et multum nostrse quod proderat Urbi. 

Virgil, 

He penoso mas indispensável, annunciar a triste noticia 
de haver falecido da vida presente em 26 de Janeiro o 
Illuctrissimo e Excellentissimo Senhor D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, Conde de l inhares, do Conselho de stado de 
S. A. R. o Principe Regente de Portugal, Seu Ministro, e 
Secret trio de Estado dos Negocios Estrangeiros e da 
Guerra. Tendo lhe sobrevindo em 23 do mesmo mez, 
acbando-se no seu costumado, assiduo, e exemplar exercido 
da Secretaria, hum.i forte vertigem, quindo, no fervor da 
Estaeao, expedia despachos para Inglaterra e Portugal, 
Seguio-se depois t(li i ivel ataque de huma febre, de sympto-
mus escuros, a qual de súbito desenvolveo acçao~ rapidís-
sima, que fez terminar em menos dj tres ciias a sua exis-
teneia ssi n acabou hum dos mais insignes Varões do 
Império Poituguez ; morrendo nao menos victima da pró-
pria v.rtude e energia, que da malignidade e emula, ao dos 
que se viao deslumbra*los com os resplandores do angélico 
espirito com que a Natureza o dotou. Na intensidade de 
seus soffrimentos, quaiulo vio certo e proximo o fatal mo-' 
i lento de deixar o posto da vida, se resignou humide á 
Divina Providencia com a mais intima confiança na Eterna 
Bondade, cheio dos pios sentimentos da nossa Religião ; e' 
esperando a misericórdia do Creador, lhe offereceo huma 
amia que, nveditando sempre venturas á Na ao e á Socie-
dade, anci ivd em exalnr a gloria de seu Soberano, á quem 
adorava; enchendo constantemente o seu Officio em pro-
por lhe Melhoramentos Publicos e executar as suas Or-
den-, no d.stino de o constituir Modelo das Testas Coro-
adas, se/nelaante aos Titos e ntoninos, para ser completa-
mente as Delicias da Humanidade. 

A n.orte ceste Nobre Servidor do 1 stado, e Honra de 
Portug I se pôde justamente corísiderar como huma cala-
midade Nacional. Ella foi lamentada por todos os bons pa-
triotas. e será sentida em todas as partes em que se respeitar 
o ' hrono e o Nome Lusitano, e com especialidade no Bra-
zil, onde, visto dc mais oerto, era reconhecido como o Ho-
mem Necessário á Monarchia, e nao" só igual, mas superior, 
aos negocios, de que estava encarregado pela illimitada e 
meceodu confian a de seu 1 rincipe, e .que elle desempe-
nhava em tao ditficil crise politica á que o Reino se vê re-
duzido. 
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Deve se considerar, como pendo lhe de immortal pane-
gyrieo a pública demonstra ao, que em repetidos actos os 
mais enternecidos, aquelle inclyto Soberano (que soube 
conhecélio e r.precialloi Deo do profundo sentimento com 
que se consternou o Seu Mfgnani.no Corai ao, pela morte 
de quefn nao" só o servia com incomparável zelo, actividade, 
intelligencia. e desinteresse, mas também com o mais en-
thusiasticQ amor á Sua Augusta Petsoa, e cujo nome con-
tinuamente pronunciava como de hum Nume na Terra. He 
dillicil dizer, se tao" Grande Testemunho do mérito de hum 
fiel Vassallo lhe fa/. mais honra, ou ao proprio amabilissimo 
Principe, que sobre as heróicas prendas cie Seu Real Ani-
mo, manifesta huá sensibilidade tao" ex.qui.sita, nao" tendo 
por eclypse do Real Decoro o dar compassivas lagrimas á 
saudosa lembrança de hum dos mais solidos Pilares de Seu 
Império. 

Também algum lenitivo a dor, que tao" irreparavel perda 
causa aos amantes da verdade, he, que, supposto, por orde-
nado' dos Ceos, fosse cortada áquel'e Martyr do Bem Pub. 
licoa carreira da faina, já tao cgrcgiamente adquirida em 
seu esclarecido Ministério, tendo só a idade de 56 annos ; 
todavia se pode dizer, que assaz viveo para a Patria; e que, 
nos Annacs da Literatura e Diplomacia, hade, até a mais 
remota posteridade, ser viva a sua memoria, acompanhada 
do devido louvor, collocando-se a par dos que se distingui-
rão" na sciencia. e probidade dos New tons e Pitts. 

O escrever a vida deste Aristides Lusitano deve ser tarefa 
para outra epocha, e para maons hábeis, dignas desse nobre 
empenha. Sem duvida nao" faltará quem satisfa,a á esse 
dever Para as Naçoens estranhas baste notar, que o Mi-
nistro falecido com razao" se pode dizer ter sido em Portugal 
o Creador da Marinha Militar, e do Credito Publico : pois, 
ainda que recebesse nos mais perigosos tempos a Adminis-
tração do Estado, com tudo n is Reparti oens em que 
ostentou seus talentos, fez o prodígio de manter a guerra, a 
Circuhu ao" do Comercio, a ltenda Publica, e a Dignidade 
da Corôa, entre embaraços inextricáveis, que constituiao" 
quasi insuperável a tremenda For,a Revolucionaria com que 
a França opprimia os Governos regulares. Elle de peito im-
pávido, e de engenho comprehensivo, vio perfeitamente o 
estado da Europa; e com ,pr,e§aga mente, e exacta previdên-
cia, quiz ao longe antecipar os males iminentes a Naçao", e 
foi o Author dçi Conselho, em occ&siao opportuna, de salvar 
a Casa e Dynastia de Bragança, transportando-se a lteal 
Familia para os Estados Ultramarinos. Os seguintes suc-
cessos mostrarao que-o seu arbítrio nao" era excentrico, mas 
o único adoptavel nas circumstancias. 


